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TUDO  SOBRE  A  SELEÇÃO 

Os  Jogca-tretno»  ci»  rm  Caxambu,  Mbado  • 

onterç,  «tio  ii a  quinta  t*ftgma  do  «*gunda  »demo.  A 
■  noticia  de  um  nôvo  companheiro  para  Pelé,  o  gaúcho 
Alclndo,  está  na  páelna  6  do  meamo  caderno,  aasim 
como  outras  informações.  Na  última  página  do  primeiro 
caderno,  temos  fotos  da  seleção. 


ESTABILIDADE  ACABA  PARA 

ABRIR  CAMINHO  AO  TRUSTE 


I 

I  CL  abre 


A  ex-govemador  Carlos  Lacerda,  em  ar- 
^  Ugo  publicado  no  “Jornal  da  Tardi" 
de  São  Paulo,  diz  que  o  candidato  do  ar. 
Castelo  Branco  à  sucessão  de  Castelo 
Branco  é  o  próprio  general  Castelo  Bran¬ 
co.  Ou  mais  textualmente:  "Tenho  mo¬ 
tivos  sérios  para  afirmar  que  o  candidato 
do  marechal  Castelo  Branco  k  sua  su¬ 
cessão  chama-se,  desde  o  coméço  até  esta 
data,  Humberto  de  Alencar  Castelo 
Branco". 


QRA  multo  bem.  meus  parabéns  ao  ex- 
V  governador,  quo  apesar  da  sua  In¬ 
tensa  vida  empresarial  e  dc  renomado 
"glóbe-trotter"  dá  finalmente  mostras  de 
começar  a  ver  claro  no  confuso  panorama 
político  brasileiro.  PoLs.  por  4  vezes,  noa 
últimos  20  meses,  chamei  a  atenção  do 
sr.  Carlos  Lacerda  para  a  candidatura 
Castelo  Branco,  dizendo-lhe  textualmente 
que  Castelo  era  o  candidato  único  de  Cas¬ 
telo  à  sua  própria  sucessão.  E  em  tõda* 
as  4  vêzes  o  sr.  Carlos  Lacerda  considerou 
Isso  Inacreditável  e  inteiramente  fora  d* 
lógica  e  de  proporções. 


A  primeira  vex  em  que  chamei  a  aten- 
^  ção  do  sr  Carlos  Lacerda  para  a  can¬ 
didatura  Castelo  Branco,  foi  por  ocasião 
dos  encontros  do  presidente  da  República 
com  Doutel  de  Andrade  e  com  Ernànl  do 
Amaral  Peixoto.  Juntando  episódios  de 
bastidores,  que  eu  conhecia,  com  conver¬ 
sas  também  reservadas  de  S.  F.xa.,  escrevi 
um  editorial  que.  na  época,  leve  enorme 
reperrussão  (foi  a  primeira  vez  em  que 
se  reuniram,  pretensamente  para  cassar 
os  meus  direitos  políticos),  intitulado:  "O 
PRESIDENTE  HUMBERTO  DO  AMARAL 
PEIXOTO”.  Carlos  Larerda  me  telefonou 
no  mesmo  dia.  disse  que  discordava  das 
minhas  conclusões,  e  que  se  havia  uma 
vrrdade  Incontestável  e  incontrastável  é 
que  Castelo  Branco  não  queria  mesmo 
permanecer  no  Poder. 


À  segunda  vez  foi  no  episódio  da  pror¬ 
rogação  do  mandato  de  Castelo  Bran¬ 
co.  Espantado  com  •  falta  de  sensibilida¬ 
de  do  ex-govemador,  e  ainda  mais,  pelo 
fato  déle  não  enxergar  no  episódio  a  sua 
verdadeira  significação,  dei-lhe  frontal- 
mente  a  minha  interpretação:  CASO  HA¬ 
JA  MESMO  A  PRORROOAÇAO  DO  MAN¬ 
DATO  DE  CASTELO  BRANCO,  TAO 
CEDO  NAO  HA  VERA  ELEIÇÃO  “PRESI¬ 
DENCIAL  NO  BRASIL.  E  VOCft,  CAR- 
LOS.  SERA  NAO  SO  O  RESPONSÁVEL 
POR  ISSO  COMO  TAMBF.M  PELA  LI- 
QUIDAÇAO  DA  SUA  PRÓPRIA  CANDI¬ 
DATURA. 


I^A  noite  em  que,  em  Brasília,  se  votava 
a  prorrogação  do  mandato  dr  Cas¬ 
telo  Branco,  ficamos  no  cinema  do  Pa¬ 
lácio  (luanabara,  eu  e  o  então  governador, 
de  23  horas  até  às  4  da  manhã.  Assistimos 
“Moscou  Contra  007”  e  mais  dois  filmes 
i  n  g  I  é  s  e  s  (um  com  o  excelente  Pcter 
Sellers)  e  discutimos  exaustivamente  o 
assunto  prorrogação.  Várias  vezes  pedi  ao 
ex-govemador  que  “derrubasse  a  prorrt». 
gaçào  pelo  telefone”.  Mas  élc  semprr  usou 
a  mesma  arKumcntaráo.rrsposta:  “Se  não 
houver  a  prorrogação  iremos  para  uma 
ditadura".  Era  isso  que  “informavam" 
exaustivamente  no  ex-govemador  um 
poderoso  jornalista  dc  São  Paulo  e  um 
ex-ministro  da  Justiça  de  JuM-elino.  agora 
deputado  e  Conselheiro  privado  do  sr. 
Carlos  Larerda  E  a  prorrogação,  naquela 
mesma  noite,  foi  «provada  |>or  um  voto. 
mostrando  que  eu  estava  certo  quando 
dizia  ao  sr.  Carlos  I  ucrrda  “que  <>e  élc 
quisesse  poderia  dcrruhá-la  pelo  trlefonr 


horas  depois  da  prorrogação  eu  es¬ 
crevia  um  artigo  assinado,  comple¬ 
mentando  as  ndnhas  impressões,  e  cujo 


os  olhos 


título  era  mala  do  que  elucidativo:  "CAR- 
LOS  LACERDA:  O  MAIS  FORTE  CAN- 
DIDATO  DE  UMA  ELEIÇÃO  QUE  NAO 
VAI  HAVER”.  É  constrangedor  mas  ri- 
gorosamente  necessário  acentuar  que  o« 
fatos  só  fizeram  confirmar  essa  aprecia¬ 
ção  de  18  mesea  atrás. 


A  terceira  vez  em  que  eu  e  o  ez-gover- 
”  dador  conversamos  sóbre  a  candida¬ 
tura  Castelo  Branco  foi  no  dia  1  de  abril 
de  1965,  no  aeroporto  do  Galeão,  quando 
S.  Exa.  embarcava  para  os  Estados  Uni- 


A  informação  da  corta 
econômica  "Latin  Ame¬ 
rica  And  The  World",  no 
sentido  de  que  impor¬ 
tantes  grupos  econômi¬ 
cos  dos  Estados  Unidos 
investirão  mais  no  Brasil 
depois  que  cair  a  estabi¬ 
lidade  dos  empregados, 
é  um  biombo  para  seus 
verdadeiros  propósitos. 


Círculos  empresariais 
brasileiros  estão  infor¬ 
mados  de  que  os  frus¬ 
tes  estrangeiros  influí¬ 
ram  sobre  o  Ministério 
do  Planejamento,  con¬ 
tra  a  estabilidade,  por¬ 
que  planejam  liquidar 
a  indústria  do  Brasil, 
movendo-lhe  uma 
concorrência  desigual. 


Segundo  a  publicação 
internacional,  a  Du  Pont 
de  Nemour,  Coca-Cola, 
Singer,  Westinghouse  e 
outros  grupos  poderosos 
aguardam  facilidades 
legais  de  demitir  empre¬ 
gados,  para  automati¬ 
zarem  as  suas  linhas  de 
montagem.  —  (Noênio 
Spinola  informa,  pág.  7) 


do»  para  convidar  o  sr.  F.naldo  Cravo  Pei¬ 
xoto  para  ser  o  candidato  à  sua  sucessão. 
No  dia  l.°  de  abril  eu  escrevera  veemente 
editorial  de  primeira  página,  a  respeito  da 
Revolução  e  de  Castelo  (“A  Revolução 
traída  e  o  Govérno  traidor")  em  que  dizia 
que  o  presidente  manobrava  abertamente 
para  continuar  no  Poder.  O  sr.  Carlos  La- 
cerda  dlsse-me  textualmente  que  eu  es¬ 
tava  vendo  miragens  e  que  os  fatos  só 
fariam  me  desmentir.» 


a  quarta  advertência  que  fiz  ao  sr.  Car- 
”  los  Lacerda  sóbre  a  candidatura  Cas¬ 
telo  Branco  foi  no  dia  27  de  outubro,  pre- 
<  isamente  quando  o  presidente  promul¬ 
gava  o  Ato  n.®  2.  Na  manhã  dèsse  dia, 
reunidos  no  seu  gabinete,  examinamos  o 
Ato  e  suas  conseqtiênctax.  Além  de  nós. 
estavam  presentes:  Rafael  de  Almeida 
Magalhães,  Marcos  Tamoio.  Gustavo  Bor¬ 
ges,  Dario  de  Almeida  Magalhã***.  Cor¬ 
deiro  Guerra,  Salvador  Mandlm.  José  Zo- 
barnn  Filho.  Célin  Borja.  Raul  Bninini  e 
Mauro  Magalhães. 


Q  governador  provocou-me  então,  cor- 
V  dial  mente,  dizendo:  “Agora,  profes¬ 
sor,  você  está  convencido  que  o  presi¬ 
dente  não  quer  mesmo  continuar,  pois 
colocou  Isso  expressa  mente  no  Ato  n.®  2?” 
Respondi,  também  cordlalmente,  a 
S.  Exa.:  "Pois  agora  é  que  êle  tomou  o 
jògo  ostensivo,  ao  colocar  no  Ato  n.®  2  que 
êle  não  poderá  ser  candidato.  Isso  é  ape¬ 
nas  excesso  de  maquiavelismo.  tão  a  gósto 
do  temperamento  e  da  personalidade  de 
S.  Exa.”.  Carlos  Lacerda  me  gozou.  di*. 
cordou  e  afirmou,  mais  uma  ve*,  que  os 
fatos  acabariam  por  me  desmentir ..  Ago- 
ra.  em  artigo  assinado,  o  sr.  Carlos  La- 
cerda  diz  expressamente  que  se  conven- 
ceu  que  Castelo  é  o  candidato  de  Cas¬ 
telo  à  sucessão  de  Castelo,  e  que  acha 
que  desde  o  coméço  do  seu  Govêmo  Cas-  1 
telo  já  agia  e  procedia  como  candidato. 


0  DIA  MAIOR  DE  VINTE  MIL  MENORES 


(rota  da  Mm  CABDOSO) 

Vinte  mil  pequenos  atletas  participaram,  ontem,  da  obertura  dos  XVI  Jogos  Infantis,  no  Estádio  de  Sáo  Januário,  diante  de  um 
público  numeroso,  que  os  aplaudiu  com  entusiasmo.  Márcia  Teixeira,  do  Clube  de  Regatas  Flamengo,  conduziu  a  bandeira  oficial 
do  certTue,  e  foi  openos  meis  uma  pequena  e  vibrante  atleta  entre  os  milhares  de  meninos  e  meninos  que  desfilorom  no  grande 
festa,  representando  cento  e  ciQpüenta  clubes  e  colégios.  -  — .  (LEIA  NA  PAGINA  6  DO  1.®  CADERNO) 


ESSA  conversão  tão  tardia  do  cx-gover- 
nador  levn  à  pergunta  fascinante  e 
ri  gorosamente  indispensável:  SE  DESDE 
O  PRINCIPIO  CARLOS  LACERDA  F.STI- 
VESSE  CONVENCIDO  QUE  CAS  TEU» 
FARIA  TI  DO  PARA  CONTINUAR  NO 
PODER.  OS  FATOS  PODERIAM  TER 
SIDO  MODIFICADOS.  OU  X  HISTÓRIA 
BRASILEIRA  TERIA  CONHECIDO  OS 
MELANCÓLI  COS  F  LAMENTÁVEIS 
ACONTECIMENTOS  DOS  ÚLTIMOS  20 
MESES?  F  a  |iergunt;«  não  é  ociosa,  des¬ 
necessária  ou  extemporânea.  poi«.  Cnstrlo 
ainda  contínua  presidente  e  não  esgotou  n 
sua  sêdedr  Pwler.  nu  a  sua  capacidade  de 
manobrar  para  continuar.  Afinal,  quem 
tem  acertado  tanto  no»  últimos  21  meses 
tem  o  direito  dc  fazer  essa  advertência  a 
Nação,  uma  Nação  sucumbiria  c  deses¬ 
perada,  mas  ipir  não  aguenta  mais  tanto 
desgoverno  Castelo  Hrnm  o  Dois  anos  já 
se  constituiram  numa  punição  innrrrdi- 
lãvcl  Mais  ou  mais  I  liquidariam  de  yr? 
èste  País.  e  80  milhões  de  pessoas  lutarão 
para  que  Mo  não  aconteça  E.  felizmente, 
nessa  batalha  parece  qne  trremns,  agora, 
nm  aliado  poderoso,  que  é  o  «r.  Carlos 
Ijicerdn. 


HÉLIO  FERNANDES 


Juraci  deixa 
o  Itamarati 
até  julho 

O  sr.  Juraci  Magalhães  de¬ 
verá  deixar  o  corgo  de  mi¬ 
nistro  das  Relações  Exterio¬ 
res  ate  o  mes  de  julho.  0 
nóvo  chanceler  será  o  em¬ 
baixador  Pio  Corrcia/  cuja 
administroção  a  frente  do 
Itamarati  devera  prolongar- 
se  ate  o  fim  do  governo  do 
marechal  Castelo  Branco. 
(Pedro  Barroso  informo  em 
"Diplomacia,  Tratados  & 
Ga  ",  na  sex»a  página) 


CB  e  Costa 
e  Silva  têm 
mau  diálogo 

O  marechal  Castelo  Branco 
e  o  general  Casta  #  Silva 
tiveram  um  diálogo  áspero, 
quando  o  presidente  exigiu 
do  ministro  da  Guerra  que 
deixasse  o  cargo  antes  da 
convenção  da  ARENA.  O 
chefe  do  Exército  recusou- 
se,  e  práticamente  desofiou 
o  presidente  da  República  a 
demiti-lo  da  Fasta.  -  (Olym- 
pio  Campos  informa,  na 
1  °  página  do  2  0  Caderno) 


SUNAB  vai 
logo  subir 
mais  preços 

A  SUNAB  está  concluindo 
estudos  relativos  a  novos 
aumentos  nos  preços  do 
pào,  do  sal,  do  açúcar  e 
do  café  em  pó,  avoluman¬ 
do  a  onda  altista  que  as¬ 
sume  proporções  cada  vez 
maiores,  à  medida  que  o 
governo  cria  órgãos  pa¬ 
ro  conter  as  majorações 
e  defender  a  economia  po¬ 
pular.  -  (Leia  na  página 


-  Sempre  as  melhores  sugestões  sòbre 
as  inversões  mais  rendosas  e  ainda: 


CALÇADO 


Conforto  6  réslstèncio 
comprovados 


TEATRO  MUNICIPAL 


MILITARES 


IPM  do  PC  é  só 

para  constar: 
CB  não  punirá 


DEFESA 

Segundo  o  deputado  ul¬ 
timo  de  Carvalho  a  preh  - 
rència  do*  rongrt  sstetas  li¬ 
gados  oo  fovèrno  entre  es 
alternativas  proposto*  pera 
implantar  o  voto  distrital 
íavcrecc  ao  “dlstrttào-  d*> 
senador  Eur^o  de  Rezende 
O  prove»*»,  mercado  oel» 
simplicidade,  define  cada 
Estado  como  um  distrito 
••*#1  terei  c  prrça  a  votação 
msiorUárla 

—  Não  se  compreende  que 
no  ítetema  bipartlüarto  — 

alega  o  sr.  último  de  Cir- 
v.ilho.  em  defesa  do  “dls- 
trltào"  —  a  votação  seja 
proporcional 

AVLL80S 

Um  dos  grandes  méntrv 

do  "dlstrltfto”  vgundo  o 
deputado  último  dr  Carva¬ 
lho.  é  possibilitar  a  eleição 
de  candidatos  avulsos,  ou 
seja.  de  elementos  desvin¬ 
culados  de  legendas  parti¬ 
dária*. 

—  Nâo  passo  admlth-  erue 
homens  como  Riu’  Pila  e 
Carlos  Lacerda  fiquem  aias- 

tado*  da  vida  pública  —  su¬ 
blinhou  o  st  último  de 
Carvalho  —  só  porque  não 
Ingressaram  nn  ARENA  on 
no  MDB  Aliás,  o  voto  avul¬ 
so  não  é  novidade,  poroue 
li  havia  na  república  ve¬ 
lha  o  candidato  «atra-cha- 
r«  dironton-o  votação  ma- 
Irritaria 

MA  OPCAO 

A  formula  do  distrital 
durlc  IdraHxacii  pele  d cou¬ 
tado  Oullhermlno  de  Oll- 
vetr .  não  agrad®  ao  sr.  01- 
t*mo  de  Carvalho,  o  ex- 
-essçrtlsto  considera  dlflcl! 
fracionar  cada  Estado  em 
cUtrltoA  e  promover  a  hita 
entre  ouatro  deputado*  ba 
nresma  base  _  dois  por  par¬ 
tido  —  gsmnttd1  a  vitória 
d®«  qu-*  wm/rnem  maior 
número  de  votos,  na  mesma 
»®«r*rda.  'ndependente  da 
votação  Individual  dos  ad¬ 
versa  rlrv.. 

—  A  fórmula  do  Gullh®r- 
mlno  é  boa  —  sentenciou  o 
sr  .  úlilnjo  dg  ÇarvaUjo  — 

mas  não  prevslece  Em  todo 
caso.  estou  pronto  a  aeet- 
tt-1*.  porque  ouem  não 
tem  cachorro,  cara  eom 
gato. 


O  Presidente  Castelc 
Branco  poderá  baixar,  den¬ 
tro  de  4»  horas,  um  nôvo 
Ato  Complementar  —  ou 
enviar  ao  Congresso  um 
projeto  de  emenda  consti¬ 
tucional  —  para  subatituir  o 
sistema  de  votação  propor¬ 
cionai  pela  fórmula  de  voto 
distrital,  elaborada,  a  qua¬ 
tro  mãos.  pelo  senador  Eu- 
rieo  de  Rezende  e  peio 
dtp  itado  Clttmo  oe  Carva¬ 
lho,  com  o  objetivo  de  dar 
alguma  possibilidade  de  re¬ 
eleição  à  bancada  da  ARlE- 
NA,  evitando  que  os  opo.«l- 
cionistas  sejam  beneficiados 
pela  votação  na  legenda 

A  variante  do  staUma 
distrital,  criada  pelo  sr  Eu- 
rlco  de  Oliveira  t  aperfei¬ 
çoa  .a,  em  Mina*  pelo  sr 
Último  de  carvalho,  consi¬ 
dera  cida  Estado  um  dis¬ 
trito  eleitoral,  bloqueia  a 
eletrão  pela  legenda  i  vito¬ 
ria  de  candidatos  peias  to- 
bras  de  vetes»  e  admite  a 
disputa  do  voto  avulso,  por 
políticos  sem  partido,  ree¬ 
ditando  um  sistema  utltUa- 
do  na  república  velha. 

ARTICÜLAÇAO 

Em  mu  ultimo  diálogo 
com  o  Presidente  Castelc» 
Branco,  o  t-  último  de  Car- 


JORGE FRANÇA 

A  mensagem  do  governador  Negrão  de  Uma.  con¬ 
de  de  Meu.-b.ia.  «óbre  o  Estatuto 
hl  too  será  fulminada,  boje.  pelo  plenário  da  Asteir- 
biela  Legislativa  quando  for  pósto  etn  votação  o  pa¬ 
recer  dodi pulado  Alfredo  Tranjan.  da  <-<nntatíode 
Justiça  qualificando  tóda  a  mensagem  de  Inconsti- 

l  l<>  deputado*  Paulo  Ribeiro.  Célto  Borja  ejOam* 
I.tma.  líder  e  vloe-liderte  do  MDB.  PAREDE  • 
ARENA.  respeeUvamente  são  unânimes  no  pntoiN 
vista  de  que  a  mensagem  teca  que  "f***®*?1* 

e  mandada  arquivar  dado  o-  'números  dispositivos 
marcadamente  inconstitucionais  nela  contidos. 


Ademar  dará  hoje 
palavra  oficial: 
ingresso  no  MDB 


ElMO  LINS 

Anuncia-se  que  o  presidente  Castelo  está 

multo  Interessado  em  tomar  conhecimento  do  EPM 
aóbrt  atividades  do  Partido  Comunista  a  fim  de  po¬ 
der  determinar  as  “medidas  competentes"  Ora,  sr. 
Humberto  de  Alenca.  Castelo  Branco:  para  que  eaaa 
pressa  em  terminar  o  IPM  que  está  sendo  presidido 
pelo  coronel  Ferdinando  de  Carvalho,  um  oficial  que 
o  sr.  não  gosta,  mas  que  é  respeitado  e  estimado  pela 
tropa,  como  um  dos  mais  capazes  e  brilhantes  ofi¬ 
ciais  d*  sua  geração?  para  que?  Para  escrever,  ao  la¬ 
do.  ou  então,  dar  um  despacho  que  tôda  a  Nação  já 
•sabe  de  antemão,  qualquer  coisa  assim  parecida:  Ar- 
qulve-se  por  não  apresentar  provas  concludentes  de 
atividades  comunistas  no  Pois  e  multo  menos  a  In¬ 
fluência  ou  Interferência  do  PC,  noa  áltima»  elei¬ 
ções"?... 

MAIS  UMA 

O  sr.  Bob  Fields  sugeriu  ao  presidente  Castelo 
Branco  a  doação,  por  parte  do  govèrno  brasileiro, 
de  500  tonelada*  de  arroz  amarelão  extra,  como  au¬ 
xilio  à  população  da  índia.  Multo  bem  Até  que 
ninguém  poderia  criticar  a  doação,  se  o  Brasil  esti¬ 
vesse  "nadando”  em  arroc  ou.  pelo  menos,  tivesse 
armazenando  o  produto  em  quantidades  que  não  fi¬ 
zesse  falta  ao  seu  consumo  interno  Mas.  acontece 
que  o  arroz  está  caríssimo  e.  segundo  os  entendidos, 
não  hi  abundância  de  colheita  para  èste  ano.  Po¬ 
rém  Bob  nelde  é  o  todo-poderoao  manda-chuvas  dés- 
te  Pais,  e  dai,  ser  prontamente  atendida  a  sua  su¬ 
gestão,  aliás,  já  publicada  em  ato  presidencial  no 
Diário  Oficiai  da  União,  com  a  recomendarão  de 
“embarque  o  mal*  breve  possível  para  o  destino.  E 
Viva  a  Irresponsabilidade!  .. 

VIETNÃ 

O  "revolucionário"  Juract  Magalhães  que.  "no 
grito”  foi  o  responsável.  Jurtamente  eom  o  sr.  Cas¬ 
telo  Branco,  pela  posse  dos  corruptos  e  subversivos 
eleitos  a  3  de  outubro  —  em  plena  vtcAnrla  o  Ato 
Institucional  —  em  de®lnrn®fter  h  Imprensa  r  na 
qualidade  de  ministro  do  Fxterior,  desmentiu  oue  o 
Brasil  mandaria  fóreru  mflttare»  pare  lutsr  no  Viet¬ 
nã  do  Sul  Mas  disse  colcn  multo  pior  que  apavo¬ 
rou  as  donns-dp-easa  Declarou  que  o  Brasil  man¬ 
daria.  através  da  Cruz  Vermelha  aeóear  café  e  ar¬ 
roz,  para  ajudar  a  população  focal  e  as  fõrças  de¬ 
mocrática*  oue  all  se  batem  contrz  a  Infiltrarão  co¬ 
munista  na  Asla  Babem  lá  o  que  é  Isso’  Quer  dizer 
que  o  acúcar.  Já  pela  hora  da  morte,  subirá  fatal- 
mente  de  preço,  bem  como  o  prroz  e  o  café  E  viva 
a  Irresponsabilidade! 

"SEU”  ARTUR 

"Eles"  estão  mesmo  furiosos.  A  prévia  realizada 
pelos  mentores  da  Arena,  «óbre  o*  pomes  do*  can¬ 
didatos  à  sucessão  do  sr  Humberto  Castelo  Branco. 
Indicou  que  uma  maioria  esmagadora  do*  membro* 
da  ARENA,  está  mesmo  com  "seu"  Artur  E  tato.  ape¬ 
sar  das  pressões  —  que  todos  sabem  de  onde  par¬ 
tem  —  no  sentido  de  serem  descarregado»  votos  no 
*r.  BMac  Pinto,  como  parte  de  tuna  primeira  fase 
para  uma  manobra  aérdlda  visando  ao  esvariameato 
da  candidatura  do  ministro  da  Dnerra  Maa.  em 
vão.  "fleu”  Artur  será  mesmo  indicado  por  uma  tal 
maioria  que  “êles”  terão  que  rever  seu*  mamrtavélt- 
c.os  planos  e  “sair  para  outra"  Mas  nunca  é  demata 
repetir.  Que  ae  cuide  o  “aeu"  Artur 

Não  subestime  Jamais  a  ca  paridade  de  Intriga 
e  de  fofocas  “dêies"  apoiados  que  estão  pelo  próorto 
presidente  da  República,  ainda  inconformado,  faee 
à  perspectiva  de  navar  a  faixa  presidencial,  ao  hon¬ 
rado  ceneral  Costa  e  Silva. 

VICE 

Rumóres.  na  alta  direção  da  Arena  de  que  o  no¬ 
me  do  deputado  eearenae.  Armando  Falcão  está  mul¬ 
to  cotado  para  figurar  na  chapa  de  “aeu"  Artur  co¬ 
mo  candidato  à  vire- presidente  A  Arena  do  Oeará 
estaria  propensa  a  lançar  o  seu  nome.  aliás,  onâni- 
m  emente. 

PROTESTO 

O  “acarneiramento"  seja  de  militares  ou  crida, 
no  Pais.  chegou  a  tal  ponto  que  até  as  obtetostna- 
r.írnadog  tomaram  a  dianteira  e  eomeeam  a  protes¬ 
tar  contra  o  descalabro  económico,  financeiro  aorial 
c  administrativo  no  Brasil  A  natureza  protestou  e 
rora  vlo!*neia  contra  a  posse  do  sr  Nerrão  de  Uma. 
uqul  na  Oninabare  Pm  Mato  Orosso  tsmbém  houve 
protestas  da  naturezs  —  não  do*  homens  sejsm  mi¬ 
litares  ou  drts  —  pela  posse  do  “revolucionário"  Pe¬ 
dro  Pedrosstan  e,  agora  mal*  reeentemente.  o  pro¬ 
testo  partiu  de  um  pnlannue  de  mndclrn  armado 
para  receber  •  visita  do  “Incorrrotlvel  ®  revolucio¬ 
nário"  Israel  Pinheiro  em  uma  solenidade  clvlcn  em 
Belo  Horizonte  Fo<  |nst«m®nte  ouandn  Tsrac»  fs!a- 
va  em  democracv»  e  no-  !dea*«  revolucionário*.  *ma 
o  palanque  pe^ab":.  fehrroente  não  e*'isnndo  viti¬ 
ma*.  O  vier  é  rme  lunmmente  eom  taro»)  e  outros 
••revolucionários”  tsrefêm  cnlrarn  ulmT*  militares. 
IreluAlv?  o  comandante  d*  ir*-*  ""ncra’  Descoro  do 
Vale.  p.n  que  parece,  agora,  m  .  l*o  amigo  de  Israel 
Pinhc'ro. 

REVANCHE 

O  prefeito  de  João  Pessoa  que  teve  seu  mandato 
e ateado  pe!o  sr  Carteio  Branco  está  Inconformado 
rom  a  p®na11d»d®  e  ntribu'  a  sua  eassaeio  a  uma  re- 
vanche  do  eoveruodor  João  Andolno.  de  quem  á  ad- 
verf  rio  pntltlro  Disse  em  eutrevtrta  nos  tornais  do 
norte  do  Pnls  que  foi  ®!®*tn  nnr  quase  vinte  mH  vo¬ 
te»  c  oue  exerceu,  com  d,'r"ldnd»  e  honradez  o  mar- 
«I-to  nor  do's  ar^  c  clreo  roe«p«  Que  o  TPM  a  que 
rcspor.dcu.  por  me'dnde  d"  -eus  adversário»  foi  du- 
plamcnte  arquivado  n-H  Aasembléta  Letd«'n’iva  e 
vrto  pr<  orlo  mlnlrtro  d«>  .Ti»*'"»  sr  Jurnri  Maga- 
Ibics  O  vlee-pre feito  é  auxiliar  dtreto  de  João 
Azrlptno. 

TIRO  RÁPIDO 

Pesaulsas  realizadas,  tanto  na  Arena  oomo  no 
?'DB  em  Bno  Panlo  sóbre  os  no«*1WMdade*  da  can- 
clidatura  do  pororvl  Carlos  Metro  Mato*  ao  governo 
paub  ta  Indlcsrnm  que  o  nome  do  comandante  da 
FXTBPAS  nfio  tem  a  menor  repercussão  nolitjca  no 
F-lado.  O  «eu  nome  è  falado  ou  comentado  nnenas. 
devido  à  ir-lrtóre^  do  sr  C«rte'r»  Bronco  em  fazê-lo 
c-nclldeto  «  o  brleadelro  Faria  Uma.  orefotto  d* 
F  o  Paulo  é  rharrndo  nn»  rodas  pollMca»  da  capl- 
t  ’l  paulista  sómente  de  “P^roomestre"  O  homem 
n  'cr  u.  com  arTun»  e  bemoen»  ao  sr  Castelo  Branco 
i  (  com  |  -,«o  mentém  e»ner*pre  em  «er  luthrado  i 
•  de  Ademar  de  Barro*  pela  Aetna  ♦  r*ade- 

do  FAB  matriculado»  nn  Ps-oto  de  Aeronáutica 

Plrneucing*.  estiveram  internados  nn«  selvas  de 
ofato  Orosso  por  mal<  de  l  més  tomando  parte  na 
•OirraHio  Fobrevlvíneta”  O*  raoazei  em  gripo  d# 
rlneo  B-arroaram  em  plena  .«eiva  e  «e  mantiveram 
•  >do  o  temnn  oe^ndo  caeandc  e  procurando  adao- 
*.ar-sc  no  meto  como  narte  dc  >rm  *nter«o  tretna- 
n.er.to  determinado  oelo  comardante  da  B«col*.  ♦ 


TODOS  CONTRA 


O  governador  Ademar  vêrno  do  n.arechal  Cas 
de  Barros  dará  hoje  a  ps-  Mo  Branco', 
lavra  oficial  sôbre  o  «eu 
Ingresso  no  Movimento  MUb 

Democrático  Brasileiro  e 
apoio  à  candidatura  do 
general  Amauri  Kruel, 
comandante  do  m  Exér¬ 
cito,  ao  govêmo  de  São 
Paulo,  durante  seu  encon¬ 
tro  com  correligionários, 
na  sede  do  diretório  do 
ex-PSP,  à  rua  das  Marre- 
eas,  M. 

Sôbre  o  Oovêmo  do  ma¬ 
rechal  Castelo  Branco, 
afirmou  pue  espero  vn  que  COBTA  E  8ILVA 

"lideres  da  revolução  ti¬ 
rassem  o  puis  da  esquerda 
e  o  levasse  parn  n  centro, 
ma«  fizeram  tanta  íômi 
que  foi  élr  parar  na  di¬ 
reita". 


O  deputado  Céllo  Borja  declarou  ob«  0  PAREDE 
não  pode  apoiar  a  mensagem,  pola  ela  revoga  con¬ 
quistas  dos  funcionários  do  Estado  efetivados  após 
longo»  ano»  de  luta  nada  oferecendo  em  contrapar¬ 
tida  que  os  beneficie,  apesar  da  maneira  primorosa 
como  se  apresenta  o  trabalho  em  alguns  doa  aras  as- 

P  Afirmou  que  o  parecer  do  sr  Alfredo  Tranjan  sgrt 
apoiado  por  tôda  a  bancada  do  seu  parttdo 

Já  o  deputado  Paulo  Wbelro.  !Wr  do  MDB  foi 
multo  claro  ao  dizer  que  sendo  o  ar.  A'/redo  Tranjsn 
o  velator.  e  pertencendo  ao  MDB  a  oancada  fechará 

questão  no  apoio  ao  seu  parecer.  _ 

Criticou  a  maneira  como  a  mensagem  chegou  «o 
Legislativo  «em  qu»  os  denotado»  one  apóltm  o  go¬ 
verno  fAssem  ouvidos  sendo  que  até  mesmo  o  depu¬ 
tado  José  Bonlfárlo  secretário  «em  oavta  »  artlcul»- 
dnr  político  do  sr  Nerofio  de  Lima.  de«conh»ela  a  ma- 
téris 

O  ^epatndo  Gama  Lima-  vlce-llder  da  ARFNA  f 
de  opinião  qn<*  o  pnrecsr  do  sr  Alfredo  Tranlnn  foi 
a  maneira  mah  acertada  de  s»  «esojver  a  questão  IA 
que  não  havendo  t»mpo  hábil  oara  nma  apreclar*n 
me‘lcn1o*a  da  matéria,  outro  raminho  não  re«fnvn  * 
ÀssemHéla  oue  não  o  d*  sua  reMeio  nora  e  slmnl  ••« 
Acrescuntou  nue  durante  z  prtmrlr»  reunião  da 
Comi  são  de  Justiça  |A  havia  apontado  diversos  erro» 
gro«*®tros  contidos  nn  men«c7em  f»ri*»do  diremos  ad- 
milrldo*  oqe  |am  d®  encontro  a  11«oo*1tlvOs  constitu¬ 
cionais  ntou  os  srtlcoa  10P  273  e  274  como  exemplo* 
característico*  que  eivavam  a  matéria  de  vido*. 


Perguntado  se  Ingressa¬ 
ria  mesmo  no  Movimento 
Democrático  Brasileiro  e 
«e  apoiaria  a  candidatura 
do  general  Amauri  Kruel 
A  governança  de  São  Pau¬ 
lo,  respondeu  que  dará 
palavra  oficial  hoje,  du¬ 
rante  reunião  que  terá 
com  correllglonflrlo.s  na 
«ede  do  ex-PSP,  á  rua  das 
Marrecas.  38.  Clnclãndia 


O  sr  Ademar  de  Barro6 

deverá  antrevlstar-se  hot® 
eom  o  ministro  da  Guer 
ra.  general  Costa  e  Silva, 
a  fim  de  hlpotecar-lhe  in¬ 
teira  «olldurlPdnde  e  apoio 
á  sua  candidatura  ft  pre¬ 
sidência  da  República. 

PETROPOLIS 

Ontem,  o  governador 
paullrta  viajou  para  Pe- 
trópoUs.  tendo  Jantado  em 
casa  de  um  amigo.  Almo¬ 
çou  na  Exposição  Portu¬ 
gal  de  Hoje,  à  avenida 
Chile. 

EST  ABnrO  ADE 

Com  relação  à  estabili¬ 
dade.  disse  que  Jà  partici¬ 
pou  de  tôda*  as  reuniões 
de  sindicato*  e  federações 
de  LrotnUhadores  de  8ãn 
Paulo,  tendo  manifestado 
o  seu  total  apoio  à  cam¬ 
panha  em  defesa  daquêle 
direito.  Esclareceu  que  Ja 
preparou  o  discurso  que 
farã  no  dia  l.°  de  maio, 
no  quaJ  "revelará  o  por¬ 
quê  do  direito  dos  traba¬ 
lhadores  na  luta  pela  ga¬ 
rantia  de  suas  conquistas 
que  Já  custaram  sangue  e 
lágrimas  a  muitos".  **A  es¬ 
tabilidade  —  frisou  —  ê 
Intocável  e  eu  estou  eom 
os  trabalhadores". 

No  discurso,  denunciará 
as  manobras  do  marechal 
Castelo  Branco  de  extln- 
gllulr  aq&êie  dlro.to,  subs- 
tttuindo-o  pelo  Fundo  de 
Garantia  do  Tempo  de 
Serviço.  Dirá  que  uma 
“minoria  de  emprêsas.  In¬ 
saciáveis  na  luta  para  ga¬ 
nhar  dinheiro  fácil,  está 
forçando  o  govêmo  fede¬ 
ral  a  derrubar  a  estabili¬ 
dade,  mas  os  operários 
náo  seráo  alvo  de  luterès- 
ses  escuso*-. 


MISSA 

Amigos  e  correligioná¬ 
rios  do  sr.  Ademar  de  Bar¬ 
ros  mandaram  celebrar 
missa  sábado,  pelo  seu  66  0 
aniversário  natalício 
transcorrido  dia  23.  O  ato 
religioso  foi  efetuado  na 
Matriz  da  Candelária. 
Compareceram,  entre  ou¬ 
tras  altas  personalidades, 
o  ex-presidente  Eu  rico 
Oaspar  Dutra,  o  senador 
Gilberto  Marinho,  os  ma¬ 
rechal*  OdUo  Dèni*.  Au¬ 
gusto  Magessi.  o  ministro 
Mourão  rilho  e  o  almiran¬ 
te  Iradndn  Carvalhal*.  A 
missa  foi  oficiada  por 
Monsenhor  Franctaco  Bes- 
sa.  ex- secretário  de  Dom 
Jaime  de  Barro*  Câmara. 
Várias  entidades  rrilglo- 
sas  do  Rio  e  de  83o  Paulo 
flxeram-se  representar, 
tendo  o  homenageado  re¬ 
cebido  uma  taça  de  ouro. 

ESPERANÇA 

Logo  apôs  a  missa.  In¬ 
terpelado  por  Jornalistas, 
o  governador  Ademar  de 
Barros  aeradec-u  a  home¬ 
nagem  que  o  povo  cario¬ 
ca  lhe  rendia  e  lançou 
um  "brado  de  esperança  * 
96%  dos  brasileiro*  que  se 
manifesta  ram  deseon  ten  - 
te»  com  a  revolução,  nara 
que  esperem  um  pouco 
mata,  pois  a  grandeza  do 
Pala  não  está  no  coração 
de  um  homem,  mas  de 
um  povo"  Disse  que,  "de 
oròrúo  ccm  pesquisa  fei¬ 
ta  em  São  Paulo,  apenas 
4%  de  sua  população  es¬ 
tão  satisfeitos  com  o  go- 


Pira  exemplificar,  recor¬ 
dou  o  sr.  Oltlmo  de  Carva¬ 
lho  »  el®'e*n  ni>  Oransba- 
ra,  nor  3^0  mH  vUos.  do 
ex-drmUado  Leone'  BrlzoH. 
"mie  elegeu  corslro  uma 
b  nctda  d“  ao-if!»»>rtos" 


O  presidente  da  Aasembléla.  deputado  Augusto 
do  Amaral  Peixoto,  anunciou  oue  colocará  a  matéria 
na  paiits  para  anreclnrão  hole  de  ícArtlo  com  o  que 
estipula  o  regimento  Interno  d»  lá  que  foi  con¬ 
siderada  como  1ncon«tltuc1onal  nela  unânlmldsde  da 
Comissão  de  Justiça  o  oue  lhe  lira  a  faculdade  dc  ser 
aorcclada  netas  demais  comissões,  antes  de  che¬ 
gar  «o  nlenárlo 

Oso  o  nlenárlo  adote  o  oarceer  do  relator  da  Co¬ 
missão  de  .Instlea  a  mensagem  «atará  definlttvamun- 
te  condenada  e  «erã  mandftda,*nTi1wiB  não  valendo 
de  nada  a  Invocacflo  do  Ato  Tnrtfln-lonal  nõmero  2. 
fHta  p®’o  frovero-.dnr  pnra  assegurar  sua  tramitação 
no  prazo  de  30  dias 


Imedlatamente  o  mtre- 
rhsl  Castel®  Bronco,  çnire- 
«roii  a  r-xuro-rn-üo  d»  ma- 
•*riv  r»-  «ennricF  Daniel 

T  e  MO  sr 

Ultimo  de  Carv-tho  nma 
dectaáo  finai,  sté  amanhã 


NOVA  MENSAGEM 


Rondon  anuncia 
encerramento 
das  consultas 


Nestas  condlçftes.  o  govêrno  só  poderá  enviar  nova 
mensagem  ao  Poder  Legislativo,  denota  do  dia  15  de 
novembro  próximo  tendo  em  vista  que  a  Constitui¬ 
ção  do  Eatado  proíbe  a  aprertaeáo  de  matérias  que 
envolvam  Int-rêsse»  de  nessool  no  prazo  dos  IRO  dias 
que  antecedem  as  e!e!®ões. 

Dificilmente  poder*  n  Assembléia  aprecia-  ainda- 
êsfe  ano  o  nôvo  Estatuto  do  Funcionário  cas®  o  go¬ 
vêrno  esteia  Interessado  na  oue**So  lá  que  n®  fim 
do  ano  estará  assoberbado  de  trabalho  rom®  »  vota- 
c&o  dn  oreamento  do  Ert.ado.  e  mjridsi  qu«  nor¬ 
malmente  se  ncumulam  neste  período,  esp-elalmen- 
te  cm  ano  eleitoral 


O  secretário-geral  da 
ARENA,  deputado  Rondón 
Pacheco,  declarou  à  TRI¬ 
BUNA  que  no  decorrer  do 
dia  de  hoje  deverá  rece¬ 
ber  a  quase  totalidade  das 
respostas  A*  consultas 
feiras  pela  Fx^cuflva.  do 
partido. 

Oflrlalmente.  seg  u  n  d  o 
revelou,  a  cúpúla  da  ARE¬ 
NA  só  recebeu,  até  ago- 
rn.  a*  respostas  de  sela 
eomlssOos  diretoras  e  de 
sete  governadores,  en¬ 
quanto.  na  área  parla¬ 
mentar.  Já  foram  sonda¬ 
dos  cêrca  dc  180  deputados 
e  senadores. 


O  presidente  Carteio  Branco 
•cx u*  hoje.  às  10  hora*  para 
Belo  Horizonte,  ond®  nari  elpa- 
r*  de  almóço  comcmnrnttvo  óo 
aniversário  dc  sru  «ogro  co¬ 
mendador  Artur  Vlsns.  so  qual 
e«t*rá  prmcnie.  tambCm.  o  go. 
trnuidor  Israel  Pinheiro. 

O  chefe  dn  Oovómok  que  após 
o  «lmâço  *cgulru  jiara  Braid. 
11*  ande  permanererA  »té  o  firo 
ds  semsna.  conhecerá,  na  capl. 
UI  mineira  o  resultado  oficial 
d»  consulta  ao  diretório  ca 
ARENA  duquólr  Krtido  «óbre 
o  candidato  prefarencJM  do 
parildo  à  Prreidênrla  d.\  Ra. 
pilbltra. 

rNAOOCTlAÇOEP 

Ante*  de  seguir,  hoje.  para 
Belo  Horlaonte.  o  mnrrchsl 
Castelo  Branco  Intunini.  Al 
A30  horas,  o*  novoa  ímbuUtrt- 
rto».  o  blotCrlco  e  o  refeitório 
do  Instituto  Nacional  do  Cân¬ 
cer  na  Prncn  Cruz  Vermelha, 
seguiodn.  denols.  para  a  Prata 
\e-melhii.  ond®  Inaueurará 
lambem,  o  nóvo  prCdlo  dn  s.< 


VOTOS  DE  BILAC 


O  coordenador  dos  20  votos  atribuídos  ao  embai¬ 
xador  Btlac  Pinto  na  convemào  da  ARENA  regional 
foi  o  marechal  Cordeiro  de  Farias,  que  contou  eom 
o  deputado  Agnaldo  Costa  como  aeu  porta-vor  du¬ 
rante  a  reunião. 

Por  outro  lado.  os  votos  de  diversas  deputados 
estaduais  apena-  indicando  o  nome  do  grenera)  Artur 
da  Costa  e  Silva,  sem  apontar  o*  iui.ro*  2  nomes  con¬ 
forme  o  acertado,  foram  devidos  a  nma  combinação  de 
ultima  hora  para  esvaziar  a*  artlrulai-óea  do  sr  Adnu- 
do  Lúcio  Cardoso  que  visavam  a  torpedear  a  candida¬ 
tura  do  ministro  da  Guerra  8nhe-iore*  das  Inten- 
efte»  do  DPMJdente  da  ARFNA-OB  os  deputados  es¬ 
tadual»  .v  rwtruardarnm  vogando  ónlc3mente  no  ml* 
ntatro  da  Ouerra  nara  evitar  n  oerlgn  He  oelo  menos, 
o  sr.  Adauto  Lúcio  Cardoso  perd-r  r.or  pequena  ml* 
noria. 
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FESTEJOS 


O  deputado  Amaral  Peixoto  prooós  aos  lideres  das 
hincada»  na  Assembléia  oue  o  Potí®r  Legislativo  or- 
eanlza«se  as  festividades  do  6®  anivoroárlo  do  Ertan.\ 
que  o  »r  Negrão  de  Lima  resolveu  *  mn!e*menf«  d®r- 
conhecer 

Os  senhor»*  Carvalho  Neto  “nulo  Ribeiro  e  Ranl 
Rrunlni  concordaram  com  a  proposta  do  presldent-1 
da  V  embléla.  e  possivelmente  hoje  rerá  marcada  » 
data  dc*  festeloa.  mesmo  retardados. 

O  FATRIOTA 


fldie  fmsfulu 
Diretor-Presidente 


consultando  o 

BANCO  HOLANDÊS  UNIDO  S/A 
para  wui  inveiiimentos 


O  *r  Guilherme  Borgnoff.  presidente  ds  SCNAR 
numa  recente  reunião  com  pecuaristas  quando  dt'- 
cuMa  o  problema  do  aumento  do  nr®ço  da  carne  e  de¬ 
pois  de  diverso*  dias  de  discussão  s®m  que  se  ehe- 
,’nss»  n  qualauer  acórdo  d.  da  a  «un  IntranslgéncU 
mesmo  denote  dc  lhe  ter  sido  anreaentadn  farta  do¬ 
cumentarão  justificando  «  aumento,  saiu-se  com 
i  ia  *0»  senhores  não  «ão  capazes  dr  avaliar  o  meu 
i  rabalno  n*  RITVAB  Eu  estou  nerfelta mente  ronvlr- 
'o  de  que  o  govêmo  não  tem  nrelo»  de  controlar  pre- 
Ç<».  falta-no*  Infra rostnitra :  não  temoe  melo*  d* 
arniizenar  gêneros  allment|®los:  novas  afras  não 
sao  suficiente'  para  o  consumo:  roeu  tapei  aqui  é 
umnftuaf.  tumultuar  *emnre  Tenho  oue  dar  a  lm* 
rreasão  ao  povo  de  que  estou  lutando  para  conter  a 
alta  dn  custo  de  vida” 

queixou-se  "Scl  que  cam  ssc  me  Ineom* 
«ai™  <%0n'  °  *le  |á  não  acredita  nu* 

mcoiass  da  8ÜNAR  Tunbem  gauno  a  antipatia  des 
produtor»,'  porque  lhe»  causo  preluixos  na-  taco  «rio 


•  Letras  de  Câmbio 

•  Obrigações  Reajustáveis 


BANCO  MOLANDtS  UNIDO  S/A 


c  mês  ®  coronel  Plinto  P‘taluga  deixará 
Ho  PFrwrr  na  rs  ®mbarc*r  nara  Bmsl- 
írviri  n®  çabtnete  ministerial  Seu  aubs- 
-oronr!  fflretrn  qae  também  era  oftelal 
•ro  da  Ouerra,  aqui  aa 
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Castelo  usará  veto  para 
impor  o  voto  vinculado 


.Domicílio  será 
exigido  por  CB 
através  de  veto 


O  líder  em  exercício  do 
Oovêrno  na  Câmara, 
deputado  Geraldo  Freire, 
di.vse  ontem  â  TRIBUNA 
<iue  .«era  muito  difícil  * 
aprovação,  pelo  Congre-- 
10.  da  emenda  constitu¬ 
cional  oposicionista  que 
reformula  a  exigência  do 
domicilio  eleitoral  acres¬ 
centando  que.  mesmo  na 
hipótese  dela  passar,  sera 
ínevltâvelmente  vetada 
pelo  marechal  Castelo 
Branco. 

Entende  o  parlamentar 
da  ARENA  que.  embora 
legitima  do  ponto  de  via- 
ta  Jurídico,  a  matéria  tem 
implicações  de  ordem  po¬ 
lítica,  contra  posições  Já 
assumidas  pelo  Oovêmo. 
razão  por  que  inerltàvel- 
mente.  na  ocasião  oportu¬ 
na,  a  maioria  serâ  convo¬ 
cada  a  combater  a  ma¬ 
téria  em  sua  tramitação 
no  Congresso. 

Enquanto  isso,  lideres 
do  MDB  Informavam,  on¬ 
tem.  que  a  Oposição  deve¬ 
ra  traçar,  nos  próximos 
dias,  a  estratégia  necessá¬ 
ria  para  tentar  a  n prova¬ 
ção  da  matéria  no  Parla¬ 
mento.  esperando  apenas 
que  o  presidente  da  Câ¬ 
mara,  sr.  Adauto  Lúcio 
r.irdoso.  constitua  a  co¬ 
missão  especial  que  apre¬ 
ciara  a  emenda,  com  o  que 
terâ  Inicio  a  sua  tramtta- 
cfto. 

Essa  comissão,  que  de¬ 
verá  ser  formada  ainda 
amanhã-  será  constituída 
proporrionalmente  por  re- 

CB  cria  comissão 
para  dialogar 
com  empresários 

O  marechal  Castelo 
Branco  assinou  decreto, 
que  lhe  foi  apresentado 
pelo  ministro  da  Indústria 
e  do  Comércio,  sr.  Paulo 
Fsndio.  rriando  a  Cnmls- 
sAo  Consultiva  de  Política 
Industrial  e  Comercial,  ór¬ 
gão  que  serâ  elemento  de 
Integração  entre  Govêrno 
e  empresários  para  a  rea¬ 
lização  de  trabalhos  con¬ 
siderados  vantajosos  aos 
lnterêsses  da  economia 
nacional. 

u  .ui  O.  £&o,  segundo 
ii  firmou  o  ministro  Paulo 
Izidio,  vi.vi-a.  sobretudo 
n  dlnamziacãr  da  comer¬ 
cia  llxacão  Interna,  ao  in¬ 
centivo  a  uma  política 
agressiva  de  comercio  ex¬ 
terior  «•  ao  desesvolvimen- 
to  da  ternolMlia  nacional 
A  Comissão  deverá  con¬ 
tribuir.  também,  com  es¬ 
tudos  r  sugestões  para  n 
elaboracftn  de  programas  e 
plnnos  econômicos  do  Go- 
vê  mo.  assessor  a  n  d  o  -  o 
quanto  aos  problemas  de 
execução  da  política  de 
desenvolvimento  1  n  d  ti  s- 

trtaL 

Pimenlel  vê 
Paraná  intimo 
com  oeneral 

Curitiba  Do  correspon¬ 
dente)  O  governador 
Paulo  Plmentel.  que  pa> 
sou  a  a;Miiar.  ostensiva - 
mente.  a  indtencâo  do 
general  Costa  e  Sllvn  a 
Presidência  da  Republi¬ 
ca,  afirmou,  ao  discursar 
em  Ponta  Gro>  a,  que  o 
Paraná  ê  um  K-t  ado  que 
se  ajustou,  inttmamrnte. 
aos  ideais  revolucioná¬ 
rios". 

Ao  ser  recepcionado  pe¬ 
lo  prefeito  de  Ponta 
Grossa,  ?r.  José  Hofrnan, 
e  pelo  general  Candal 
ronseea.  comandante  da 
5.*  Regtfto  Militar,  -ttbll- 
nhou  o  sr.  Paulo  Pimen- 

I  j  ínrport-àticlft  (In  rnlei 
hnrar;'n  da»  Fòrco.»  A  nr*- 


presentanles  da  ARENA  e 
do  MDB.  estando  convic¬ 
tas  os  líderes  da  Oposição 
que  o  Oovêrno  comeeara 
a  combater  por  ela  a 
emenda  sóbre  n  domicilio, 
devendo  seus  IntegraiU'*' 
situacionistas  arguir  » 
inconstltuclonalidade  da 
matéria,  sob  o  argumento 
de  que  um  Ato  Institucio¬ 
nal  nâo  é  passível  dc 
apreciação  pelo  Legislati¬ 
vo.  como  pelo  Judiciário. 

Confirmada,  porém,  es¬ 
sa  argülçüo.  pretendem  os 
representantes  do  MDB 
prosseguir  na  luta  pela 
aprovaçAo  da  matéria  em 
plenário,  de  vez  que  uma 
dectsfto  da  comissão  espe¬ 
cial  nâo  é  conclusiva,  po¬ 
dendo  ser  recusada  pela 
maioria  parlamentar, 
quando  da  votação  do  pa¬ 
recer. 

Para  tentar  essa  recusa 
é  que  os  lideres  da  Opo¬ 
sição  pretendem  traçar 
uma  estratégia,  procuran¬ 
do  atrair  o  apoio  de  mui¬ 
tos  representantes  situa¬ 
cionistas  que  Já  se  mani¬ 
festaram,  em  conversas 
reservadas,  favorável  a 
reformulação  da  exigência 
do  domicilio. 


Krieger  diz 
que  convenção 
não  é  adiada 

O  presidente  nacional 
da  ARENA,  senador  Da¬ 
niel  Krieger.  afirmou  que 
nâo  existe  prazo  marcado 
para  a  conclusAo  das  con¬ 
sultas  âs  bases,  sóbre  o 
problema  sucessário  e  ne¬ 
gou  que  um  eventual  re¬ 
tardamento  nas  respostas 
resulte  no  adiamento  da 
donvençáo  do  partido, 
marcada  para  26  de  maio, 
quando  será  escolhido  o 
candidato  a  Presidência 
da  República 

Admitiu  o  senador  Da¬ 
niel  Krieger  a  Indicação, 
para  a  vice-presidência  da 
República,  do  segundo  co¬ 
locado  nas  atuais  sonda¬ 
gens.  destacando  que  "Is¬ 
so  nâo  é  coisa  resolvida  ’, 
por  nAo  ter  sido  a  questão 
apreciada,  dlrptam  ente. 
pelo  marechal  Castelo 
Branco. 

REALISMO 

Considera  o  sr  Daniel 
Krieger  totalmente  Irrele¬ 
vante  flxar-se  uma  data- 
llmlte  para  a  obtenção  da- 
respostas  de  todos  os  di¬ 
retórios  da  ARENA,  ar¬ 
gumentando  que  o  essen¬ 
cial  é  receber  essas  res¬ 
postas.  lndcpenden»e  de  * 
prazo. 

Até  o  momento  regis¬ 
tra  o  presidente  da  ARE¬ 
NA  —  dezessete  diretórios 
regionais  Jft  se  manifesta¬ 
ram  em  favor  do  general 
Casta  e  Silva 
CONCESSÃO 
Lembra  o  senador  Da¬ 
niel  Krieger  o  caráter  de 
concessão  das  consultas 
encaminhada  «  âs  bases  da 
ARENA  que  não  envol¬ 
vem  extgêncla  legal.  A 
direção  do  partido  pode¬ 
ria.  simplesmente,  se  defi¬ 
nir  sóbre  a  sucessAo  pre¬ 
sidencial.  Investlndo-se 
do*  podêres  de  represen¬ 
tante  do  pensamento  d.v- 
«eeóes  lideradas. 

Dessa  forma  ronslden. 
destituídos  de  qualqurr 
fundamento  »  boatrv  «o. 
bre  a  transferência  tn*. - 
nente  da  data  da  conv*. 
çSo  da  ARENA 
POSSIBILIDADê 
t.  possível,  segundu 
senador  gaúcho  que  depu¬ 
tados  •  senadores  pas»  n 
a  Integrar  o  colégio  elei¬ 
toral  dos  E»tados  que  re¬ 
presentam  para  lrf’"  '  • 

esrôlha  do«  rovemadnfe 
iv»l«  ‘i  fórmula  está  sendo 


O  niarechul  Castelo 
Branco  vetara  ainda  esta 
semana  o  dispositivo  in¬ 
troduzido  no  Congrego  a 
nova  Lei  Eleitoral,  em  de¬ 
corrência  do  qual  caiu  o 
voto  vinculado,  que  cria¬ 
va  uma  correlação  obr: 
gatórta  entre  as  candida¬ 
tas  a  presidência  ou  a  go¬ 
vernança  estadual  com  o.« 
vices  indicados  pelas  mes¬ 
mos  partidos 

A  Informação  loi  dada 
a  TRIBUNA  por  ulta  lonlc 
do  pulado  das  Laranjei¬ 
ras,  que  esclareceu  que  o 
presidente,  nas  razões  tio 
veto. invocará  a  necessida¬ 
de  do  vote  vinculado  co¬ 
mo  conseqtlência  mesmo, 
da  existência  de  apenas 
duas  agreminçóos  partida- 
rlas  —  a  ARENA  e  o  MDB. 

O  lide:  em  exercício  do 
Govêrno  na  Câmsr  a, 
deputado  Geraldo  Freire, 
declarou  ontem  que  alu¬ 
da  nfto  recebeu  nenhuma 
orientação  do  govêrno  sô¬ 
bre  a  questfto  do  voto  vin¬ 
culado.  embora  acredite 
que  o  marechal  Castelo 
Branco  vete  o  dispositivo, 
restituindo  o  espirito  do 
Código  Eleitoral  quê  o  go- 
vêrno  enviou  ao  Congres¬ 
so. 

Esclareceu  o  sr.  Geral¬ 
do  Freire  que  o  Código 
Eleitoral  nâo  checou  i  ser 
votado  pelo  Congr<*r.-  •.  de 
vez  que  o  debate  em  tór- 
no  do  assunto  supero. i  o 
prazo  concedido  peto  Ato 
Institucional  n°  1,  par»  a 
apreclacâo  dn  matéria, 
que,  por  essa  rvftr»  foi 
devolvida  ao  Execn'  ‘vo, 
que  se  encarregará  clr  ua 
promulgação. 

Nâo  obstante,  e  ante¬ 


projeto  governamental  foi 
«iiurrado  no  cUi»...-itivo  que 
tratava  sóbre  o  voto  vin¬ 
culado,  em  eonscqüênciu 
de  parecer  do  deputaru 
Ulisses  Guimarães,  que 
relatou  o  aoninto  ua  co¬ 
mi  -.ião  especial. 

O  sr  Geraldo  Freire  m  . 
utfCfPou.  ainda,  sua  cou 
vtcçâo  contraria  ao  voto 
vinculado  "logo  que  o 
pais  entre  uma  fase  de 
completu  normalidade  e 
os  partidos  estejam  efetl- 
vamente  criados. 

Até  então  acen¬ 
tuou  deve-se  adotar  o 
voto  vinculado,  mesmo 
porque,  havendo  apeiuts 
flua.-  agremiações  políti¬ 
cas.  o  Jógo  eleitoral  se  fa¬ 
rá  entre  Revolução  e  Con¬ 
tra  Revolução,  não  se  Jus- 
f içando  que  o  eleitor  su¬ 
frague  nomes,  pois  a  ba¬ 
talha  se  dará  em  tôrno  de 
principio!1. 

O  líder  do  Oovêrno  pre¬ 
vê  para  esta  semana  tra¬ 
balhos  Intensas  na  área 
parlamentar,  face  ãs  ma¬ 
térias  pm  pauta  na  CA- 
mara:  estarão  em  debate 
.lers^s  dias.  retzttnd  «  ex¬ 
plicou.  a  modiricaçâo  da 
lei  de  falências,  o  projeto 
f.vv  trata  do  aval  do  Te¬ 
souro  a  financiamentos 
externos  c,  f1n»1ment“.  a 
organização  da  Justiça 
Federal. 

Explicou,  ooré-'  o  «r. 
O-u-sido  Freire  que,  des¬ 
sas  matérias,  apor::.-  i  -  a 
está  em  fax?  conclusiva 
dc  apreciação  pela  Câma¬ 
ra  —  a  que  prevê  modi¬ 
ficações  na  lei  de  falên¬ 
cias.  que  recebera  parp- 
rrr  na  comissão  esncclal 
Já  uns  próximas  horas. 


Marechal  dará 
última  palavra 
sôbre  o  vice 


BRAStLlA  'Sucursal' 

A  cllr»*çáo  nacional  da  ARI 
NA  m  tnlcinrá  em  lèrmos 
concretas,  u  ar.lculacôés 
visando  a  Intslcar  n  I.itur» 
vtce-Presldento  da  Repú¬ 
blica  depois  de  ouvir  e  na- 
reclnl  Castelo  Branco,  que 
tera  dc  *c  definir  entrp  of 
v rs  Blltic  Finto  JuracI  Ma¬ 
galhães.  Magalhãe-  Plntu 
Joao  Calmin  e  dos  ear di¬ 
data-  eventualmente  Un- 
çadOK. 

E.*sa  tefidêncla.  niantfc.» 
t»dn  pela  cúpula  partldaria 
deverá  ser  acentuacin  n.« 
medida  cm  que  se  trave, 
diretamente  n  luta  paru 
preencher  a  vice  pn»  não 
existe  nenhum  critério  es¬ 
tabelecido  para  a  comple¬ 
mentarão  'la  chapa  presi¬ 
dencial.  emboru  plguns  de¬ 
fendam  n  indicação  do  se¬ 
gundo  roloeuctn.  nas  sonda - 
cen  i  ri»  ARENA 
OPINIÃO 

O  deputado  Gerald*  Frei¬ 
re.  lid'r  em  exercício  da 
bancada  federal  :»  ARENA, 
afirmou,  manifestando  seu 
ponto  de  vt.tn  peMoai.  que 
o  partido  revolucionário  de 
ver  i  eseolher  o  vire  pelo 
mesmo  processo  utilizado 
para  selecionar  r  futuro 
PreMdeme.  ou  sela.  ntravej 
de  sondagens  lunto  *.*  base* 
partidárias 

Sublinhou  contudo  •  ne- 
rrvtdade  d'  consultas.  iun 


to  "ei.dlíètc  k  Presldên- 
r>  i ,  .  .  evitai  tu*,..r!da- 

rie.  o .  a  repetição  do  que 
•  -réu  dcvtdr  à  posse  de 
J  ii  v'-.  spos  a  renúnela  dr 
Jan»:" 

INTERrOGACAO 

A-  dúvidas  sóbre  o  pro- 
«•«■».'  d<  selecionar  o  vire 
prevalceerlx  pelo  men1» 
al*  qulnia-frlra  vindoura, 
q.tn  icio  estará  reunido  o 
aabl.-ete  executivo  da  ARE¬ 
NA  Ignoru-se.  por  exemplo, 
sr  um  ou  :iois  candidatos 
serão  submetidos  á  disputa, 
na  ARENA  Portanto,  não 
se  pode  raciocinar  —  írto» 
o  deputado  Geraldo  Opedcs 
na  base  de  hipóteses, 
pms  è  adralsalvel  que.  dois 
postulantes  a  vire  «fiam  es- 
ci  Ihldos.  jiara  Integrar  cha- 
prs  distintas, 
nivôpcno.  não 

O.  resultada*  obtidos  nr* 
diverte*  diretórios  regionais 
.a  ARENA  em  favor  do 
a’u.t!  ministro  dn  Guerra, 
provocam  ■>  crença,  dia  » 
dl?  mais  neemundn.  de  que 
não  exbte  divorcio  entre  o 
general  Coats  e  Silva  e  o 
Palácio  do  Planalto  de 
ae.vdo  cotr.  uma  observa - 
rào  do  deputado  Gemido 
Frrir» 

O  Preudeilte  Castelo 
Branco  -«afirmou  o  líder 
da  ARENA  apoiará  n 
<-an  Idato  luettesao.  livre¬ 
mente.  orl-  .«nrUdo. 


ARENA  mineira 
prefere  Costa 
a  Biiac  Pinto 


Belo  Uortton.lt  (Surur- 
*al)  O  diretório  regto- 
nal  da  ARENA  ír.tVrar* 
hoje.  como  candidato  a 
.<uce«são  presidencial,  o 
general  Artur  Cost»  e  Sil¬ 
va.  que  conquistará  a 
maioria  do*  voto*  sêgttt- 


;ae. 


marchar  com  *  ’r 
ria  ARENA  m. 

Encarregado  x- 
:;nr  a  -ondagem,  o  rr  Gui¬ 
lherme  Machado  pediu  a 
seu*  companheira*  d.i 
ARENA  que  índica»  em 
doi<  nomes,  apenas,  dci- 


dó  de  pertn  pep 

«r  Blla*' 

xando  de  U 

Pinto  de  ncôrdo 

con)  i 

i  instrução 

emfldêneln  feita 

a  algun* 

senador  Di 

a  migas  pelo  t 

leputndn 

empenhado 

Guilherme  Mnc.ha 

i0  'V 

altertintlvaz 

O  general  Costo 

i  e  Silva 

O'  gnvrrt 

parttnun  d; 

isrrt  iipaQhdOá 

■»  f ut»r»r1  - 

um  ranilldi 

m: 


iro 
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FATOS  E  RUMORES 

EM  PRIMEIRA  MÃO 

De  HÉLIO~FÊRN ANDES 

Em  Sõo  Poulo  houv«  importontissimo  rtuniõo  político  com  a  participa¬ 
ção  de  odemaritroí  o  jonista*.  MOTIVO:  trotor  do  candidaturo  Goitóo  I90*. 
tãoiinho  poro  o>  intimo»)  Vidigel  ao  Govêrno  de  Sõo  Paulo.  E*»a  condida 
turo  tera  o  te»te  definitivo  do  revolução.  Poi»  derrubar  um  Govêrno,  onun. 
ciar  reformo»,  folor  om  moralização  •  Içvor  um  homem  como  Goitóo  V.di- 
gol  oo  Governo  de  Sõo  Poulo  é  uma  loucuro,  ou  moi»  do  que  i»*o:  é  umo 
traição  totol  00  Pai*.  Mo»  por  motivo»  óbvio»,  Gastào  Vidigol,  que  nõo 
tem  trafego  popular,  merece  o  proforéneio  da  cúpula  político... 


CONTINUAM  r  n  d  n  vez  mais 
^  ásperos  os  diálogos  Costa  e 
Silva  e  Castelo  Branco.  Eles  são 
também  cadn  vez  mais  raros.  0 
que  está  sendo  considerado  em 
ambos  os  lados  “uma  verdadeira 
providência".  Pois  se  os  encon¬ 
tros  entre  os  dois  íôssem  mal» 
freqlientes.  0  rompimento  ique 
é  inevitável)  seria  multo  mais 
rápido. 

AS  autoridades  governamental» 
^  que  lidam  com  os  problemas 
do  funcionalismo  público  es¬ 
tão  verdarteiramente  estarreci¬ 
das  com  o  chamado  “caso  dos 
agregados".  Sào  servidores  pú- 
fcPcos  que,  tendo  passado  mais 
de  10  anos  em  cargos  de  chefia 
ou  dirrrfto.  ,-ontiniiam  receben¬ 
do  “para  sempre"  «s  vencimen¬ 
to»  desses  cargos,  não  mais  vol¬ 
tando  à*  sua.»  posições  anterio¬ 
res.  SiibsMtoidos.  firam  sem  tra¬ 
balhar.  numn  espécie  de  aposen- 
t  a  d  o  r  1  a  precoce,  alegando  que 
«o  poderiam  fazé-lo  na  lOndlção 
de  ehefes  011  diretores. 

k^O  scrvlco  público  e  autárqul- 
~  cn.  há  milhares  de  servido¬ 
res  jiossn  situação.  Por  mais  In¬ 
crível  qup  pareça,  centenas  ou 
milhares  dêlcs  são  ainda  Jovens, 
pois  entraram  no  serviço  públi¬ 
co  em  cargos  de  chefia  e  dire¬ 
ção  pawram  dez  anos  nêles.  e 
a  cora  rem  sequer  assinam  0 
ponto,  pois  a  lei  nfto  os  obriga  a 
Isso!  O  DASP  estâ  estudando  o 
assunto.  E  a  ordem  do  marechal 
Castelo  Branco  já  foi  dada:  é  de 
chupar  0  õlho"  dos  agregados. 
Mas  naturalmente,  como  no  caso 
da  Delegacia  do  Tesouro  de  No¬ 
va  York.  sem  contrariar  0  pes- 
mal  dn  ARENA  . 

niGOROSAMENTE  verdadeiro: 
**  as  desnesa»  com  alimentação 
nos  hospitais  do  Ministério  da 
Saúde  r  das  autarquias  de  Pre¬ 
vidência  Social  acusaram  um  au¬ 
mento  de  10O'>V.  nos  últimos  dois 
meses.  Apesar  disso,  a  Funda - 
cào  Getúllo  Vargas  continua  In¬ 
sistindo  que  os  aumentos  verlfl- 
rados  no  setor  dos  gêneros  ali¬ 
mentícios  são  quase  Irrelevantes. 
F.  uma  das  mais  colossais  farsas 
já  montadas  neste  País. 

A  Inclusão  do  nome  do  sr  Etel- 
vino  Lins  na  lista  elaborada 
pela  dlreçfto  nacional  da  ARENA 
para  escolha  do  candidato  pre¬ 
sidencial  a  ser  levado  à  Conven¬ 
ção  eotft  send«i  ln»erpretade  nos 
melo»  políticos  fnotadamente 
nos  r»alae|r.nn.«  >  como  0  lança¬ 
mento  do  seu  nome  ao  govêrno 
d*-  P"rnamhuco.  Ou  ainda  como 
candidato  a  vice  de  Costa  e 
Rllva. 


^OMO  se  sabe.  o 
^  sr.  F.  t  e  I  vino 
I  <ns,  que  já  foi 
candidato  da 
I  DX  à  Presidén- 
cla  da  Repú¬ 
blica  em  1956 
(substituído  p  e  • 
lo  marechal  Etelvino 

Juirn  Távor».  Ltni 

como  decorrên¬ 
cia  da  traição  do  PSD)  está 
atravessando  uma  fase  de  jejum 
político,  cm  sua  condição  de  mi¬ 
nistro  do  Tribunal  de  Contas. 
Com  livre  trânsito  em  setores 
ponderáveis  da  CDS.  e  artífice 
da  eleição  do  então  general  Cor¬ 
deiro  de  Farias  para  o  govêrno 
de  Pernambuco  (era  governador 
nesse  tempo),  0  sr.  F.telvino  Uns 
de  há  multo  é  tido  como  a  “for¬ 
mula  alta"  dos  setores  governls- 
Iss  e  palacianos  para  o  Palácio 
das  Princesas. 

ADVERTIDO  dc  que  o  general 
M  Andrade  Murict.  comandan¬ 
te  da  Reelão,  aspira  ao  pósto.  o 
marechal  Castelo  Branco  Já  ma¬ 
nifestou  várias  vêzes  0  seu 
"a  g  r  a  d  0“  pela  escolha  do  sr . 
Etelvino  Lins.  A  Inclusão  do  seu 
nome  na  relação  dos  candida¬ 
tos  â  Presidência  da  República, 
dado  0  seu  teor  dc  Impossibili¬ 
dade,  tem  assim  o  objetivo  de 
“plantar”  o  seu  nome  como  can¬ 
didato  ao  govêrno  de  Pernam¬ 
buco.  dentro  de  uma  linha  “clvt- 
llsta”.  Hâbllmente.  0  sr.  Etelvino 
Lins  considerou  essa  inclusão 
como  uma  “homenagem  ao  seu 
passado  político”.  Mas  se  trata, 
na  verdade,  de  uma  “previsão  de 
seu  futuro  político”,  como  go¬ 
vernador  ou  mesmo  vtee. 

A  («qu  e  t*l  de 
^  despedi- 
da  oferecido  cm 
Rrasflla,  a  parla¬ 
mentares  e  polí¬ 
tico»,  pelo  em¬ 
baixador  B  1 1  a  c 
Pinto,  cus  tou 
quase  Cr$  4  mi¬ 
lhões,  pagos  do  Btlac 

bòlso  do  pré-  Pinto 

prio  a  n  f  1 1  r  lào 
A  propósito:  foi  lembrado  du¬ 
rante  a  recepção  que  0  pósto 
dr  embaixador  do  Brasil  em  Pa¬ 
ris  nem  sempre  é  cobiçado  pelos 
diplomatas  de  carreira,  por  cau¬ 
sa  de  suas  grandes  despesas. 
Basta  dlaer  que  ésse  pósto  foi 
anteriormente  oferecido,  pelo 
marechal  Castelo  Branco,  ao  em¬ 
baixador  Antônio  Borges  Caste¬ 
lo  Branco  Filho,  que  o  recusou, 
alegando  não  ser  “caixa -alta”. 
UOMEM  de  grande  lortuna.  o 
**  sr.  Btlac  Pinto  não  terá  pro¬ 
blemas  dessa  natureza  em  Paris 
Presumem  seus  íntimos  que  êlo 
haverá  de  complementar  as  suas 
despesas  eom  moeda-forte  de  seu 
bólso.  repetlndu.  uaturalmente 


Caricio  Branco 


sem  cxngêro  c  maior  rigor  • 
prudência  nas  ostentações,  um 
sistema  dc  atuação  diplomática 
semelhante  ao  do  embaixador 
A.ssis  Chateaubriand  em  Lon¬ 
dres.  Este  também  pagava  príi- 
Mca mente  tudo  do  seu  bôlso. 
CUBLINHAM  ainda  os  meios 
“  políticos  e  diplomáticos  que  o 
sr.  Biiac  Pinto  vai  a  Paris  não  só 
como  emba*xador  mas  também 
como  candidato  <ou  quase  can¬ 
didato)  á  Presidência  da  Repu¬ 
blica,  com  “esperanças"  até  « 
dia  3  dr  outubro,  que  é  quando 
se  realizam  as  eleições.  Assim, 
terá  que  abrir  a  hANa... 

Q  ministro  Mem  de  Sá  d  e  v « 
^  ter-so  surpreendido  sexta- 
lelra  última  quando  fizeram  en¬ 
trar  em  seu  gabinete  o  sr.  Lin¬ 
coln  Fellclano  da  Silva.  Trata- 
sp  dc  um  homem  de  75  anos.  que 
aparenta  até  mais  Idade,  semt- 
surdo.  andar  arrastado,  voz  qua- 
sp  sumida,  vista  deficiente  e  res¬ 
piração  ofegante.  O  sr.  Lincoln, 
que  é  Irmão  do  deputado  Antó¬ 
nio  Fellclano.  da  ARENA  paulis¬ 
ta,  íol  ao  gabinete  do  ministro 
da  Justiça  para  tomar  posse  no 
cargo  de  interventor  federal  em 
Sfto  Vicente.  Estado  de  São  Pau¬ 
lo.  por  nomearão  do  marechal 
Castelo  Branco. 

I JM  primo-irmão  do  presidente 
W  Castelo  Branco,  natural  de 
Campo-Maior,  no  Plaut.  e  que 
chegou  há  três  semanas  na  Gua- 
nibnra.  vem  sustentando  que  n 
rhefe  do  Govêrno  é.  como  êle. 
piauiense  de  nascimento,  e  não 
de  Meeejana.  Ceará,  eomo  apre¬ 
goam  por  ai.  Depois  de  dizer  mie 
trm  testemunhas  para  confir¬ 
mar  o  que  defende,  o  primo-ir¬ 
mão  do  marechal  Castelo  Bran¬ 
co  esclnrer»  nllP  n  atual  presi¬ 
dente  d*  República  nasceu  em 
Campo-Maior  e.  três  meses  de¬ 
pois.  sem  ehegar  a  registrar  o  fi¬ 
lho,  sen  pal.  então  eoronel  do 
Exército  e  fazendeiro  nessa  lo¬ 
calidade,  foi  transferido  p  a  r  ■ 
Fortalera.  eom  rxerrIHo  em  Me- 
eeiana.  Nessa  nrasião.  foi  então 
oue  seu*  familiares  nroridenela- 
ram  o  reg|«lro.  em  Cartório,  do 
t»-«elmentO, 

QITTRA  do  presidente  da  Re- 
v  oúbllrn:  eatison  um  efettn 
form(dáv<*i  pntre  »"us  nnrentes  o 
eortftn-eircuinr  oue  enviou  a 
ponse  todos  dias  depois  de  se 
emoossnr  na  rhefla  do  Govêrno, 
dizendo  oue  continuaria  o  mes¬ 
mo*  não  dava  emnrêgo  n  nin¬ 
guém.  não  atenrtPria  nedtdo.s  de 
qunloiier  esnêcle  e  oue.  oor  fa¬ 
vor  nfto  o  nrocirraasom  mm  na¬ 
da.  Foi  tamanho  o  tmnacto  en¬ 
tre  seus  narent.es  que  várias  dê- 
les  responderam  0  cartfto-rlr- 
nilnr  em  têrmos  nenen  cavalhei¬ 
rescos  Como  sc  vê  ê  uma  arti¬ 
manha  nreslrtenrlnl  nols  nl  es¬ 
tão  as  fichários  ministeriais  pa¬ 
ra  demonstrar  em  contrário. 


UR-GENTE 


0  marechal  Castelo  Branco  reromendoo  ao  presidente 
da  ARENA,  senador  DanM  Krieger.  que  Inicie  Ime- 
itittiamrntf  a*  articulações  necessárias  para  a  indica¬ 
rão  do  drpuUdn  Rllac  Finto  como  candidato  à  Vice- 
Freslúrncla  da  Republica,  na  chapa  do  general  Costa 
e  Silva,  momo  *er.i  ouvir  o  mlnlstio  da  Guerra.  0*1  ale 
rontra  a  sua  opinião. 

c 

TAL  Informação  í«ú  veiculada,  ontem,  em  Bmailla.  por 
um  alto  dirigente  do  partido  situacionista,  enquan¬ 
to  o  sr.  Biiac  Ftnto  viajava  para  o  Rio  e  logo  dejxM» 
para  Parla,  recusando-se  a  prestar  quaisquer  declara¬ 
ções  em  tòmo  do  problema  sucessório 

C|R(  l  l.OS  g«jverni*tas  encaram  a  IntclatÍTa  presiden¬ 
cial  corn«i  uma  c«>nflv%ao  do  fracasso  do  presidente 
Castelo  Branco  na  tentativa  de  conseguir  a  Indicarão 
Ho  sr  Rllac  Pinto  rnmo  candidato  ã  Mia  própria  Mi 
r rv*'m.  em  virtudi  Ho*  aprins  conseguido*  pelo  jeneral 
(  o-t.i  r  *Uva  na  arca  parlamentar  situacionista.  Sena 
j**ttn  a  evidência  da  derrota  lotai  e  Irreversível  do  pre- 
idenl-  Castelo  Branco. 


J 


i  1.  -iiviervatkircs  'ipruncionteta*  entendem  a  roorrt*- 
i  «cão  uo  nome  do  sr  Btlac  Pinto  para  a  Vlee-pre- 
tlõnela  -*>r:  o  rwaívelmf nte  rr.ats  uma  manobra  do 
arerhai  Ca*ielo  Brnnro  çoturr.  n  venero!  Costa  e  Sü- 
i  embora  a.«  primeira»  infonr.acôe*  sóbre  o  assunto, 
;ndn  uào  ptv-sam  situã-is  no  extenso  rol  da.  togada* 
r«  •idrnrials  eoutri»  s  eleleáo  do  ministro  da  Onerr» 
ura  o  Palácio  d«>  Planalto 

*M  cantra partida  *  rt-»««vern»di*r  J»  Minas  Gerai* 

»  »r.  V1i(,)!h  e.  Finto  autorizou  onfem  de|Mits  de  *u 
»*«ivo*  ronlatn*  revIWado*  na«  riua*  última*  «emana* 
rttver.il*  incl«»**ve  e«»m  o  general  C«»*la  e  Vllva».  «joe 
•  r*  narilil j -<o*  na  \RIN\  iniciem  tamhrm  a*  arli 
i.ira  *0 1  InHirac.vo  na  chapa  *lliiacion|sl v 
j|  rotvedeniidor  da  candidatura  Magalhár» 

p» u < idf nriã  fftê  3  f  m  m 

m  J***«  v|or>*e'r»  4*  rsttro.  s,  sprN»  mi 


Q  Juiz  Jorge  8nlomão  pode  firar  justamente  orgulho- 
w  so.  ser  aprovado  no  concurso  para  professor  de 
Direito  Judiciário  Civil,  com  n  média  oe  9,5.  numa  ban- 
ea  onde  estavam  mc.stres  como  Pedro  Palnvura,  Hello 
Tarnaphl  e  Alfredo  Bouzuld  não  é  fncanha  para  qual¬ 
quer  um  ***  -A  Sinistra  Comédia”,  de  Haroid  Plntcr. 
que  Flavlo  Rangel  dirigiu  e  o  Teatro  Noclor.al  de  Co¬ 
media  está  apresentando,  tem  batido  recordes  diário» 
de  presenra.  No  sábado,  apesar  de  o  teatro  ter  230  lu¬ 
gares.  estiveram  presentes  260  pessoas.  Entre  elas:  o 
banqueiro  Sérgio  Lacerda,  o  industrial  Feriando  Gns- 
pnrlan.  o  escritor  Antônio  Callado.  Almoçando 

ontem  no  Country,  de  ondi  agora  é  frequentador  assí¬ 
duo.  o  ex-Jornallsta  Luís  Altwrto  Bnhla.  Também  all 
o  deputado  Ovidlo  de  Abreu.  ***  Conversando  demo¬ 
radamente  na  av.  Rui  Barbosa  o  senador  Gilberto  Ma¬ 
rinho  e  o  médico,  professor  e  Industrial  Neder  João 
Nedcr  O  iiovernndor  Ademar  de  Barros.  pouco  depois, 
passava  por  all.  e  parou  a  sua  Morre  cies  Mperinlmente 
para  cumprlmrnta-los  O  governador  dc  São  Paul* 
vinha  em  companhia  do  deputado  Henrique  La  Roque 
e  do  advogado  Albprto  Monteiro  d»  ?=■:*•<»  Na  u 

tinia  rrunifin  da  ARENA,  «i  sr  Adauto  Cardivso  ptopo* 
a  mudança  da  atual  sede  para  a  antiun  da  cx-UDN  A 
propa-to  foi  recusada  ***  O  L.  Rola!»  qu«  estreou 
mofleatnmente  e  sem  publicidade  aeora  estu  servindo 
uma  média  de  150  Jantares  por  noite  sendo  o  m»i«>r 
sucesso  da  cidade  no  momento,  em  ma  teria  de  pf  Jtau- 
rr.nte  A  grande  atração  é  o  cozinheiro  1  ■  .inces  Impor¬ 
tado  dlretomrntc  para  o  Relals  *a*  IIj  um  mês  atras 
um  vidro  de  Anorlnr  estava  cintando  2  SCO  cruzeiro» 
Agora,  custa  4-600  cruzeiros,  ou  >«  )n 
to  de  mais  clr  CO  por  cento  E  o  ar 
ainda  tem  a  desfacater  de  ir  para  n  b 
de  aumento  de  |  por  cento  .i»  mês  Par 


sofreu  um  aumen- 
Rnherto  Campo,* 
televuâo  e  falar 
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POLÍTICA  DA  GUANABARA 


WALDYR  CARVALHO 


ta*  Irregularidades  pratica¬ 
da*  pelo  sr  Negrão  d*  Uma 
.•m  etirto  período,  no  qual, 
muito.®  cargos  Importantes 
a  admlnistracào  WtWlinl 
fura.»  cnirogurs  a  etemen- 
tmt  comprometidos  com  a  si¬ 
tuação  deposta. 

O  IntjuíT.to  Policial  Mili¬ 
tar  do  Pai  tido  Comunista 
lo)  Um  dos  últimos  n  serem 
c'tado»  com  a  vitoria  do 
mov*  mento  armado  fjue  der¬ 
rubou  João  Ooulnrt  E  por 
ur  mais  do  que  os  outro* 
Instalados  maior  amplitude, 
visto  que  os  comunista*  ti¬ 
nham  um  ralo  de  acio  em 
texio  o  tmitdUo  nacional, 
o  IPM  de  que  o  coronel  Fer- 
dln.tndo  de  Carvalho  foi  en¬ 
carregado  náo  chegou  no 
seu  final  sobretudo  apó*  o 
último  pleito  na  Guanaba¬ 
ra.  quando  os  cassados 
atunrrm  livremente  e  foi  re¬ 
gistrado  o  aliciamento  da 
eleitores  do  Estado  do  Rio 
pare  votar  na  Guanabara, 
numa  evidente  burla  ft  let. 


não  re  importar  eom  os  gra¬ 
cejos  do  Presidente  Castelo 
Branco  que  ao  fasé-los  leve 
o  objetivo  rie  apressar  a 
conclusão  do  IPM  advcrtin- 
UI/-0  de  que.  de  r.lofudillw. 
todo  o  seu  .íenoso  trabilho 
«atará  pcitlido.  permitindo, 
inclusive,  qu*  quando  »  uu* 
tos  cheguem  so  Superior 
Tribunal  Militar  determi¬ 
nados  ministros  apontem 
falhas  no  processo  visando 
conseguir  o  arquivamento 
da*  peças  que  Incrimina  o 
covernidor  Negrão  de  Um:». 

O  coronel  Ferdlnando  vem 
resistindo  às  prc*«ões  e  seus 
camaradas  do  Exército  tem- 
lhe  estimulado  nc  sentido 
dc  uue  apure  todos  os  es¬ 
cândalos,  levando  os  culpa¬ 
do*  aos  tribunais  poi-  lã 
para  Isto  que  a  Rcvolncão 
fnl  c.eflaunda  a  31  de  mar¬ 
co  de  l&M  Independente 
dato,  o  coronel  Ferdlnando 
de  Carvalho  Já  pcderla  es¬ 
tar  livre  de  tal  tarefa,  se  a 
cada  dia  que  passa  não  to- 
ma»se  conhecimento  de  un- 


O  encarregado  do  IPM  do 
Partido  Comunista,  coronel 
Ferdlnando  de  Carvalho  Já 
ouv  lu  a  gi  avttção  f vila  pe_U 
ranilssãrio  José  Alíveitl  so¬ 
bre  as  llgaçúcs  do  sr.  Negrão 
de  l±ns  com  o  lenocinJo  e 
a  Jogatina,  o  que  lh«  per¬ 
mitiu  reuni-  novos  elemen¬ 
tos  Indicando  que  o  atual 
governador  não  recebeu 
apol-j  «pena*  da  subversão, 
ma*  também  da  corrupçê  » 
pnra  chrgnr  ao  Pnlndo 
On..nabarn 

O  Inquérito,  em  que  o  go¬ 
vernador  Negrão  de  Lima 
aparece  como  principal  in¬ 
diciado.  só  devera  terminar 
dentro  de  quatro  meses,  p»  ls 
peU  programação  feita  pelo 
coronel  Ferdir.andc  dc  Car¬ 
valho  vAbre  totrada  de  dc- 
pplmepto®  e  Invrstlgaçòes 
que  rrnllsi  paralda mente, 
nào  ha  «ondlcôe»  do  proces¬ 
so  ser  encerrado  de  ime¬ 
diato. 

PRESSA  ESTRAGA 

Amigos  do  coronel  Ferdi- 
nanda  acor.se!hivrnm-no  a 


O  Partido  d«  Reforma  Democrática  náo  terá,  fitt 
Cno,  a  tonhada  agremiará  o  política  dos  lacerrfistas.  por 
fórça  do  Ato  Institucional  n.°  Z  e.  J‘.>67,  quando  o  édito 
revolucionário  expirar,  somente  poverá  sé-lo  te.  para 
isto,  advir  uma  nuva  let  dilatando  o  número  d>  partiaos 
•4o  pais.  A  decisão  da  P-nmradcrta  Gerul  da  Repúblka 
a  uma  consulta  d<<t  dimente %  parcdlxtoi  á  Justiça  Elei¬ 
toral  foi  negativo,  marginalizando  ate  I9€7  os  parla¬ 
mentares  e  udeptos  do  PAREDE. 

A  maténn.  entretanto,  será  apreciada  ainda  ho)>’. 
9m  saa  última  rnstáncfa.  guando  o  relatem  do  pedida, 
ministro  Qodói  /Mia  do  Tribunal  Snperrtr  Eleitoral,  da¬ 
rá  teu  parecer,  mantendo  uu  não  o  que  sustento  o  pr  - 
festor  Alcino  Áalasar.  sx-tccrttárU>  de  Justiça  do  «o- 
Pémo  ia  Guunabura 


A  sessão  rie  hoje,  na  As¬ 
sembléia  L  e  k  I «  la  t  Iva  d» 
Guanabara,  promete  acr  da* 
mal*  agitada*  uma  vea  ou* 
cs  lideres  do  govemedor 
Nrg.*áo  dc  Urna  promete¬ 
ram  resoondrr  ac*  vlolrn 
to«  ataque*  e  criticas  que  os 
deputados  Céllo  Borla  » 
Raul  Bruninl.  da  PAREDF 
fizeram  na  sexta-feira  con¬ 
tra  o  governo  c-tadual 

Os  deputados  que  aj)ó'am 
o  sr  Negrão  de  Mm  a  r.» 
ALEO  prometem  rebater  t«- 
dfw  os  argumentos  usa^s 
pelor  seus  colegas  paredl>  - 
ta*  que,  mais  uma  vr» 
acusaram  o  governador  da 
Guanabara  de  Inerte  e  sem 
condições  de  continuar  di¬ 
rigindo  os  destinos  do  E»- 
t«do.  sendo  npar*endos  d» 
fonra  violenta,  prfnelpal- 
mente  pelo  *r  Ssml  Jort-» 
MD3 

NO  FINAL 

Como  }á  nlo  havia  m*t* 
•tmcç  nar  respondertm 
ao*  ataques  feito®  pela  bar 
,  -»»re jifta,  o  bloco  gc. 

vem  lata  na  ALEO  comuni¬ 
cou  no  final  da  sessão  oue 
tudo  o  oue  havia  sido  dito 
em  forma  de  erlttra  contra 
o  governador  da  Onanaoan 
seria  r-ojjordldo.  hote,  ••em 
toda»  os  «eus  nontos  pari 
oue  fique  desfeita  a  Inju*- 
tle-i  que  estão  ornMrr.nde 
endra  o  sr  Negrão  (te 
Uma" 

O  deputado  Céllo  Borla 
no  entanto,  deverá  pro—r- 
trutr  a  explanrçáo  que  vlnh* 
farmdo  na  úlMma  «essão  da 
ATFO.  Interrompida  pelo 
trnrino  do  *emnn.  voltando 
a  aGrmsr  que  s-  o  sr  N-- 
<*Hlo  de  Llmn  náo  mudar  n 
•eu  sL*tems  de  gmrémo.  fu¬ 
rando  alguma  coisa  de  útil 
p-ts  Fstsdr  *  uni-a  forma 
d-  nne  *•!«  rv'*»r|a  d  der- 

tntv  ,«crá  votar  o 
.«cu  ImpcfOm-nto 


O  parecer  do  professor  Alcino  Saiam.  Procurador- 
OermJ  da  República,  à  consulta  do  PAREDE  foi  enca- 
mlnhado  quarln-feira  à  Secretaria  do  Tribunal  Bupe- 
rtor  Eleitoral,  para  distribuição  ao  relator-mlnisiro  OO- 
doy  Ilha.  Ao  que  *e  sabe,  vai  pronuncia r-se  de  aeôrdo 
eom  o  parecer  do  Jurista  AlcJno  Salazar.  negando  re¬ 
gistro  na  Justiça  Eleitoral. 

Coatilta 


Siilrtar  opinou  contrária  ar  *je~'ido  de  funciono  mento  do 
PAREDE 


Reunião 


A  consulta  do  PAREDE,  cujo  parecer  do  procura¬ 
dor  Alcino  Salazar  foi  negativo  para  registro  em  M. 
dlvldlu-se  em  dois  quesitos*  1  —  Se  o  PAREDE  podia 
M  registrar  ainda  êxte  ano  na  forma  do  Esintuto  do* 
Partidos  e  2  —  Se.  em  caso  contrário,  podia  o  PAREDE 
ainda  tete  ano  tomar  aa  providência*  preliminares  para 
registrar  o  partido  em  67  Examinado*  os  quesito»  em 
questão,  concluiu  o  Procurador-Geral  da  República 
pela  negativa  apenas  do  primeiro  quesito,  em  face  das 
dispositiva*  dos  ato*  complementares  baixados  pelo 
Oovêrno  Federal  e  de  declsno  preferida  pelo  T8E.  quan- 
do  concedeu  registro  ao  MDB  e  a  ARENA 

Expectativa 

Oa  dirigentes  do  PAREDE  estão  sçuardar.do  ape¬ 
nas,  o  parecer  do  relator  ministro  G»>doy  Ilha  para 
uma  decisão  com  relação  ao  caminho  que  irão  Utr.ar 
politicamente,  podendo,  inclusive  haver  um  recurso  ao 
Supremo  Tribunal  Federal,  sabendo-se,  entretanto, 
antecipadamente,  a  negativa  da  Procuradoria  Gcrnl 
da  República  ao  registro  rio  PAREDE,  ainda  em  «6 
O  Jurista  Eugênio  Rlgnaud,  ex -secretário  de  Justlcu 
da  Ouanabara.  que  elaborou  tôda  a  cresuita  dn 
PAREDE,  também  na  expectativa  da  declsfto  do  T8E. 
Jà  que  o  relator  dará  parecer  possivelmente  ainda  hoje 


PAREDE  ainda 
na  expectativa 
do  registro 


ARENA:  ialta 
ambiente  para 
Negrão  entrar 


Dirigente*  do  MDB  4a  Guanabara  vão  se  reunir 
quarta-feira  para  uma  tomada  dt  posição  c^m  relação 
ao  comido  do  dia  1°  dc  maio  *  a  «un'ào  rio  dia  2. 
quando  sert  decidido  o  rumo  do  partido  na  sucessão 
do  marechni  Castelo  Branco 

Prévia 

O  comielo  do  MDB  mareado  para  o  dia  1*  de  maio, 
no  fjirgo  do  Machado  poderá  servir  como  uma  prévia 
na  Ouanabara.  quanto  à  sua  ÍArça  Jun*o  á  massa  ten¬ 
do  em  vt«ta  aa  elelcAe*  para  n  Smndn.  Cámnra  Federal 
e  Assembléia  LecHntlva.  O  cotnirto  de  1°  de  maio  po¬ 
derá  ainda  nr.teclwir  o  lançamento  tio  candidato  rio 
MDB  á  «ucesa&c  tio  presidente  Castelo  Bran<-o,  quo 
scrã  obteto  rie  aprcc.ação  na  reunião  do  dia  2. 

Encontro 

O  deputado  Paulo  Ribeiro  manteve,  neste  fim  cie 
armnna  um  contrato  político  e  reservado  com  rj>  minis¬ 
tro*  Peri  Bevilnrqua  e  Moitráo  Filho,  do  Superior  Tri¬ 
bunal  Mllltnr  A  matéria  girou  sóbre  «uceasáo  presf- 
dcrciel  e  n«  preferência»  que  aquélea  nomes  rwinem 
dentro  da  aeromlncão  política.  O  MDB.  *e  náo  fôr  rie 
rtbomie  na  thatv»  de  Co»t3  e  Silva  Indicando  o  vtec. 
presidente  passivr Imenic  apoiar»  um  militar  "por  quci- 
tf.o  dc  «crurnnea" 


Cem  a  afirmação  de  que 
es  a  ,  f.* rendo  multa  espe¬ 
culação  em  forro  rio  assun¬ 
to.  envolvendo  o  seu  nome. 
o  ceputado  Mac  Dowcll  Lei¬ 
te  <le  Castro,  do  PAREDE, 
adiantou  à  TRIBUNA  on- 
t«’m,  que  sòmcntc  bo,*c  po¬ 
der  i  d»r  a  tua  oplniáo  sô- 
hre  o  nôvo  estatuto  do  fun¬ 
cionalismo,  que  será  apre¬ 
ciado  á  tarde  na  sessão  da 
Assembléia  Legislativa  da 
Guanabara 

O  parlamentar  poxeolsta 
pas-*ou  L>do  c  dia  dc  ontem 
lendo  f*  estudando,  ponto 
por  ponto,  o  nóvo  csta*.utu 
tios  funcionArl'*  uma  ver 
que  no  seu  en‘c  idcr  o  as- 
í-unto  é  dellcadi-iuilio  porque 
envolve  oa  int"fê«*e*  dos 
funcionários  p  ú  bllcos  e 
prlnclnalir.ente,  de  uma  cer 
ta  cotcgorta  désse.*  funclo- 
nêrjos  Por  Imo  n&o  quero 
me  precipitar  em  declara- 
rftes  sem  fundamentos* 

ESTirDO  STB  IO 

Mais  adiante  o  *r.  Mac 
Dtiwell  Ulte  de  Castro  de¬ 
clarou  que  o  cstniuto  do 
fuhclcaeiU-nc  publico  esta¬ 
dual  é  um  assunto  bastante 
*erlo  e  eomecou  a  ser  trata- 
ia  io  no  irovéron  do  sr  Car¬ 
los  Lacerda. 

“f  um  instrumento  neces¬ 
sário  a  cia ase  ma*  pretiro 
antes  de  dar  minha  posicáf* 
no  ca*o.  estudá-lo  com 
atenç&o  t  calma  para  poder 
ter  uma  Idéia  aegi.ra  e  nào 
cllvor  eCsas  eontra-lltòrlaí" 
Depois  de  acentuar  que 
sua  opoflcáo  ao  govémo  es¬ 
tadual  náo  é  fundada  den- 
tro  doe  princípios  rígidos 
la  tnsersnres  porque  náo  é 
um  oposicionista  nlstérlco, 
o  deputado  d  PAREDE  d'«- 
se  que  de  forma  alguma 
daria  uma  opinião  Ipviena 
sóbre  i  matéria,  sem  antes 
consultá-la  e  verificá-la  em 
lòda*  as  suas  minúcia* 


Os  anlcuUdores  do  Par- 
llao  da  Refcrmn  Democrá¬ 
tica  —  PAREDE  —  estáo 
aguardando  pan  sexta-fet- 
ra  a  rcspqít*  do  Trlbu:  al 
S;ip»rl'»r  Elcttcral  sóbre  a 
comulta  que  llteram  son¬ 
dando  o  povúbUlda«ic  do  re¬ 
gistre  d)  prrildo.  ainda  é«. 
tc  ano,  ou  livre  trabalho  de 
arroqlment ’Çào  entre  o  jx»« 
vo.  uma  ve?,  que  na  quinta- 
feira  havurâ  roiinláo  da¬ 
quela  córte  eleitoral,  quan¬ 
do  o  assunt'-  será  debatido. 

O.»  pareclista*  acham  aue 
rúo  pf'df  m  pi  rder  mal*  tfin- 
pu  e  precisam  log"  da  rc«- 
r  sta  <tc  T8f  .H  cmsultn  «>uc 
flxerum.  paia  qu^  sela  to- 
matía  d  intcl&tlva  dc  um1' 
arrcitlm'  nt  icáo  em  masss 
Junto  no  p°vo  orraves  dç 
comícios  propaganda  no  rá- 
dlb  r  t-I.  vl-iftu  e  entrevistas 
nos  Jcrjjgls.  quando  o  pr>- 
grima  do  partido  será  dl- 
tripr.do  nos  seu*  detnlh-s 

PELO  BRASIL 

Tio  lrgo  obtenham  n  ros- 
p*'a  to  T«E  o«  mentores 
dn  PAREDE  se  articularão 
nara  percurrer  tod<v  o  B 
*11  com  a  finalidade  dc  !e- 
v*r .» t,  /*  *  os  p  n-  *  d*  p.  * 
/-ias  Idéia*  r  mostrar  ntm- 
vé*  dn  prourama  do  pnrt  - 
rt\  r  oue  pretendem  o«  pa- 
redtstss  dentro  da  pollMca 
brasileira 


A  entrada  co  sr.  Negrão 
de  l.ima  para  a  ARENA,  fe¬ 
to  que  «jtsrt»  per  se  con- 
cretlxar  no*  próximas  dias. 
esta  sendo  aguardada  com 
enorme  (xpectnttvn  no*  clr- 
cnP*s  oohtlco!-  da  OuRnnbii- 
:a,  obcnd-)-*e  que  o-  mal» 
lutei- A‘tido.t.  no  civ.su.  a.\o 
r>#  conipon  nt<-s  do  PARE¬ 
DE  que  já  aflrm  ram  que 
«•o  lhe  proporcionaria  “um 
bom  prato,  no  melhor  es*il»» 
filc^mlgnor." 

A  anr.*  aeii  de  uma  deban¬ 
daria  g*  ral  ds  ARENA,  ialta 
pr»r  alguns  deputados,  na 
p  sstbll.dade  cio  partido 
br  ear  o  governador  da 
Giu  r  ahart.  «•  o  asMinio 
irai  .  roment  «do  pelo*  mes- 
rr.  >v.  nc  r»  >incnto.  que  lú 
fvrm  t-xtnals  ritrendo  r,’.»* 
•n  »r  dniut  »  di  ARENA, 
com  a  ent-adn  do  s*  ft»- 
crâ*  dr  Lima.  1  iraria  Irres- 
pirsenr 

FOR  \  DD  CASO 
P’ j. -,t.  »<!.'.  pela  TBIBr- 
tTK  .••„».«  tVputai'»-*  do 
PAREDE.  <iposKíonl.itts  do 
f  'vemt  i  da  Ouanabara, 
:  fhms.rjm  nada  terem  com 
v  oosbIvcI  entrada  do  sr. 
!>ç-4ó  dt  L‘ma  na  ARENA, 
•n  v*  1  s  nlo  pcrtci.iíemos 
qqttele  pr.rtid»  e  rstaruoe 
•  •  mente  por  •  do 
ssxurto  e  spmtLs  ag«n  -ti»n- 
do  econtrclmcntc*" 


Deputados  do  PAREDE,  marginalizados  ou  não 
pros  eguem  na  batalha  legislativa  contra  os  desman- 
dos  do  sr  Negrão  de  Lima  à  frente  do  Oovèrno  Ha  in¬ 
clusive,  um  movimento  do  PARFDE  para  mobilizar  o 
povo  contra  o  sr.  Negrão  de  Lima.  através  de  sucedi- 
voe  pronunciamentos  em  praça  pública.  0«  deputada» 
poderio  adotar  medidas  extrema»  pera  provar  a  inér¬ 
cia  e  a  incúria  do  Oovéruo  atual 

Socorro 

Por  falar  em  inércia  e  incúria  do  Govémo  do  Es¬ 
tado,  é  propósito  dc  dona  Lott  Macedo  Soares  pre ri¬ 
dente  da  Fundação  Parque  do  Flamengo,  procurar  o 
ministro  Costa  e  8Uva  i*vra  pedir  providência*  urgen¬ 
te*  pelo  abandono  do  Parque  por  parte  da  administra¬ 
ção  estadual.  Dona  Lott  féz  uma  série  d*  reMr.d-.ca- 
çôes  ao  sr  Negráo  de  Llmn  e  que  ate  agora  náo  íornm 
atendida*  em  sua  maioria 


Prorroaacào 


Ccr.tlnua  ganhando  corpo  r.a  área  política  esta¬ 
dual  du  Guanabara  a  teie  da  prorrogaçáo  de  rnanaa- 
tos  levantada  em  Bmsllla.  Vário»  deputados  da  ARENA 
JA  e»táo  sc  cn.Wnndo  pela  prorrccarão  até  maroo.  para 
coincidir  com  o  mandato  do  marechal  Carteio  Branro 
Multo  .«Urnclosamcnte.  e  tese  prorrn*t»e’onl*»a  na 
ARFNA  f seção  OB>  estã  sendo  deferdlrta  pela»  srs 
Carvalho  Neto.  Nina  Ribeiro  e  Game  t  mn 

Corantias 


Professoras 
serão  nomeadas 
em  concurso 


A  Secretaria  dc  Educacáo 
contra  tatu  esta  semana, 
sem  concurjo.  centenas  dr 
professoras  secundária/ 
"alilhada.»’'.  alegando  que 
a*  candidatas  que  tueram 
concurso,  to  terão  o  resul¬ 
tado  fornecido  pelo  ESPEO 
no  /egunco  semartre  dév,w 
ano  e,  aió  la.  oe  aluno»  do* 
oolé-rt'.*  estadual*  nào  pe¬ 
dem  esperar  sem  aula*. 

'A  eomrataçao.  que  lol  d«- 
termlnadg  pelo  grvemaoor 
Negrão  de  Llmn  levantou 
diverso*  protesto  ,  por  psr.f1 
ti  a  concunaaoq  e  por  fun- 
ci  >nãrlua  ds  Secretaria,  os 
quais  acusam  o  governador 
cie  tramar  com  os  diretores 
da  ESPEG,  o  retardamento 
dos  resultados  do  concurs» 
para  professora  rrlmarta  u 
tim  de  forç«u  a  contratarão 
de  prolHKsórAs  por  mdv-ó- 

cfto 

TRAMA 

Fm  decc  rénem  do  alto 
oreco  da*  anuidade*  no*  <•»■ 
'««lo*  pnrtlcularrs  houve  um 
grande  número  ae  tranífe- 
rón-jos  de  aluno»  de  ect* 
belecJmcntos  par  ticular  » 
para  o*  colégio*  do  OOvêr- 
no.  Soma-*c  a  L«»o  o  gr»  ■ 
de  número  de  alur.o*  apro 
vado*  no  admt*«áe  ao  Gi¬ 
násio  ocorrido  éste  ano.  oce 
.«npv-rou  os  ano*  anterior** 
criando  ns*im,  um  crand- 
número  de  excedentes. 

A  8«cretarln  de  EduracA* 
tomou  pr  'V.dércÍB*  pj  •  . 
mcUiorar  a  localização  do» 
ilunue  excedente»  ampiut: 

t1'»  o  número  dc  turma> 
abrindo  concurno»  para  p~ 
secundária.» 

Cêrca  ti’'  Soo  prnfes». 
«a»  prestaram  exame»  t  - 
/.''PfcG  que  «»  n>-^ou  s 
vulgar  as  resultados  .i 

buntfo  Que  havia  multa*  u 
i-r>^  rx;>mes  paz»  *frcin  cr,- 
■  .?!'ír»  e  qu*  pela  paot,* 
««rvleo*.  <6.ment«  em  ‘u-  • 

•  -rls-fi  dlvol2ario»  o* 
tade*. 

Dc  noue  des^a  rrsp-víta  o 
-r  Fir.illo  Ateia,  oirt  jr 
cetor  de  En»tno  Mcdlc  d* 
Guanabara  rstuiuu  lunta- 
mente  coo*  o  governador 
unu  solução  paru  ps  alun  * 
que  estão  sem  rula*  p 
frita  de  prore«*dras,  optan- 
du  pela  ccmtrnfacAo  d*  pro- 

!  /*órj»»  pe’a  BcTef.irlo  df 

F^furteio 

A*  re  va,«  DrofPíióra*  »». 


Uma  comissão  de  senhoras  enca-rogada*  e»  *»*»r. 
cha  Con*r»  *  roro»1  s  .  Irá  an.anhà  »o  Ouanr  *  •»  pe¬ 
dir  garantia»  ao  sr  ?’*giAo  de  Lima  rontro 
nrhltrariedadr-,  dn  Policia  Militar,  que  atora  com  .eu 
rhoqur  motdriratio  rão  re.-peita  ninguém  E'  un*i 
pt  rlal"  em  nova  fa*e. 

Reforma 

o  professor  Cotrim  Neto.  «eeretàrto  de  Jtt*Uee  rea- 
fumou  “que  é  Imprescindível  e  inadiável  uma  r*ror- 
ina  na  Jurilca"  e  que  o  Govémo  do  Eètaóo  e  o  Tribunal 
dc  Justlra  náo  devem  ficar  alheio*  à  solução  do  pro- 
bletri  ncertuantlo  que  uma  vez  esclarecido  o  proble¬ 
ma  de  competência  irá  oroanizar  um  grupo  de  traba¬ 
lho  para  elaborar  »  reforma  da  Justiça. 

Dólares 

Viaja  amnnhô  para  o*  Estados  Unldoa.  com  29  mfl 
dólares  no  bólso.  um  engenheiro  da  Comissão  rstaduiri 
de  Enenla  Elctrira,  para  adquirir  vário»  conjunto*  de 
peca*  sobressalente*  para  os  *  geradores  do  Estado. 
FA«e*  25  mil  dólarer  fazem  parte  do  sinal  de  uma  des¬ 
pes»  de  cerca  de  MO  mil  rtolare»  que  êeráo  financiados 
dentro  de  10  dias  pe!»  fletrobrá» 


Competência 


o  Conselho  da  Magistratura  não  reconhece  o  Poder 
Executivo  com  competência  para  enviar  o  projeto  d» 
oficialização  da  Justiça  a  Assembléia  Legislativa,  nem 
mesmo  amparado  pelo  Ato  Institucional  n.°  2l  O  de¬ 
sembargador  Mtirtlnho  Gorro x,  presidente  do  Tribunal 
de  Justiça  rio  Estado,  1*  se  decidiu  prcliminarmente  dc 
abàtcr-Hc  de  opiiiur  6Óbre  o  anteprojeto  do  *r  Kcsçrào 


COMPANHIA 

SIDERÚRGICA 

NACIONAL 


A  decisão  do  Conselho  de  Magistratura,  em  nfio 
conhecer  como  H-gai  o  anteprojeto  da  oficializarão  da 
Justiça  elaborado  peio  Orupo  de  Trabalho,  organizado 
peia  Secretaria  de  Justiça,  scra  conhecicm  amanha,  jus¬ 
tamente  durunte  a  posse  (14  horas»,  do  nóvo  desem¬ 
bargador  Maurício  Rabélo.  dn  qual  estará  presente  « 
sr  Negrôo  de  Llmn 

Devolução 

podenio»  antecipar  qne  o  desembatrodor  Oarres. 

K dente  do  Tribunal  de  JuMlca,  vai  devolver  ao  pro- 
t  Cotrim  Neto  o  anteprojeto  da  oftetaltzaçao  da 
Justtça,  sem  o  devido  exame  do  Conselho  de  Magis¬ 
tratura.  qup  tem  parecer  dc  seu.»  membros  contrario* 
*  Fomneiénrln  atribuída  ao  Go»*f'rno  tio  Estado  para 


CONCURSO 

DE 

MONOGRAFIAS 
JUBILEU  DE  PRATA 


Rejeitado 


Podemos  .nfonnar  com  »b*oluta  «eenrarc*  qu»  « 
plano  da  CTB  envla*:o  a  Srcretana  ri«  Serviço»  PjbHe«» 
do  Estado,  referer.fe  »n  programa  de  erp*n.*ã«  de  tele¬ 
fones  na  Ouanabara.  ..cia  novamente  rejel-ano  A  pro¬ 
posta  da  CTB  é  toda  cl»  baseada  no  contrato  etc  vigor. 
O  contrato  que  »  CTB  quer  fazer  vigorar  t.ra  rodo*  o* 
direitos  dos  tvroáilo*.  O  usuário  em  síntese  só  tem  dl- 
rolto  ao  serviço  prestsdo  pe'a  CTB  e  «lhe  lã  B.  mal*- 
o  contrato  foge  as  no»a»A  do  OONTEL 


TEMA: 

nA  Companhia  Siderúrgica  Nacfu 
nal  e  o  desenvolvimento  sócio 
-econômico  do  Brasil." 


Uma  eoml»*Af>  d«  *êcnle<Ji  criada  pelo  rm-onel  MH- 
ton  Oonçalve»  secretário  d*  Serviço*  Público*,  tem  60 
dia»  para  eiriurtar  um  plano  para  melhorar  a  distri¬ 
buição  dc  gás  da  Onanabsra  cujo  sistema  arcslro 
»m»ar;,  entrar  em  colapso  rom  grave*  preiutzos  i*ra  a 
população  Q’,tr.*a-fe‘*s  úlrime  riria»  bairro*  da  «1- 
ri.»de  'iearnm  nem  C8-*  Pnc  defeito  do  Wtmi  dt  dl*- 
tríbulçio 


1.*  prémio:  CrS  1.000.000 


Com  o  cb  «:  <o  ío  e»gmu!<;f  p-sqvsas  séb»* 
,  -uocf  -.c  »  da  IrduSbis  cicneif»  do  *çc 
-o  Bros  ’  d  ‘SN  Isr.ç  j  um  coflCUi:-o  do  »,»• 
«oa**'1.’*  era*  is  dt- o  teo-, 
» •  deiem  v«r  f  viac »»  psu»  oG«ri«riç  sa 
• »  -- nc  »  ae.  Co^aar  Av  )3  e»  l/sú 
15/B*,  a/c  dn  Ccml  r.io  do  JuC.Ieu  de  'lati. 
,i?6  o  d  ii  30  :s  v.  -.-mt"' o. 

'■"Ac  oVreíiJ.v  ti  •: m'  d-  C.-5  itJOCOí-O 
x  ç*-— eifç  cclrrvj'- *0*1 50C./IC  se  «e^u1- 

-r  ,. !*:-*»  q-  •  -fv-*'.f>s  iiotcmar  d» 

ac  rr<  'I»  A  -vonai'  iHs  v  «ce-c ra  se-a  ei»- 
irv»  xr  -  Ccmp.  mii  Sn«»uiq>;»  Nacm  .^ 


FLASHES 


»  O  Oídlllo  de  »’t,ort**'-4o  »n  rx>f*s  T*».Nro-*e  4*  Tier» 
->,xr*  o  comício  <10  MDB.  na  Lvrg»;  ác  Vs-hs*  *i*-*  »-r 
frito  nn  Q'isrt-1-frlr» 

«  f  .•.!.•*  o  fttniC  -■  e  onr  qo  ..  ,  i 

«Ubam.  o  BK1  e*l.>  «lr  r>Jb«  e  quer  »  1*’-»  df*S  orvVe**  r  • 
arrod»  do  -omlci«  B-r.So  náo  h»'-rr*  p»nr,!>*fio 

•  tt  N-vrfto  d«  Llir*  proc--1  ’rr  Cautela  »  úri-ar  a» 
criar  piobienuf.  per»  o  funr:nn»'izmo  p»lbtl««  G  melhor  o,» 
fa*  e  rrilr»!  dn  Aoírmblrl»  f^aUJ-.tlra  o  nvoe*,,r-*.ro  fj  »- 
V.itO,  p>.rqu>  o*  Irsd.e  <irou:oc!t*  vJo  «*,;*  wi-lo  .1»  um»  ’i  - . 
ms  qu*  o  Pstn*uto  rv)  vtrz-  'josunen  n«  dur« 

*  Oo  ' 

e*ti<Klrn  o  prneo  »t<  0  d‘»  ?  de  snald  p'*r»  n»  mo"'. 
r.'*n<  ftfenrem  o*  rt-V.rlo*  de  -m.-j  táxi». 

♦  O  «r  V-  :i i  >•  •  r  r,  P»rtr->e  d,. 

Ftsmero  e  ate  ho  ,e  nf,  u  rumpilti  im»  tA  p.'"n*»o  ff  d»  p*«a 
rmdlvorar  »  eo«J'cAo  rio  parque  r>  'Je  oxunlefaircote  «oiririr». 
nade 

e 

eetáo  frei'*’- »brin  ■  *r|o  Ce  f  o  ■  U»  **TTNvB  tr.e 

e  Sn  e*lr-*v:o  pt-»Gtiv  »  »m««c»nrin  o*  enni*--|nfU~*  eoir  n 
,  roreú.»  de  -rewv  Hz  nm  mo» 'mento  p  ra  pedi:  1>i  málSii  lao 
»«  õervário  t»ec(.»mp« 

•  A  «acnU  d»  Minha  ri»  M»''mi»«ra  faa  aerte^ras-ae  «a  m 
»•  m  V«cráo  ria  ti, -•»•  «V  ner ■Soi*a  pne»  •  ha* 


*  rhee».-am  •exta.Teir».  de  .a-.o  pvulo  oa  *e«e  rinlbu.»  d'»*»’ 
adqu MAr»  pela  CTC  pa.a  •  jur-.i-m  na  lmh»  C.dade  de  Dr»*- 

♦^.L-Fiariade  Ju-tlca  vai  pariir.  agora  par»  »  rerortn»  rte 
vv-erra  poiuter.cUvno  do  K*  «rto.  outro  abscaxi 
«  Por  mirotóo  de  c«*uib<téacm.  problema  eurt»  do  Pod'T 
Exeeutivr,  e  Maristratum.  ainda  náo  foi  ro-olvula  »  <vía- 
rivacão  ua  Secreuui»  do  Dtb<ití„l  dt  Alcad». 

*  Vária*  autor klader  e  ptulnir-tnlaro»  lorqn  avrsciadu*  nrv. 
•em  nu  treta  dt  encr-Tiimrnto  da  tíemsna  cio  Fscotrim  rtz. 
Usada  na  Prila  dc  Bv>*el.  rim  meflslbc*  da  Cruz  ri»  BSo 
Jorte  O  dr  ■  uaito  M*n  Ou.inoráro  «mo  evprwden»  d» 
A**embléla  Ut-vI»!"  »-  recetw-u  também  »u*  med»  ba 

«  Ome.HOa.Io-  Rau!  Br  mint  Ce»o  Borla  e  Mu-  rx«r.1l  Lei  » 
de  Castro  tma  paile  da  lronte  porrimentar  ri>n‘ra  o»  de- 
nundb>  do  *r  Vrorílo  d»  Um*  n*  uusinhsr» 

*  O  deputado  Rubem  r»rÇ.or<j  rol  enrtar  ho  :>-  »  Ntm»  ri»  t». 
aemblria  t,.vh:;*J  o  ■uMmuttVO  e«  'rol- to  rt».  B-»»tU*o 
d»  PunctoTwne*  PiINlri»  CtvL  do  F.  srio 

«  '•  derta  f 

«u  ganhar  uma  *erie  df  critlraa.  Trata^e  d»  aíimaçáo  d» 
diretor  òa  Lmipe*a  üriwr.a  o  S-i-êeijr  Mxçx»  »>*r«».  »». 
gundo  a  *n*-ú  «mieri.  -m  Wtri  pede*  «  «  *•  Lm»* 


maio-hS  dttsHes  çzeir»  tíifj'--**  • 
CiA,  SiOERJRQICA  NACIONAL. 

,  ,j,  V*  .  qj  nti  «éf 

•  --••'FM  •  ♦* 


"W  i  uma  tnlcWjr^ 

pr.vad».  ia  çvor  entldiul** 

e  r,r  ,M  i’»'|o»?n-i*  e  nuier. 
«ai*,  e  lerá  a  Az«i*t*ficta  dn* 
r-prevmt«-Vf  dlplomátlew  dp 
Braal»  cm  a  we*ni  r  . 

* nóde  “ fVA  tls^ni  inr4. 
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RIO  DE  JANEIRO.  25  DE  ABRIL  DE  1966 


Servidores  reagem  contra  o  nôvo  estatuto 


PAINEL 


Tòdaa  as  entidades  do 
funcionalismo  público  esta* 
dual  eitarãa  a  partir  de 
boje-  mobl Usadas  para  iniciar 
campanha  contra  a  aprova¬ 
ção  da  mensntrem  do  gover¬ 
nador  Negrin  dr  Lima  Insti¬ 
tuindo  o  nóvo  Estatuto  da 
classe. 

Como  •  «  sabe,  o  nôvo  Esta¬ 
tuto  teve  parecer  contrário 
em  trás  Comissões.  Inclusi¬ 
ve  na  de  JfurMça,  que  o  con¬ 
siderou  Inconstitucional 

REUNIÃO 

A  20h30m  íc  amanhà.  será 
realltada  na  sede  do  Clube 
Municipal,  no  Rua  Haddock 
Lôbo.  367.  uma  n.ssembléla- 
monstro  d"  -ervldores  esta* 
duais  de  '.Vias  as  categorias, 
quando  serão  tomadas  medi* 
das  para  n  mobtttzaçào  geral 
dos  funcionários  cariocas 
para  a  campanha  contra  a 
aprovacfto  cfa  mensagem  go¬ 
vernamental 

Tôdas  ar  entidades  de  clas¬ 
se  Já  se  monlfestaram  con¬ 
tra  a  matéria  tendo  seus  li¬ 
deres  afl"tnudO  que  “em  vei 
de  o  governador  preocupar- 
se  com  Isso  deveria  mandar 
pogtr  a  úlMma  cota  do  au¬ 
mento  do  salário  mínimo  de 
66  mH  cinzeiros.  confonne 
prometeu  em  fua  campanha 
dritoml" 

EXAME 

Prosseguirá  tasje,  o  exame 
da  mensagem,  cujo  prato  de 
encerramcn**  dar-se-á  no 
próximo  dlo.  13  e  se  o  Legis¬ 
lativo  nllo  apreciar  o  proje¬ 
to.  automaticamente  Me  aeiA 
transformado  em  Lei.  de 
aeôrdo  com  o  Ato  Institucio¬ 
nal 

O  Centra  de  Oficiais  Ad¬ 
ministrativos  da  Ouanabara 
está  convrcando  as  cla'ses 
dos  serrderes  públicos  a 
coniRftreeer.  hoje.  às  15  ho¬ 
ras.  na  Assembléia  Legisla¬ 
tiva.  nnra  acompanhar  a  v©- 
taeSo  do  rrojrto  do  nôvo  Es¬ 
tatuto. 

ESTUDO 

O  sr.  Alzlm  Angton!  pre¬ 
sidente  da  Federado  doe 
Servidores  do  Estado  da 
Ouanabara.  entregará  ama¬ 
nhã.  ao  governador  NegTáo 
de  Lima  um  estudo-critlco 
sôbre  a  mensagem  enviada 
á  AasemMéls  Instituindo  0 
nftvo  Esf*tnto  dos  Funclo- 
nártos  O  e?*udo.  elaborado 
por  uma  remissão  compoeta 
de  servi  J- ve»  Juristas  e  eco¬ 
nomistas-  sugerirá  alterações 
no  atual  Estatuto,  visando 
a  beneficiar  o  servidor 
por  sua  vt7  o  -r  Odll  Oou- 
vea  presidente  do  Centro  dos 


CASSO  MUNIZ 


LANÇA  COM  ABSOLUTA 


mauro  braga 


Está  voltando,  da  maneira  mais  furiosa  po*- 
I.  o  mercado  paralelo.  O»  ases  da  agiotagem 
ilto  coturno  Ji  estflo  de  goela  aberta,  á  espe- 
dos  empresários  que  náo  estáo  vendo  outra 
Ia  nara  a  dlflcll  situação  em  que  ae  encon- 
™  No  mnmentoTã  conversa  Já  voltou  a  girar 
Uimo  de  á  a  t%  menaaia.  E  os  negócios, 
almente,  terfto  õõmo  prato  apenas  a  falxade 
rineses.  O  retômo  do  tôrpe  comércio  de  dt- 
«írtTvoltou  em  vista  dc~várias  medida*  erradas 
rinnM  da  nolltlca  econômica  e  ft- 


o  NÔVO  TV  SEMP 

MOD.  ESPLANADA  23 

UM  SHOW  DE  IMAGEM 


nancelra  do  Pa* 


■PNTRE  tala  providências  avultam  a  extmçao 
Ju  lurOÍ  bancários  depois  de  cinco  milhões  « 
eruaelros  a  quase  impossibilidade  de  os  baneo» 
uSSST'oíe?a^i  Vo  desconto  de  promissória* 
ou  duplicatas  acima  de  dez  milhões  ue  cniaero* 
e  na  dificuldade  aposta  pelMjjancos  oíiclaL^ 
funuos  de  financiamento  criado*  na  ‘al*“ 
BNDE  poderem  socorrer  as 
nraso.  De  outro  turno,  náo  se  poderá  esquecer 
outra  medida  que  colocou  os  agiotas  em 
o  fim  das  letras  de  cámblo.  com  a  descober-a  do 
seus  reais  possuidores. 

* 

n  RETÔRNO  tranqüilo  do  mercado  paralelo  re- 
^  presenta.  segundo  peritos  em  ^“nto* ' 
celros,  o  completo  malôgro  da  táo  deeantada  po- 
mi-a  econúmlco-ílnancclra  de  combate  á  Infla- 

ií»t  7.  Sen.  oar.  .  «tabulei,  cl.  a«  PW>«. 


TSTO.  para  náo  falar  em  agiotagem.  No  Der 
1  (como  a  TRIBUNA  mostrou  em  reportagem!, 
a  agiotagem  impera  abertamente.  Desde  que  pa¬ 
guem  20<~o.  hl  quem  empreste  á  vonto^ie  poif.  o 
funcionário  tomador  paga  com  cheque  predata- 
do.  e  o  agiota  dá  dos  20^  uma  comissão  de  3  « 
ao  caixa,  a  ílm  de  que.  quando  fôr  pagar  ao  «- 
dadáo,  desconte  os  cheques.  E  »  co***  ® 
liferando  de  ral  sorte  qne  chega  a  se  alastrar  «té 
ao  DNER.  êste.  ainda,  em  pequenas  proporções. 

* 

0CA8O  denunciado  pela  TRIBUNA,  na  semar.a 
pa*.-, ada  (em  reportagem  de  página  Intel™» • 
de  negociata  ft  vista,  na  Universidade  Federal 
Fluminense.  está  rendendo  bem  mnls  do  que  po¬ 
deriam  esjjerar  os  negoclsta*  de  Niterói.  Pelo  que 
soubemos,  o  sr.  Pedro  Alelxo  deverá  enviar  o  ca¬ 
so  ao  Conselho  Federal  de  Edueacáo,  na  semana 
nndoura,  para  que  o  ^esmo  po«a  providenciar 
nma  “Intervenção"  na  aludida  Unlversldsd.. 
através  de  um  reitor  “pro-tempore”.  conforme 
prescreve  a  Lei  de  Diretrizes  e  Bases.  Atestando 
,11a  completa  incapacidade  e  auaácla.  o  Con». - 
lho  Universitário  da  referida  Universidade  nào 
conseguiu  desmentir  um  ponto  sequer  do  relató¬ 
rio  firmado  pelo  pmf.  Hélio  Salles. 

* 

TTM  conselheiro,  no  entanto,  de  nome  Davld 
u  AzuUy  (diretor  da  Faculdade  de  Medicina  e 
acionista  de  llrma  que  negocia  com  a  própria 
Universidade),  se  limitou  a  pedir  exame  de  sani¬ 
dade  mental  para  o  representante  do  covêrno 
federal  na  UFF.  Breve  voltaremos  ao  assunto 
com  outras  fatos  estarrecedores  «ôbre  os  negócios 
que  a  Universidade  tenta  realizar  na  compra  fle 
Imôvets  e  terrenos  em  Nlterô».  Há.  no  momen¬ 
to.  em  andamento,  mais  um  sn  terrível:  o  da 
correra  dr>  »ertr  dc  um  inboratóHn  eme  e»»A  r*v*t- 
rando  a  n«vóc)o  multo  notieo  ncfttávcl  por  gen¬ 
te  categorizada  como  honesta... 


DASP  começa 
a  sindicância 
para  Campos 


O  sr.  Belfort  Ouro  Prèto. 
diretor  gerai  do  DASP.  con¬ 
firmou  ontem,  em  Brasília, 
o  Inicio  da  distribuição  do* 
boletins  para  a  «Indicàncla 
entre  os  funcionárloe  pú- 
bllcus  federais,  ertre  15  • 
31  de  maio  e  a  coleta  de  In¬ 
formações  no  principio  de 
Junho. 

Logo  após.  começará  o 
estudo  de  revlsfto  do  Plano 
de  Classificação  dos  Cargos, 
que  tem  como  principal  ob- 
tetlvo.  a  "decola”  de  servi¬ 
dores  dos  Ministérios  e  Au¬ 
tarquias,  pois.  segundo  o 
ministro  Roberto  Campos, 
“há  excesso  de  pessoal  0 
que  onera  multo  os  cofres 
da  Nação" 

"CENSO" 

Como  te  sabe  c  sr  Bel¬ 
fort  Ouro  Préto.  anterlor- 
mente,  afirmara  que  Iria  fa¬ 
zer  o  "censo”  por  imposição 
do  ministro  Roberto  Cam¬ 
pos.  pois  o  cadastic  do  pes¬ 
soal  que  se  encontrava  no 
DASP  tinha  desaparecido 
mlsteriusamente  O  titular 
do  Planejamento  queria 
“cortes'  de  funcionarias. 
Cnmo.  entretanto,  não  foi 
encontrado  o  cada  tro.  êls 
InMnvm  ao  diretor  do  DASP 
a  fazer  a  stndtdnria 

DRAMATICO 

O  fato  velo  a  público  atra- 
vA»  do  pmprlo  zr.  Belfort 
Ouro  Prrto  que  agora,  em 
a  pêlos  dramáticos  Incentl- 
borar  com  os  agentes  do 
DASP.  fornecendo-lhes  o 
material  necessário  pira  a 
sindicáreis 

“Quer  que  procedamos  co¬ 
mo  o  boi  quu  vai  para  o  ma¬ 
tadouro”  d'.ve  o  *T  José  Au¬ 
gusto  Lr  tio,  presidente  da 
Associação  do»  Servldcre» 
do*  Mtnlateru*  do  Trabalho 
e  Indústria  e  Conérclo 
Segundo  o  dirmur-gerai  do 
DAMP.  o  "ce.wr  nftr  pre- 
judteará  ninguém  Diz  que 
n  piano  de  Clssatfcacáo  do* 
Carvos  tómenir  beneficiará 
*M  funcionários  p-ibllcco 
-Jerals  •  au!Alvtu!faa 


RUSH 


Moradores  da  Rua  PSo  Cláudio,  m»  Estácto. 
fizeram  passeata  ontem  para  protest-ar  contra  a 
I alta  dágua,  que  Já  dura  00  dias,  enquanto  a« 
-uaa  circunvizinhas  têm  o  liquido  etn  abundân¬ 
cia.  *  Com  o  visível  Intuito  de  aproveltar-se  da 
seleção  brasileira,  para  iimn  “Jogada”  política,  o 
*r  Negrão  de  Lima  apareceu  ontem  em  Caxam¬ 
bu.  assistindo  ao  Jôgo-eretno  contra  o  Atlético 
Mineiro.  Apesar  de  fazer  questáo  de  mostrar-se 
a  todas  o  sr.  NevrAo  de  Uma  foi  o  llustie  desco¬ 
nhecido.  *  O  Sindicato  doa  Bancos  Informou  en- 
tem  que  a  aeguranca  do  transporte  de  valóres  de¬ 
pende  da  criacào  de  servlcoa  especializados.  Ape- 
c.ir  de  ser  matéria  urgente,  haia  vista  os  suces¬ 
sivos  assaltos  em  veículos  transportadores,  o  pro¬ 
blema  ainda  não  passou  da  fase  de 
i,a  área  do  Om*êrno.  *  O  prefeito  Nilson  Bender, 


E  AINDA 


1  Rádio  Poriátll  SHOW  (sbsotutâ  novidade:  do 
tamanho  d*  um  maço  de  cigarros)  par*  V.  acom¬ 
panha.*  todo»  e«  lane**  oa  Cop*  do  Mundo  l 


ivtr. 


PÁ04NA  6 


TI  tt  U  N  A 
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DIPLOMACIA, 
TRATADOS  &  CIA. 


Juraci  sai  até 
julho  e  Pio 
será  chanceler 


PEDRO  BARROSO 

Embora  o  sr  Juraci  Magalhães  tenha  afir¬ 
mado,  recenlemente.  que  n&o  é  candidato  a  qual¬ 
quer  pôsto  eletivo,  aflrma-se  nos  meios  diplomá¬ 
ticos  que  deixara  a  Pasta  do  Exterior  até  Julhc.  a 
ÍUn  de  desincompatlblllz&r-se  para  concorrer,  co¬ 
mo  vlce-presldente  (?),  na  chapa  da  ARENA. 
Oom  a  salda  do  sr.  Juraci  Magalhães,  o  embai¬ 
xador  PJo  Corrêa  Júhior  assumirá  a  chefia  do 
Itamarati.  até  o  fim  do  govêmo  do  mnWchal 
Castelo  Branco. 

MOfSA  POLÍTICA 


Mas  enquanto  o  marechal  Castelo  Branco  se 
preocupa  em  guardar  cuidadosamente  seus  can¬ 
didatos,  entregando- lhes  postos  que  n&o  lhes  lm- 
íham  desgastes  políticos,  a  política  externa 


ponha 
brasil  c 


leira  continua  entregue  &s  baratas  (descul¬ 
pem  o  têrmo).  N&o  se  trata  sòmente  da  América 
latina,  onde  práticamente  apenas  se  consegue 
faxer  diplomacia  no  Equador  e  no  México.  Nossa 
«ltuaçâo  na  Europa  não  é  tnelhor.  O  Itamarati 
apenas  funciona  junto  ao  Govêrno  da  República 
Federal  da  Alemanha,  e  assim  mesmo  porque  a 
sUTA  é  que  se  interessa  e  trabalha.  Na  Espanha, 
n&o  existe  Itamarati  e  em  Portugal.  onde  nosso 
àbMUrdamento  é  total  às  teses  colonialistas  de 
flalaaar,  há  multo  que  estamos  ausentes.  Por 

Ei  da  Inglaterra,  n&o  hà  qualquer  interésse. 
proeaegulrmoe  analisando.  Pais  por  Pais,  a 
açfto  será  atnda  maior. 


lessa  política  irreal  ctinge  ao  máximo  d» 
aeglttvldaáe  quando  se  fala  na  África  ou  na 
Ana,  onde  continuamos  a  cometer  erros  absur- 
doe,  enviando  missões,  sem  pé  nem  cabeça,  para 
vender  Jipes  a  quatro  mil  dólares,  quando  os  Es¬ 
tado*  Unidos  enviam  os  mesmos  a  900  dólares. 
1  preciso  que  o  Govérno  acabe  com  essa  mania 
Idiota  de  dizer  que  tem  uma  política  indepen¬ 
dente  (coisa  que  a  opinião  publica  sabe  que  nun¬ 
es  existiu)  e  passe  a  ter  uma  política  realista, 
pragmática  em  todos  os  sentidos.  Essa  história 
Oe  planejamento  político  sòmente  teria  valor 
Be  o  Govérno  pretendesse  realmente  adotar  uma 
política  externa  autêntica,  livre  de  trreaílsmo*  • 
subterfúgios. 

QMDINCIAIS 


J&  na  próxima  semana,  o  sr  Bilar  Pinto  #•- 
’wá  apresentando  suas  credenciais  ao  presiden¬ 
te  Charles  De  Gaulle.  Dizemos  ja.  potque  mui- 
as  vtaes  um  chefe  de  missão  espera  alguns  me- 
<tm  para  fazé-lo.  Motivo:  De  Gaulle  recebe  cre¬ 
denciais  em  grupos  de  trés  embaixadores.  As- 
tm  é  que,  há  várias  «emanas,  se  encontra  em 
?aria  o  embaixador  da  Colômbia,  aguardando  a 
hegada  de  mais  dois  diplomatas.  Ha  duas  se- 
n&nas  chegou  o  do  México  e.  agora,  o  sr.  Btlac 
Pinto.  Assim,  formado  o  grupo  de  três  (por  coin¬ 
cidência,  todos  são  latino-americanos),  o  "Wuai 
DTJrsay”  poderá  marcar  a  audiência  com  o  pre¬ 
sidente  francês. 


IRRITAÇÃO 

O  Itamarati  anda  divulgando  tnlormacõe* 
d e  que  o  Congresso  está  satisfeito  com  a  posi- 
tf&o  assumida  pelo  Brasil  no  affalr  Sete  Quedas 
Acontece  <e  isso  o  Itamarati  não  divulga)  que 
existe  grande  t-rlíação  no  Congresso  ante  a 
inércia  do  Ministério  do  Exterior,  no  raso  do 
contrabando  de  minérios.  Na  verdade,  as  decla¬ 
rações  do  sr.  Juraci  Magalhães  (feitas  a  semana 
passada  em  Brostlia).  de  que  defendia  o  mesmo 
ponto  dc  vista  do  sr.  Eugênio  Gudin,  ou  seja. 
que  os  contrabandistas  traziam  cigarros,  trans- 
Blstores  e  nylon  para  o  Brasil,  e,  para  não  vol¬ 
tarem  com  aviões  vazios,  levavam  tantallta.  não 
convenceram  a  ninguém.  Afinal,  o  que  fazia  o 
avião  da  Fôrça  Aérea  Americana  em  tudo  Isso? 
Que  história  é  essa  de  dizer  que  a  tantallta  e 
outros  minérios  são  tão  desvalorizados  que  *0- 
o tente  serviam  para  lastro?  Afinal,  como  está  a 
questão  dos  minérios?  E  os  contrabandistas?  Ha 
una  porção  de  perguntas  que  estão  sendo  fei- 
tu  pela  opinião  pública  e.  para  as  quais,  o  Ita- 
maratl  n&o  dá  a  menor  importância.  Não  esta¬ 
mos  entre  aquêles  que  admitem  não  ser  o  Ita- 
piarati  o  órgão  indicado  para  dar  tais  resposta* 
Pxra  nóe.  só  êlr  poderá  r*alm*nte  respondê-las 


MOVIMENTAÇÕES 


O  diplomata  Jorge  Ribeiro  seguindo  ontem 
para  Genebra.  *  Chegando  ao  Rio.  sábado,  o  em¬ 
baixador  Mendes  Viana.  Só  em  junho,  deverá  se¬ 
guir  para  Santiago,  a  fim  de  assumir  seu  nôvo 
posto.  *  Nos  meios  diplomáticos,  está-se  firman¬ 
do  uma  corrente  contrária  á  idéia  de  que  o  nôvo 
Ministério  do  Exterior  em  Brasília  venha  a  ter 
o  nome  de  Palácio  do  Itamarati.  Eis  algumas  das 
razões  aventadas:  l.°)  —  O  nôvo  Ministério  Já  e 
conhecido  na  capital  federal  como  ‘  Palácio  dos 
Arcos”;  2.°)  —  O  atuul  Itamarati  tem  ésse  no¬ 
me  ligado  ao  seu  antigo  proprietário:  Barão  d» 
Itamarati.  e  3°j  O  fato  da  Inglaterra,  po« 
exemplo,  vir  a  mudar  a  eapttal  do  Pais  não  «ir- 
nlflcariA  qur  o  PalacK»  d<-  Buclcinghatn"  vie.w  « 
tomar  outro  nome.  V,imo>  ver  o  que  diz  o  mi 
nlstro  Mu:  Unho  d»  tudo  Isso  *  Andou  pelos  cot 
redores  da  Carn  um  senhor  desconhecido,  com 
uma  fita  métrica,  medindo  o.»  tamanhos  dos  ta 
petea.  Muitos  andaram  pensando  que  já  fôsse  al¬ 
guma  mediria  relacionada  com  a  mudança  para 
Brasília.  Mas  a  razão  é  ou:ra.  O  .«r.  Pio  Corrêa 
resolveu  mandar  lavar  todos  os  tapete/  < coisa 
que  há  muito  não  se  lazial.  Também  foi  manda¬ 
do  reformar  a  mobília  do  Salão  Nobre.  que.  de  tão 
estragada,  era  considerada  como  a  vergonha  da 
Cosa.  *  O  Itamarati  está  Interessado  nas  elei- 
rôes  da  ABI.  Ê  que  dois  embaixadores,  embora 
aposentados,  faze: :  parte  da  chapa:  José  Fabri- 
no  de  Oliveira  e  Gualberfo  Filho.  ♦  O  govérno 
brasileiro  teima  m  manter  o  embaixador  Souz* 
Gomes  em  A  Nsunç&o.  Por  Imo.  o  governo  para¬ 
guaio  nfto  toma  q  uai  quer  medida  para  enfiar  né- 
vo  wn  baixado-  no  Brasil  Tem-se  a  impres-áo  d» 


que  o  Itanuir* 


A/YTg  KJ',*  A 
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Dia  do  Trabalho  será  uma 
data  de  protesto  nacional 


Futuros  médicos 
fazem  assembléia 
e  decidem  greve 


Os  acadêmicos  de  Me¬ 
dicina.  Farmácia  e  Odon¬ 
tologia,  bolsistas  dos  hos¬ 
pitais  de  pronto-socorro 
do  Estado,  depois  de  con¬ 
siderarem  ontem  que  a 
greve  foi  totalmente  vito¬ 
riosa.  de  caráter  unitário, 
resolveram  antecipar  de 
sexta-feira  para  hoje,  às 
15  horas,  na  Faculdade 
Nacional  de  Medicina,  a 
realização  de  uma  Assem¬ 
bléia  Geral  para  a  qual  to¬ 
dos  as  interessados  foram 
convidados. 

Os  grevista»  de  Medici¬ 
na  enviaram  oficio  ao  go¬ 
vernador.  expendo  os  mo¬ 
tivos  que  os  obrigaram  a 
recorrer  à  rr“dlda.  que 
vêm  pondo  em  oolvoros* 
os  prontos-socorros  do  Es¬ 
tado,  cujo  quacVo  eícuvo, 
pequeno,  n&o  está  dando 
conta  do  «erviço  que  a 
multo,  segundo  Informa¬ 
ção  das  respectivas  admi¬ 
nistrações. 

REIVINDICAÇÕES 
No  oficio  dirigido  pelos 
grevistas  ao  governador 
Negrfto  de  Lima,  depois  de 
analisar  mlnuclosamente 
a  situação  dos  bolsistas- 
acadêmicos.  são  expostas 
as  seguintes  reivindica¬ 
ções: 

a)  Aprovação  do  pro¬ 
jeto  do  lei  n.°  1.383  65 

b»  Fixacào  do  valor 
da  bôlsa  em  níveis  nf»o  in¬ 
feriores  a  dois  salárlos- 
minimos 

ri  Re  exame  das  atri- 
buiçõe-  dos  bolslstas-aca- 
dêmieos 

d»  Estudo  da  concessáoB 
de  risco  de  vida  aos  bol¬ 
sistas  acadêmicos  da  Gua¬ 
nabara. 

ei  Reformulação  da 
lei  n.®  133.  de  2(1  12  1961, 
que  extingfliu  a  classe  de 

Rodoviárias 
são  tema  de 
conferência 

Será  realizada  amanhã 
á-  17  horas,  no  auditório 
do  Clube  de  Engenharia, 
conferência  sôbre  a  "Im¬ 
plantação  de  Terminais 
Rodoviários:  a  experiên¬ 
cia  da  Guanabara”,  onde 
serão  abordados  os  tema-*: 
Missão  Nacional  das  Ter¬ 
minais  Rodoviários.  Im¬ 
plantação.  Funcionalidade 
e  Construção  da  Rodoviá¬ 
ria  Nôvo  Rio  Planejamen¬ 
to  para  Modernização  r 
Criação  de  Outros  T-rmi- 
nat»  e  Desttnaçflo  Social 
dos  Terminais  Rodoviá¬ 
rios 

Os  temas  serão  apre¬ 
sentados  pelos  srs.  Ntlton 
Mendes  Gonçalves,  se¬ 
cretário  de  Serviços  Públi¬ 
cos,  Armando  de  Medei¬ 
ros  Hlnds.  Wilson  da  Ro¬ 
cha  Dehoul  e  Paulo  Sa. 


OCULISTA 

D*.  SÉR.A  IJOStl 

Etptcialitto  •**'  doeis 
cot  do*  olho*  —  Coi». 
•ultot  diariamente  de 
12  a*  17  hora* 

Rv/o  B'.rr  A  /es 
tolo  201’,  *el  s3  OoOC 


MariUur  Tudo 
\U 

Pu>  l*U\» 

CM 

DENTADURÃS 

Peslr.ra.1as 

Mietí®  tCi.MAf  TihnU»  Jfii- 

iKfKtti  r»'(Megil*.  htá  MLtl 


negrl»  ftnnm.w»  f;d  *• 


•Auxlllar-Academico  de 
Medicina". 

f)  Criação  da  classe 
"Auxlllar-téenico  de  me- 
Sdlcina",  com  duração  li¬ 
mitada  de  dois  anos.  sem 
acesao  direto  aos  quadro-> 
de  médico  do  Estado. 
DESAFIO 

O  Diretório  Central  dos 
Estudantes  decidiu,  na 
reunl&o  de  sexta-feira,  na 
Faculdade  Nacional  de 
Farmácia,  manter  a  con¬ 
centração  de  térca-feira 
em  frente  ao  prédio  da 
Reitoria,  "apesar  das 
ameaças  da  direção  uni¬ 
versitária'*. 

Os  detalhes  da  concen- 
traeftc  »erfto  acertados  bn- 
Je  na  A-Remblé!a  Ofriti  da 
!lhn  do  Fur.dfto,  à«  d*’ 
horas,  quando  falarão  n* 
lidere*  '■5*udar>t'5  e  serão 
rer  »ri;«dns  núblleamente 
a*  duas  nr>to"  o,ie«'«*s  ex¬ 
pedidas  pels»  Reitoria. 

A  REUNIÃO 
Na  reunlfr  de  sexta-rei- 
ra,  c  rM;i~óri  >  Central  das 
Estudantes  decidiu  entre 
outras  coisas  ••■mr  -rir”  ? 
renúncia  d"  r*u  preriden- 
te.  que  Ivnr.rou  •Adi*  r,* 
reuniões  d"  ér«3o  que  p:» 
sld"  e.  não  i*  r-  *• 

A  sugestão  fol  ne^íTa 
unãnlmcment'‘  ?  c. 
rlênoin  do  PCT  passará  à.< 
mác  de  <vi»rn  MT*;rerait&- 
rio.  onio  noa*'  I  •  f  es¬ 
colhido,  ma*  rjn  fo*  »*.n- 
da  divulgado. 

As  duas  nota*  oficiais 

dá  Reitoria  for- o*  . . . 

das  doIo  diretório,  qu*  re¬ 
pudiou  s.s  dcelsõer  e  «ro-), 
teve,  seb  aqu^seêncla  fe¬ 
ral,  *»  concenlrocA'i  dr 
tércn -feira,  d'‘lxa«do  oue 
os  detalhe*  selam  e<*erts- 
dos  na  sscembléla  gerei  de 
térça-fe'ra  na  E'oo!*  y*- 
clenal  de  F.nnenhatlfi  na 
Ilha  do  Furdãn  '  a 
«ssemb'éln  haver  é.  reu¬ 
nião  com  o  reitor  nr?  U  B.. 

treze  horas,  c — 
pando  todos  líderes  estu¬ 
dantis.  O*  assunto»  á  se¬ 
rem  tratados  n&o  são  ro- 
nhecldos,  supondo-*e  en¬ 
tretanto,  que  se  re’ioio- 
nem  com  o  probl*ms  dos 

restaurante* 

Portugal  será 
prêmio  para 
obra  literária 

Fstão  abertas  até  o  dia 
30  de  abril  as  Inscrições, 
para  universitários,  no 
concurso  'Prêmio  Es»o  de 
literatura'',  de  âmbito 
nacional.  Instituído  peia 
E<sc  Bra-sllfira  de  Petró¬ 
leo  e  ‘Joma’.  títt  Letras" 
Uma  Comissão  Ju';adora 
presidida  pelo  sr  Afràino 
Coutinho.  membro  da 
Academia  Brasileira  de 
Letras,  dara  o  \<»recIleto 
até  dia  10  de  junho. 

Ao  autor  do  melhor  tra¬ 
balho  inédito,  classifica¬ 
do  em  primeiro  lugar,  se¬ 
rá  concedido  um  Curso  de 
Férias.  'Língua  e  Cultu¬ 
ra  Portuguèsas”,  na  Uni¬ 
versidade  de  Coimbra 
Portugal.  O»  ensaios  pre¬ 
miado.-.  .-erão  publieado* 
no  "Jornal  de  Letra*  .  que 
esta  recebendo  «'  Inscri¬ 
ções 

REGULAMENTO 
Segundo  o  Departnmen 
to  d**  Relacôe*  Pública* 
da  Esso.  o  candidato  dr 
verá  e;nriar  Junto  rom  o 
trabalho  atestado  de 
bom  aproveitamento  esco¬ 
lar,  passado  pela  «ccreta- 
ria  da  Faculdade,  com 
nome  completo,  curso  se- 
rie  e  endrrêço  domiciliar 
Informa  atnda  que  a  - 
2°s  e  3.°!;  colocados  se¬ 
rão  concedido*  prêmios  no 
valor  de  Crg  800  000  e  CrS 
500  000.  respeet  Ivamente 
As  possa ger.r  par»  Por"' 
gal  ««cio  luchjtda»  v 

* - -a  - 


Os  trabalhadores  estão 
preparando  manifestações 
de  critica  ao  Govêmo  do 
marechal  Castelo  Bran¬ 
co,  durante  *s  comemora¬ 
ções  do  dia  l.°  de  maio, 
devendo  ser  distribuídos 
nas  praças  públicas  das 
Capitais  dos  principais  Es¬ 
tados,  cartazes,  folhetos  e 
boletins. 

A  partir  de  hoje.  tôdas 
as  entidades  de  trabalha¬ 
dores  do  Pais  intensifica¬ 
rão  a  campanha  em  favor 
da  estabilidade,  com  reu¬ 
niões,  assembléias  e  con¬ 
ferências  de  catedráticos 
em  Direito  trabalhista. 

MOVIMENTO 

O  Rio,  8&o  Paulo.  Belo 
Horizonte.  Pôrto  Alegre, 
Recife  e  outras  cidades, 
amanhecerão  cheias  de 
prospectos  com  dizeres 
contrários  ãs  medidas  de 
"arrôcho”  do  Oovèmo  fe¬ 
deral,  e  à  sua  política  eco¬ 


nómico-financeira.  Além 
disso,  haverá  comícios  em 
praca  pública,  conclaman¬ 
do  os  trabalhadores  a  cer¬ 
rarem  fileiras  a  favór  da 
manutenção  dos  direitos 
adquiridos  na  Consolida¬ 
ção  da*  Lei*  Trabalhistas. 

No  Rio.  as  trabalhado¬ 
res  aproveitarão  n=  soleni¬ 
dades  no  campo  do  Flumi¬ 
nense  e  no  Maracanã,  pa¬ 
ra  defenderem  o  Instituto 
da  estabilidade,  empu¬ 
nhando  cariares  e  faixas, 
além  de  distribuírem  bo¬ 
letins  ao  povo. 

Ow  funcionário*  públicos 
também  se  movimentarão 
na  defesa  de  seu*  direitos 
ameaçados  o  mesmo  acon¬ 
tecendo  com  o  estudantes, 
8egundo  os  lldpres  dessas 
elasses,  o  movimento  de 
1.®  de  maio  não  serâ  d» 
comemoração  como  * 
acontecido  nos  ano'  ante¬ 
riores.  mas  de  prmesto. 


Abertos  os  XVI 


Jogos  Infantis: 
20  mil  crianças 


Cêrc*  <1r  20  mil  criança»,  rç. 
prraentando  ISO  clube»  r  col»- 
elos.  desfilaram  ontem  h  tarde 
r.o  «etadlo  do  W-co  <ta  Oem1», 
abrindo,  ossim.  o«  XVI  Joço* 
Infantis  dn  Ouanabor* 

O  desíUe  fol  Iniciado  pelo 
Colripo  Metropolitano  e  er.ee). 
ri»do  pr|>  Clttbe  t! -  reg  ift.  d» 
n-  imntgt..  Apê»  r  d e*tl>  to> 
8-é'o  o  fo«o  slmbill  o  e  p 
-o-vçiado  o  turan.o*tto  do»  ,  •  t- 

*i». 

.'OCOS  IMKANTt 
O.»  Jcçn*  Infanf.  -oha  i.  •-  oe 
li  meio*  »  eomp  ri  'ee  oe  aen». 

Delarei  lança 
campanha  e 
peds  verbas 

O  dlr-'tor  do 

tn  t*e  Trânsito,  frifl  D*'- 
larel  Gomíd?  rvF '  •>. 
rt  TRIBUNA,  q  jf  o  ínv-.sso 
ce  sua  *dulnUtrB<sê'>  a 
frent»  d*qi*el*_  Deparfnnm- 
to  ê  ric-orrênrla  do  f^Ha  de 
verba  para  exeeucão  de  *'  r- 
vie*'e.  d.i  fs ria  de 
naro  atender  o  «ervleo  ex- 
temo  *.  trine' urimetri  ■  r  * 
*ido  s  fatts  de  pessoal  e*- 
neciaUztil)  ?tra  UJsr  com 
motor  ist  “ 

Arrcs-entcti  o  general  De- 
lar-l  C-ori.-dA,  çue  mestro 
com  tôde*  es  ir tlciénclM  do 
DT.  acredita  na  pooalblll- 
d«de  de  «nees*  da  Carine- 
nha  de  Educação  do  Trân¬ 
sito  qae  hoje  a*  lntcla  ns* 
rua*  do  Rio  com  o  nome  de 
*01  —  Gentileza  grr*  Gen- 
Mlew..  com  faixa*,  cartaze* 
e  centenas  de  soldados  da 
PM  eontrnlindo  o  trânsito 
na  Zona  Sul.  fornecendo  In  • 
r  rmacftcs  ao*  p «derive* 
DFnCIftNCTA 

Disse  ainda  o  «eneral  De¬ 
larei  Gomlde  mie  está  usan¬ 
do  multa  enerv*n  n«ra  «d- 
mlnu**rar  o  DT  nol«  nfto 
dlsnóe  nem  de  meia*  mate¬ 
riais  nem  humanos  para 
egoeutae  n*  *et  *1ro*  menos 
Imoreseindtveis.  s  conteiitn 
Sahentmi.  que  nara  se  ter 
um*  Idéia  de  mmn  est*  fnrt- 
el-mando  q  DT  é  bastante 
frisar  one  «0  dlmnmn*  para 
Paratlza’  nma  rldade  corno 
o  Rio  de  Janeiro  de  dez 
motocicleta*,  que  *ão  dirigi¬ 
da*  oor  aletm*  homens  e 
qn*tro  viatura*  de  rebn- 
mie*.  o  one  nAo  deixa  de  aer 
iitri  serv'eo  mnlto  precário” 

Adlnnlop  mal*  qu«  outro 
«rand»  nmblemx  one  en- 
f-er**  no  DT  «fto  n*  sinal» 
lomlno*"»  Aorcse^tam  cons¬ 
oantes  defeito*  em  ,se*i  m». 
e*n'*roo  e  rv.meo  twt»ni  «er 
reeunerados  der*d-  à  fatt* 
d»  pee*.  p».\  ofclna»  «»ir» 
-m-nrar  s«  perss  f-'«o>i 
faita  *  rerb* 

Atualmente,  salientou  • 
venerai  *Ad-  »  rc»s-  rer  • 
s*  ornenmen'»  rio*  nar 
o«er.ipento«  —  é  -‘e*ttn»ca 
Oorémo  otl*  -ser  >na  »ez 
rAo  ee*rtbui  AO  PT  UTUS  de- 
roloctio  oue  SM  ivmii** 

»ve"iit.*r  os  s«-eici>s  ro.-in 
a  oooiiUçã"  eris  a  exieie 

Ousot»  â  derc^nc';!  d« 

• 

Tráprito  e-*c!arec«u  o  dire¬ 
tor  éo  DT.  ou*  e'r  se  dev» 
so  f*tp  d»  tererr  .sjdo  reco¬ 
lhido*  o*  soldado»  da  PJ1 
r t*  nuarét»  »  rim  de  aprev 

s .  r- rp  econe  údar  ffle*.  p# 

rivt  o  SM  **«*• 


mocir!i*mo.  atletiwno  ba*quete. 
ciclismo.  es«rtm*.  futebol  o* 
botfto.  futebo’_de_s9láo,  gmásti- 
ca  e  hlpUmo, 

Coube  b  E.w)ln  Nscion»!  de 
Kducaç&o  Física  dlrtsir  o  de», 
rtle  de  abertura  O  gltiáslo  Car- 
sslho  Junior  abriu  s  fe«t  i  iiisu. 
rura!  com  *u*  porta.iwudeira  e 
r  uarda-de.honia.  veBUIndc.jr  n 
bandeira  do  '  Jornal  do*  8p<  r'-’ 
qu»  io1  condurtda  nel-i  atlfn 
yercla  Teixrlra.  do  Flamer.eo 
Appft  o  deriPe.  que  foi  ay.;-, 
t  do  por  Um  publico  d»  3  mil 
pessoa»  aprtwimadamcni",  c* 
participante»  fnrmsdo»  -to  Bra¬ 
mado  do  estádio  gMtstiram  o 
hasteamento  d*  Findei-a  K». 
donal.  a  declarncfio  d*  aberiu  » 
óo-,  XVT  Joc  *  é'  »')  'urnTmi'o 
d*  atleta. 

D  i)irani-t!'n  d  *tv*n»  um 
do-,  nonte»»  alto-  d.<  feita,  fol 
puxado  pria  camnaã  mais  *ft. 
dente  do*  XV  Joao».  V*lé*'i 
B-iítsmatitc  Femsude*.  dn  A*. 
*oc:nrfto  do*  Serrtçc*  cirl»  do 
Brasil 
T  ASTHES 

Rrtrr  a>  -«pre\cnlacO*  qo« 
ontem  derfilsran'  a  T>e  m».* 
kpUueoa  obteve  do  púbileo  fot 
a  da  Casa  do  Pequeno  Jorr.a. 
ietro 

O  titulo  eolexifll  devert  Mc*r 
en»re  o»  eoléuUV  Mcrropolllano. 

João  t  ira  e  te/o.Cartoc*  Var¬ 
ro  ds  Oama.  OrajaU  e  Fl*mr)  . 
Bo  rcrfto  o*  prioávcP  vnecón. 
ft>  do  derfile  de  eluhe» 

O  BAMDU  compareerj  ctm 
umn  equipe  medica  pora  0'M»1- 
<yn«TT  crentualldsd*.  *  equiiv. 
porem,  não  riiegoi  *  funclo. 
na» 

Saúde  Pública 
previne  pevo 
contra  saladas 

A  S«cret»ri6  de  Saúú* 
ainda  nio  >abc  a-'  cau.-e>. 
oo  surto  dc  en< con.- 
tarndo  no*  ult.  \  dias  n’« 
imediações  da  rut  Voluntá¬ 
rios*  da  Pátria  P»  r  medida 
d*  segurança,  u  Secretaria 
recomendou  aos  moradores 
da  Urr*.  B<  «afogo  e  Fla¬ 
mengo  que  *e  abstenham  oe 
comer  fruta1,  dz  casca  flua 
e  verduras  crua» 

O*  motadore..  dsVtea  bair¬ 
ros  devetn  também  ferver 
toda  a  agua  usada  para  co- 
sinh.Ac  ,»u  trber.  Qualquer 
•normalidade  digestiva  deve 
•er  comunicada  Imediata- 
mente  ao  Centro  Médico 
mal*  pioxtmo.  dando  nome 
e  local  de  :n-Tad1a 
INTERDIÇAD 
O*  taxe*  dc  enterite  pro 
vocaram  a  in;erdA:áo  das 
praia,  dc  Botafogc.  Urca  * 
Flamengo  a‘e  qu*  »etam 
rnneluídas  as  obra.-  oo  In  ■ 
tercrpfor  ocefnlrn 

O  sr  Lms  Bovifogo.  dlt» 
*tr  do  Departamento  dc  A- 
reamento.  Informou  que  uã> 
scradltn  te-  rido  o  surte, 
de  enterite  provocado 
P«la  con*amtnacio  da  âgnn 
«ytávc!  pois  nào  tem  ro- 
nhe-lmento  dc  reuhum  va 
'•mento  ns  rMi  de  e*ao«  • 
snnttartm  «Je  B-rinfogo. 

O  *  u  pevntendente  da 
Saude  Public-,  sr  CapUtra- 
no  do  Amaral  percorreu  #á- 
hado  varias  ruas  de  Botafo¬ 
go.  >ndc  re<  -  lheu  amostra 
d*  água.  qu«  foram  envia- 
finji  ao  labor^torSo  ds  Stci**- 
nri.i  ar  Sítictr  QfUf 

n\\(éikr  v  o  Mirto  df  rr 
‘•flV  à  priyron 

OlIlJVtl 


SINDICATOS 


Concentração 
de  protesto 
em  1?  de  Maio 


AYRTON  GOMES 

Embora  a  programaçfto  oficial  do  Govêrno 
para  1°  dp  Maio  Indique  que  o  marechal  Ca 
t#lo  Branco  estara  em  João  Pe-.',Ott.  discursando 
para  as  trabalhadores  da  Paraíba,  os  dirigem*.- 
sindicais  vão  Insistir  para  que  o  Presidente  d* 
República  participe  das  solenidades  do  "Dia  do 
Trabalho',  na  Guanabara  ou  em  São  Paulo 

Os  dirigentes  sindicais  querem  fazer  sentir 
ao  marechal  Castelo  Branco  a  reaç&o  dos  traba¬ 
lhadores  brasileiros  contra  as  proposições  do  Mt 
nisteno  do  Planejamento,  de  restrição  aos  direi 
tos  adquiridos  dos  assalariado* 

PROTESTO 

Inúmeros  manifestos  de  protestos  contra  a 
atuação  do  Oovèmo  no  campo  trabalhista,  con- 
oenaçào  às  diretrizes  da  política  econômlco-fi- 
nancelra  —  sem  alternativa  —  do  professor  Ro¬ 
berto  de  Oliveira  Campos  e  outros  criticas  aos 
lesponsãveis  pela  cúpula  administrativa  do  pais 
serão  divulgados  em  todo  o  Pais. 

A  maioria  dos  documentos  das  entidades  re¬ 
presentativas  dos  trabalhadores  dirá  que.  nn 
passado,  1°  dc  Maio  era  uma  festa  universal, 
para  que  os  assalariados  dessem  um  balanço  nas 
suas  conquistas  e  alinhassem  outras  relvmdiçòes, 
em  busca  da  verdadeira  justiça  social.  Agora,  de¬ 
pois  da  revolução  de  março-abril  de  1904,  a  col- 

mudou  no  Brasil  e  todos  os  órgãos  sindicais 
’io  lastimar  as  restrições  existentes  no  campo 
trabalhista.  Imposta  pelo  Oovèmo. 

CONCENTRAÇÃO 

Enquanto  Isto.  tirando  eleitos  pollt.cos.  o  Mo¬ 
vimento  Democrático  Brasileiro  u-lÜB)  vai  pro¬ 
mover  uma  concentração  de  trabalhadores,  a  1° 
be  maio,  em  8âo  Paulo,  em  defesa  da  estabili¬ 
dade.  A  coordenação  da  concentração,  pelo  MDB, 
vem  revigorar  a  luta  que  os  parlamentares  da¬ 
queles  agrupamentos  políticos  vêm  empreendeu - 
oo  no  Congresso  Nacional  c  nos  Assembléias  Le- 
•  gislatlvas  dos  Estudos,  visando  a  Impedir  que  o 
Govérno  acabe  com  a  estabilidade 
ESTABILIDADE 

A  estabilidade  dos  trabalhadores  ameaçada 
pelo  Governo  do  marechal  Humberto  de  Alen¬ 
car  Castelo  Branco  continua  sendo  o  principal 
problema  nas  articulações  das  dirigentes  sindi¬ 
cais  que  de  forma  alguma  querem  permitir  que  o 
beneficio  assegurado  pela  Consolidação  das  Leis 
oo  Trabalho  seja  alterado,  para  pior. 

Ainda  no  decorrer  desta  semuna,  mesmo  an¬ 
te*  de  l.°  de  Maio,  a>  responsável»  pelos.slndl- 
c.atco.  iederaçôes  e  contederaçôcs  vâo  discutir  o’ 
problema  uô  envio  dc  caravanas  a  Brasília,  a  fim 
di  um  encontro  maciço  de  dirigentes  sindicais 
«cm  parlamentares  das  duns  Casa»  do  Congres¬ 
so  Nacional. 

Desejum  os  dirigentes  sindicais  ganhai  a  ba¬ 
talha  da  manutenção  da  estabilidade  no  Congrea- 
»o  Nacional,  depois  de  um  amplo  esquema  de  es¬ 
clarecimento  dos  deputados  e  senadores,  de  que 
a  proposição  governamental  de  criação  do  Fundo 
ue  Garantia  do  Tempo  dc  Serviço  virá  ocasionar 
c  d '  emprego  I  m  mas>a,  em  todo»  a-  Estados  da 
Federação. 

DOCUMENTO 

O»  duiguUcs  sindicais  vão  apresentar  como 
»ub.MdiOb  ao»  deputadas  e  senadores  o  documen¬ 
to  firmado  pelas  confederações  nacionais  de  tra¬ 
balhadores  e  entregue  ao  ministro  Peraceho  Bar- 
cílos,  recenlemente,  em  qu«  e  »ugerld:i  a  redu¬ 
ção  de  10  anos  para  seis  meses,  do  prazo  d*  e 
réneia  dos  trabalhadore «,  para  adquirir  u  ot  •  - 
licio  da  estabilidade. 

As  primeiras  caravanas  de  dirigeuU»  sindi¬ 
ca**.  compostas  de  dirigente»  da»  conuderaçòe» 
c  federações,  deverão  chegar  a  Brasília  logo  apo» 
l.J  de  maio.  L  o  trabalho  dc  esclarecimento  ao» 
parlamentaj-es  serâ  feito  antes  mesmo  do  envio 
da  mensage.  .  p>«-»aieiiciui  ao  Congresso  Nacio¬ 
nal  propondo  a  criação  do  Fundo  de  Garantia 
dc  Tempo  de  Serviço,  que  acaoa  com  a  establü- 
n  .de  r  Indenizações. 

OUTRAS 

Toda»  a»  sugestões  enviadas  á  Delegacia  Re¬ 
gional  do  Trabalho  na  Uuanaoara,  pata  altera- 
çao  de  dispositivos  da  Consolidação  das  Leis  do 
Trabalho,  »erào  estudada.»  pot  um  grupo  de  a>- 
sessôre*  do  sr.  Alonso  Caldas  Brandau.  *  Essas 
alterações  na  Consolidação  das  Leis  ao  Trabalho 
de  modo  algum  virão  tra/.er  a  atualização  da  le¬ 
gislação  trabalhista  brasileira.  Peraerla  o  Govér¬ 
no  menor  tempo  e  os  trabalhadores  poderiam  em 
parte  ter  suas  principais  reivindicações  atendi¬ 
das  se  o  presidente  Castelo  Branco  mostrasse  tn- 
tcrèsse  pela  aprovação  do  Código  de  Trabalho 
de  autoria  do  professor  Evaristo  de  Moraes  Filho. 
*  Enquanto  o  SAMDU  vai  promover  a  sua  1  Con¬ 
venção  do  Norte  e  Nordeste,  entre  28  e  30  déste 
me*,  o  presidente  da  1APETC,  jorna  listu  Oodov 
Bezerra,  vai  inspecionar  todo-  o.s  orgão*  oo  Instt 
ftito  na  lalxíi  Norte-Norde-tc.  vi-sndo  a  meiho 
na  da*  serviços  de  assistência  medica  ao>  ««iri 
rados  da  Previdência  Social.  Lm  dos  pontos  pt,r. 
ripais  da  Convenção  do  SAMDU  s^ra  o  do  pro 
biema  da  adoçao  d*  serviços  médicos,  com  a  Ins¬ 
tilação  imediata  de  pastos  pre-tabrlcndos  C(r 
ca  de  20  postos  médicos  para  funcionar  em  re- 
cime  de  comunidade  medica,  serão  Instalados  pe¬ 
lo  SAMDU  e  poasivelmenh  p.  i0  IAP1.  uo  pro- 
x>mos  três  rr.e.se»,  e  inaugurado*  pelo  mlntstro 
Valter  Peracchl  Barcelos.  *  Serão  concluídos  air. 
rta  hojr  os  estudos  que  vêm  .sendo  realizados  no 
Departamento  Nacional  de  Mão  de  Obra  sôbre  a 
concessão  do  "auxiho-descmprêgo".  Instituído  na 
ba*e  dos  recursos  do  Impôs  to  Sindical,  dr  acôt- 
rto  com  o  Decreto-l^l  58.155  66.  Embora  o  Depai 
fomento  Nacional  dr  M&o  de  Obra  Já  tenha  â 
-na  disposição  dois  terços  do*  recursos  do  antiso 
Fundo  Social  Sindical  — -  Cr*  2  'bilhões  n*- 
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POLÍTICA 

ECONÔMICA 


NOCNIO  SPINOLA 


Após  a  decretação  do  oa  novoa  preço*  do  pmdu 
aumento  da  carne  de  ae-  to. 
gunda,  o  Conselho  Dell-  NOVA  ONDA  ALTISTA 
beratlro  da  8UNAB  pre-  q  aumento  da  carne  di 
para-ee  agora  para  con-  segunda,  é  o  Inicio  de  novi 
clulr  estudoa  referentes  a  on(ja  altista,  ou  melhor,  < 
aumentos  nos  preços  do  ^  recrudesclmento,  poü 
pAo,  saL  açúcar  e  café  em  a  conclusão  demorada  dês 
pú,  avolumando  a  onda  ^  estudos,  retardaram 
altista  que  adquire  maio-  una  pouco,  os  novos  au 
res  proporções  à  medida  mentos. 
que  o  Oovêrno  cria  órgãos  Prppara.M  0  Conaelh 

Deliberativo  da  8UNAI 

Apesar  de  náo  ter  sido  ptrg  concluir  os  estudo 

rvfíJtiP«  oiíi^dê-  aferentes  »°  eumento  di 

Oficial  a  Portaria  que  d  preço  do  pfto,  há  tempo 
termina  novos  preços  pa-  \nlc\doy  £n{Ja  CíU  s(ma 

r  *  *  carne  d  e  s  e-  Conselho  anunciara  i 

gunda.  ontema  maiona  fônnula  do  aumento:  dire 

dos  açougues  da  cidade  à  A  íôrmuli 

comerclallsava  o  produ-  d,  t  determinarâ  o  au 

mcUIWiâo  d.  SUNAB  , 

CARNE  MAI8  CARA  dlreU.  ofldhlizará  a  fa 

Aprove lt ando-se  da  brlcaçáo  do  páo  de  15< 
omlss&o  da  flscallsaçáo  da  gramas  pelo  preço  de  8 
SUNAB,  ontem  a  maior  a  cruzeiros.  o  que  Já  ver 
dos  açougues  da  cidade  sendo  feito  pelos  panlflca 

—  quase  Integrantes  da  dores.  Julgam  os  panlflca 
CADEP  —  Já  vendeu  a  dores  que  ambas  as  fôr 
pá,  carne  de  segunda  ao  mula-  são  ®xecelent« 
preço  de  JJ40  cruseiros  e  mar  que  melhor  «erla 
os  outros  tipo*  de  carne  llstn  de  precns  CADEP' 

—  também  enquadrada*  que  sempre  é  feita  cor 
como  produto  de  segunda  U"  aumento  bem  n.aíc 

—  pelo  preço  de  1.050  cru-  do  que  o  reivindicado 

retros.  Os  outros  com»  !  P?.rale!amonte,  o  Con 
dantes  que  nfto  aderiram  solho  Deliberativo  da  St 
á  CADEP  (Campanha  em  NAB- Incluirá  também,  ei 
Defesa  da  Economia  Po-  sua  agenda  de  serviço,  e« 
pular)  e  que,  nfto  foram  tuclos  para  aumento  d 
"premiados continuam  açúcar,  sal  e  café  em 
vendendo  a  carne  de  se-  O  pedido  de  aum-nto  t 

gunda  pelo  preço  de  050  sal,  Já  foi  encaminhado 

cruseiros.  8UNAB  pelo  Instltv 

Com  a  publicação  no  Brasileiro  do  Sal.  enquai 
Diário  Oficial  dos  novos  to  que  a  malomrfto  do  r< 
preços  da  carne  de  segun-  fé  em  pó.  Já  está  um  poi 
da.  os  comerciantes  lnte-  co  atrasada,  pois  o  m® 
grantes  da  CADEP.  estarfto  mo  eatava  previsto  para 
Isentos  da  fiscalização  da  Inicio  de  abril,  quando  < 
8UNAB  e  sueltos  ft  Cam-  retirada  de  mais  uma  pa 

panha  em  Defesa  da  Eco-  cela  do  sub*id'o  de  coi 

n-»mla  Popular,  nbrlmdos,  sumo  Interno  do  produt 
sómente  a  "obedecer  rl-  nor  ordem  do  Mlnlst 
gorosamente"  a  lista  a  Roberto  Campos  do  Pl 
ser  distribuída,  contendo  nejamento. 


çadoa,  automatizando  ao  máximo  roaa  Unhas  «a 
montagem  e  reduzindo  de  tal  modo  seua  custos  do 
produçáo  que  torne  Impossível  a  concorrência  aoa 
grupos  brasileiros,  cm  notória  Inferioridade  teenlea. 

Quanto  ao»  Investimentos,  dados  constantes  do 
rrlaiorio  anual  do  Banco  Central  deixam  bastanto 
claro  o  sofisma  da  argumentação:  com  efeito,  em 
IMO,  em  plena  vigência  do  instituto  da  estabilida¬ 
de  dos  trabalhadores,  foram  carreados  para  o  Bra¬ 
sil  nada  menos  que  106.8  mllhòes  de  dólares  era  In¬ 
vestimentos  e  304.9  mllhòes  dc  dólares  em  finan¬ 
ciamentos.  Em  plena  vigência  do  govêruo  “revsln- 
cionarlo"  do  marechal  Humberto  de  Alencar  Cas¬ 
telo  Branco  e  do  ministro  Roberto  Campo»,  entre¬ 
tanto,  e  ainda  vigente  a  mesma  estabilidade,  ss  In¬ 
vestimentos  baixaram  para  M  mllhòes  de  áòlarM, 

E  mais:  do  total  dos  M  mllhòes  de  dólares  In¬ 
vestido»  no  Pais.  no  ano  passado,  os  Estados  D n Idos 
concorreram  com  apenas  IM  por  eento,  oa  seja, 
com  0.7  mllh&o  de  dólares,  concorrendo  o  Mercada 
Comum  Europeu  com  USI  44  mllhòes  •  71.1%  da 
total  dos  Investimento*  feitos  no  Brasil  era  IBM, 
Tols  números  desmentem  a  falácia  dos  Interêsasa 
estrangeiros  em  Investir  nn  Brasil,  e  revelam  que 
nutra',  sftn  as  Intençòe*  dos  trustes  ae  pregar,  atra¬ 
vés  «los  ministras  Roberto  Campos  e  Gouvêa  de  Bu¬ 
lhões.  hem  como  de  tòda  a  cúpula  financeira  du 
govêmn  C.istclo  Branco,  a  liquidaç&o  a  qualquer 
preço  do  Instituto  da  estabilidade. 


"Importantes  grupos  norte-americanos  prepa¬ 
ram-se  para  Investir  no  Brasil,  considerando,  en¬ 
tretanto,  fundamental  para  a  vinda  de  dólares  a  re- 
vtsáo  do  Instituto  da  estabilidade  dos  trabalhado¬ 
res".  A  Informaçáo  é  de  latin  America  and  the 
World,  carta  econômica  ligada  a  grupo*  estrangei¬ 
ro»  e  editada  cm  vartns  países,  que  cita  entre  os  In¬ 
teressados  na  liquidação  da  estabilidade  a  Ou  Pont 
de  Ncmour,  s  Coca  Cola.  a  Slnger.  a  Westlnghouse. 
a  Mitsubishi  e  outras.  Argumenta  ainda  a  carta 
com  o  fato  dc  que  só  um  percentual  reduzido  dc 
trabalhadores  e  hoje  estável  em  seus  empregos,  e 
frisa  que  milhares  de  dólares  têm  deixado  de  ser 
aplicados  no  Pais  em  conseqüêncla  d«  atual  legis¬ 
lação  trabalhista. 

Esta  tose,  entretanto,  é  mais  um  dos  monu¬ 
mentais  engodos  que  escondem  os  verdadeiros  ln- 
terésses  dos  trustes,  e  revela  de  onde  partiu  real¬ 
mente  a  ordem  para  o  ministro  do  Planejamento 
liquidar  com  a  estabilidade:  eom  efeito,  por  um  la¬ 
do  a  medida  náo  garante  a  vinda  de  novos  Investi¬ 
mentos,  e  por  outro  abre  mais  uma  brecha  para  o 
avanço  dos  trustes  sòbrr  Indústrias  brasileiras,  o 
que  está  sendo  reconhecido  por  nmplos  círculos  em¬ 
presariais. 

Segundo  cí»tes.  o  que  pretendem  rralmentr  o* 
trustes  c  n  faculdade  legal  para  despedir  cm  m 
os  operários,  au  «dotar  processos  tecnológicos  avnn- 


sé ria  e  tome  rondando  os 
lares  dos  trabalhadores. 
EBTRANOEIR06 
Outro  fato  Importante  re¬ 
latado  pelo  presidente  da 
Confederação  das  Associa¬ 
ções  Comerciais  ó  o  de  o  go- 
vímo  náo  estar  dando  Im¬ 
portância  à  questáo  dos  téc¬ 
nicos  nacionais,  relegando- 
os  s  plano  secundário,  náo 
dando  o  apoio  de  que  ne¬ 
cessitam.  o  que  poderá  pro¬ 
vocar  tnfUtraeio  de  elemen¬ 
tos  especlallssdos  estran¬ 
geiros  ns  nassa  produçáo. 
Advertiu  au»  temos  poucos 
técnicos.  Há  necessidade  de 
ampliar  o  quadro  déles.  pa¬ 
ra  que  possamos  garantir 
uma  producfto  fértil  s  sa¬ 
dia  e  náo  dcsnresá-los  oars 
facilitar  a  intromissão  dr 
técnlcoe  d®  outras  oaises  nas 
nossas  Indústrias. 
DWtrONRÔLO 

D’z®ndo  que  estava  des. 
consolado  rum  s*  declars- 
efies  do  ministro  Roberto 
farrnoa  •*  ar  Fábio  dr 
Araú»o  Motn  pmMdente  da 
.Vvwlaçfto  Comercial  de  Mi¬ 
nas  Gerais  aflrmcu  ter  es¬ 
perança  de  que  o  marechal 
Castelo  Branco  tome  posi¬ 
ção  de  rever  o  Plano  Eco- 
nBmlco  do  ministro  Roberto 
Campos,  pola  tanto  a  Indús¬ 
tria  como  o  comércio  estão 
asfixiados  devido  ã  restrição 
de  crédito,  podendo  a  qual¬ 
quer  momento  ocorrer  fa- 
lêneiM  cm  massa,  co n«e- 
oilentrrrcnte  o  d®scmníêgo 
de  milhares  dr  pessoa*. 


Sòraente  uma  reforma 
substancial  no  Plano  Eco- 
nòmloo-Plnan cetro  do  go- 
vêmo  do  marechal  Castelo 
Branco  salvará  a  Indústria 
a  o  comercio  de  um  colap¬ 
so,  foi  o  que  afirmou  o  ar. 
António  Cirloe  do  Amaral 
Osório,  presidente  da  Con¬ 
federação  das  Associações 
Comerciais,  durante  o  1  En¬ 
contro  Regional  da  clsaae. 
Instalado  sábado,  em  8áo 
Lourenço. 


Apontou  a  restrição  ds 
crédito  dos  estabelecimentos 
bancários,  imposta  pelou  mi¬ 
nistros  Roberto  Campos,  do 
Planejamento  e  Gouveia  de 
Bulhões,  da  Faxenda,  como 
a  medida  que  mais  preju¬ 
dica  o  Incremento  da  pro¬ 
dutividade,  pois  sem  di¬ 
nheiro  a  produçáo  cal  e  tor¬ 
na-se  mais  onerosa. 
ERRADA 

Diase  o  *r  António  Carku 
do  Amaral  Osório  que.  em 
'  >do  o  pela.  o*  Industriais  e 
comerciantes  estão  lutando 
com  uma  sérir  dc  dificulda¬ 
des  para  conseguir  manter 
em  funcionamento  as  suas 
empresas  9  que  o  Oovémo 
Federal  sabe  multo  bem  dis¬ 
to.  Espera  que  o  marechal 
Castelo  Branco  reveja  o 
Plano  Económico  e  Flnan- 
cetro  o  mais  depressa  pos¬ 
sível.  pola,  caso  contrário, 
verá  s  crise  tomar  aspectos 
de  eonseqüêndas  Imprevisí¬ 
veis.  com  fechamentos  de 
fábricas,  essas  comercial* 
desemprêgo  em  massa,  ml- 


INFORME 


têrça-fdra,  ás  17  horas,  a  Confederação  Nacional  da 
Industria  voltará  ao  ministro  da  Fazenda  para  uma 
aferição  dos  re  ultados  obtidos  com  os  memoriais  re¬ 
centemente  entregues  ao  titular  nesta  pasta. 


CAOS  NO  ABASTECIMENTO  -  Por  tóda  a  parte,  o 
caos:  comerciante  varejistas  de  géneros  de  primeira  ne* 
ceasldade  estio  alarmados  ante  as  perspectivas  de  falta 
mais  acentuada  de  alimentos  básicos  no  mercado  pau¬ 
lista.  Alegam  que  é  ceda  vez  maior  a  falta  de  estimu¬ 
lo  à  produção  e  é  errônea  a  política  oue  v®m  nortean¬ 
do  o  problema  agrícola  em  todo  o  PM*  Ob«ervam  os 
varejistas  de  Bfo  Paulo  que.  além  do  fellão  brevemen- 
te  o  mercado  do  arroz  estará  enfrentando  séria*  difi¬ 
culdades.  tendo  em  vista  a  exportarão  do  cereal  Inclu¬ 
sive  para  a  tndla. 


ESTARRECEDOR  —  C  Banco  Central  aplicou  no  ól- 
tlmo  fim  de  aomana,  um  espetacular  rúne  publMtá- 
rlo:  o  presidente  em  exercício  do  BC,  »r  CarimTn  Ri¬ 
beiro.  afirmou  aoa  repórteres  que  o  Banco  Cen- 
tral  Jà  colocou  16  bllhõeã  de  erueelro*  em  Obrigacóea 
do  Tesouro,  nos  térmoe  da  Rcsolucáo  71  e  da  Circular 
37.  para  o  financiamento  de  capital  de  giro  das  em- 
préass  e  vendas  de  bens  duráveis  ao  consumidor  etc. 
As  manchete*  des  Jornais  encheram -^e  besta  verdadei¬ 
ra  bomba  de  "bondade"  do  Banco  Central  Mas: 


Trino:  Acordo 
lerá  pagamento 
em  vinte  anos 


Dinheiro  das 
Obrigações  sai 
a  lonoo  prazo 


Em  que  péae  à  necessidade  de  mais  de  um  mllh&o 
e  mplo  de  emprêgos  novos  por  ano  a  indústria  paulis¬ 
ta.  onde  »e  concentra  mais  de  60*  doa  trabalhadora* 
i  em  Indústria*  no  Pais  apenas  reabsorveu  a  raãode- 
obra  desempregada  em  64  Ou  sela:  hoje  emprega -se  o 
mesmo  eonMr.rente  de  méo-d»-obra  oue  há  dois  anos 
atrás!  —  Ainda  no  área  da  Indústria: 


Afirmando  que  peta  primeira 
vez,  “pagaremos  nosaaa  impor- 
Uç0e«  agricolaa  em  dólarea,  e 
náo  -m  cruzeiros,  em  30  *  nlo 
em  «0  anos",  o  ministro  Jura- 
cl  Magalhâe»  osntnou  sábaao 
o  VI  AoArdo  do  Trigo,  entre  u 
Brasil  e  oa  Estada»  Unido*  em 
solenidade  realizada  no  Palácio 
Laranjeira»  e  presidida  pelo 
presidente  Castelo  Branco. 

O  ir  Orvllle  Preeman.  repre¬ 
sentante  dos  Estados  Unidos, 
afirmou  em  resposta  que  o  seu 
pais  não  tem  mais  excedente* 
agricolaa,  mostrou-ae  entusias¬ 
mado  com  o  proereno  do  Bra¬ 
sil.  elofdou  a  ajuda  brasileira  á 
tndla  pelo  envio  de  500  tone¬ 
ladas  de  arrou.  concluindo  di¬ 
zendo  que  "aa  naçflea  em  de¬ 
senvolvimento  (Vvem  dar  prio¬ 
ridade  à  pttxb-çáo  d»  alimen¬ 
tos.  ae  pretendermos  evitar  a 
fome  venereltsada  no  fim  des¬ 
te  *éculo". 

A  propósito  da  modtneaçfto 
do  mudo  de  pagamen'0  nas  lm- 
por-sçóes  avricola*.  declarou  u 
m'nlstro  JtirsC  Musalh&ca 
"Vel*  no  fato  de,  pela  primei, 
ra  vez.  assinnrtnos  um  acórtte 
pelo  titulo  TV.  lato  é.  pare  pa¬ 
gamento  em  dólares  e  no  pra- 
ro  d-  20  er.o».  em  ver.  de  rêré- 
lo  como  ocorreu  com  o*  etnro 
acórdo-.  anteriores  pelo  titulo 
T.  ou  *rta  em  enisetros  ao  lon¬ 
go  dc  10  anes  uma  demonatre- 
çáo  de  que  o  BraaR  Já  recorre 
a  *a*c  inriTUmento  auxiliar  «te 
deaenvolvtroe-'*!  eeooóm'eo  — 
que  e  n  Lei  «Sn  —  em  noras  # 
evi  *er»fa  cond  eóe*  de  recupe- 
reeíq  de  «ra  reonomla  e  d»  In- 

eon*e**áv«t  torta^rcentn  ®- 

*n»  caoe -idade  financeira  K. 
oar»  mim  pa-lf-itarmrafe  gra. 
to  »»*lralar  *aae  fato  per. 
oue  éle  eer.rrfcia  a  rocivlcçâo 
com  qu»  rteeiareva  a  *o«loi 
eoncldedáoa  e  à«  autoridades  de 
voaso  Paf«.  desde  oe  primeiros 
dia-  de  minha  ves**n  à  frente 
Aa  Emtxrixada  do  Braall  em 
Wa*htn«ton  que  o  meu  covér- 
no  e  o  povo  brasileiro  estavam 
firme  e  decisiva  mente  enearr.'- 
rhado*  par-  o  «ar.eamento  drr 
finanças  nacionais  e  pare  con- 
»®rucóo  do  oleno  deaenvnlvi- 
mentq  económico  e  »oel»l 

“Nesae  raminho.  Ht»»'» 
marredàvelmente  lançados,  por 
nn*ao  próprio  eefórço  e  numa 
grande  narte.  peia  eooperacáo 
que  aa  naeóes  amlama  nos  ote- 
recem  —  cooperecáo  oue  agra¬ 
decemos.  nelo  muito  que  tem 
d»  generosidade  o  mie  noe  or- 

eulb»  peto  multo  de  -enftan- 
r«  em  rwV«  que  renresen*». 

Dlaae  ainda  o  MTN  “O  Apôr 
do  que  ac»  bs  mo-  de  firmar 
obedece  aoa  a!*o«  obleilvoa  mi' 
1r*nirar*m  •  Tel  4M  e  que  al" 
no  ou»  ao  titulo  TV  *<■  refere 
e  -onforme  ara  texto  anuncia 
o  de  estimular  o  comércio  d» 
omd<i'o*  aerteota»  e.  ao  me«- 
mo  trmpe  que  oronlctsr  o  e«- 
ro» mento  em  eoedtcfle»  favo- 
rgvcla  aoa  seu*  desMuntáriu*. 
«o«  vultoso»  excedente*  rtrt»- 
xmerie* no* .  contribuir  com c 
r»li<wi  fon*e  de  recursos  par* 
o  desenvolvimento  ds  tndóatrt* 
*  demaU  aator**  económico»  d«* 


—  -Oa  15  bilhões  de  cmel. 
ro«  que  o  Banco  Centra!  dia- 
trlbulu  em  Obrigações  do  Te¬ 
souro  àa  empréeaz  de  Crédt*o. 
nnsnclamento  e  Investimen. 
to«.  aó  reverierto  em  emprie- 
ilmo»  para  o  comércio  e  a  tn- 
<  datrla  caso  o  público  adquire 
cm  raaaaa  taaes  papéis’  —  •*- 
eundo  Informftçáo  de  parla¬ 
mentares  ligados  ao  setor  eco- 
r.ómloo- financeiro. 

Tal  informação  vem  contras¬ 
tar  com  •  deelareçto  do  pre¬ 
sidenta  em  exercício  do  Banco 
ren*ral.  «r  Caaemlro  António 
Rlbetro  que  ao  discorrer  aébre 
a  Circular  n®  >5  do  Banco 
rientral.  dl**e  qu*  “Já  forem 
distribuído»  16  bilbóe»  em  Obrt- 
t"oóe»  e  reaürada»  a»  nrimel- 
r*a  operacVa  de  erédtto" 
rOOERA  SER  EMT*n*STTMO 
Durante  a  entrevto*»  eoletl- 
v*  ronced'ds  à  lm prema  o  «r. 
fisemlro  Ribeiro  fé»  lonço  re¬ 
lato  sábre  a  Circular  n*  55. 
expneando  que  etli  tem  z  ft* 
nshdede  dc  anre^sar  o  funco- 
nnm»n*o  das  Obriençftes  do  Tr- 
«otiro.  prevista  no  Resolucio  21 
p  que  foi  revulamfcnt.ide  nes¬ 
te  ângulo  pelo  Cirular  37 
Informou  que  a  !  r  a  v  é«  dss 
ri>brlg»eóe.*  do  Teeoi.ro  1*  fo¬ 
ram  rentlsadM  as  orl  melra* 
rperaeóPí  dc  crédito  e  q  n " 
n'ravé*  da  riircular  n®  36  #!é 
o  fim  do  má»  de  maio.  a*  em- 
présa*  qoc  vendem  n  praro  no- 
deráo  beneficiar-*»  do  st*'cma 
de  enufando  pon»1!»  eu-  MM1  po- 
c.er.  a^rdo  que  pe'o  antigo  m»- 
rnn'*mo  d»  rréd’*o 

D*rp-r»TiV  no 

POBLICO 

o  nr  Cn»  m*ro  An'6nto  Ri¬ 
beiro  dl.je  »‘nd«  uu»  1â  foram 
d'-.— ibuldo*  13 hilhóe*  emObr'- 
e*c6es  do  Tesoura  à«  emprè- 
[v  de  rrédl'0  Flnanrlamemo 
e  Tnve*iimen,o*  psr*  verem 
po!'c*d*a  e  ou»  de  Mia  venda 
Mirdráo  o»  empréstimo*  pat® 
o  comércio  *  a  Indústria 
Falando  sóbre  éaie  l*em  par¬ 
lamenta»  llnado  ao  *e*ov  finan. 
cetro,  afirmou  h  TRIBUNA  oue 
'  oara  oue  é«»cs  15  bllhóea  po». 
nm  se  tom»r  empréstimos  par» 
o  comércio  e  «  Indústria,  é  ne- 
rossArio  que  o  pública  edqutrn 
rm  massa  ésse*  paoéis.  o  qu® 
Julga  ser  uma  poea!bllid*de  bas¬ 
tante  remota,  poi»  —  friaou  — 
a  descrença  e  desconflvnc*  to¬ 
maram  conta  do  público  'n- 
v»<-tidor.  l-vando-ae  em  conri- 
deracéo  as  med»d«*  qu»  M  au- 
lorldáde*  mone'árifl*  de  P*t» 
r  *»«  **-'-m'ndo  provocando 

t-’T!u!io  *m  os  '  etõres 

ATTTTTPF  do 

FítriREBARlADO 
pnr  outro  lado.  informaram 
•  -  nusmi*  fonfc*  qu<  algm' 
empresário»  pmhtm  em  *u» 
o*  fiança  l“1g»nrto  o»ie 
ta  eja  mala  um»  medida  de 
gaoinete  qu*  se  pode  **r  eon- 
a:  —rad»  pelo  seu  lado  *eó rico 
Informaram,  ainda  que  o 
nu  moral  a  »er  entrew  n* 
térca-felra  ao  marechal  Caaic- 
lo  Branco  pelo  presidente  da 
Oinfederação  Nacional  da  !n- 


O  encontro  com  o  presidente-marechal  Castelo  Bran® 
co,  segundo  Informações  colhida*  ontem  Junto  à  CHI, 
ainda  não  está  programado  devendo  entretanto  gr  raa* 
ltzar  depois  doa  entendimentos  mantidos  com  o  minto» 
tro  da  Fazenda  Para  os  Industriais,  á  urgente  solucio¬ 
nar  or  problemas  de  descontos  de  duplicatas. 


t  rlgoroaamsnte  falsa  a  informação  de  que  Jâ  exU- 
tem  IS  bilhões  para  o  comércio  e  a  indústria  Ontem,  o 
presidente  da  Confederação  Nacional  na  Indústria,  ge¬ 
neral  Edmundo  Macedo  Soare  afirmava  náo  ter  co- 
ahecimento  ainda  de  tal  fato.  EL  o  que  ocorre:  o  Banco 
Cenval  entregou  em  consignação  aa  Obrigações  as  em- 
prèaas  de  credito  e  financiamento  para  que  coloquem  az 
pr>e*maa  junto  ao  público  investidor.  Apenas  lato.  Ainda 


BID  —  BÔNUS  —  O  Banco  Interamerloano  de  De¬ 
senvolvimento  está  colocando  à  venda  68  mllhòes  d« 
dólares  em  bônus  a  curto  prazo  fora  do  mercado  dog 
Estad06  Unidos,  p-lnclpalmente  nor  .«alses-membro  d* 
América  Utlnn  Um  total  do*  USá  37  mithflez  de  emto- 
s&o  denominado  "Bônus  do  Banco  x  Curto  Praio  etn 
Dólares.  Primeira  Fmlssâo”,  foi  vendido  aos  Bancos 
Centrais  e  outras  Instituições  governamental»  em  15  ptl- 
tes  latino-americanos  membros  do  Banco  Entre  oa  paí¬ 
ses  latlno-amerlrauo»  “tte  adquiriram  87.7  por  cento  da 
emlssèo.  figure  o  BraMI. 


alguns  dias  atrás,  o  ar.  Germano  Brito  Ura  entregava 
às  empresas  de  crédito  e  financiamento  de  Minas  cèrca 
de  i  bilhões  das  referidas  Obrigações  para  que  vendes¬ 
sem  as  mesmas  ao  público  e  entào,  com  o  dinheiro  re¬ 
sultante  desta  operação,  financiasse  m  a  indústria  e  o 
comércio  Mas  ocorre  que: 


Ninguém  acredita  no  sucesso  lo  negócio  a  curto 
prazo.  No  ano  peutado,  a  despeito  de  tóoa  a  blltzkretg 
propagandistlca  do  Govèrno  para  a  colocação  de  suas 
próprias  obrigações,  apenas  algumas  dezenas  de  bilhões 
foram  colocadas  Junto  ao  público  investidor  O  gros-o 
das  obrigações  (mais  da  trezentoa  bilhões*  foi  colocado 
compulsóriamente.  Portanto,  tudo  não  oassa  dc  picar¬ 
dia  publicitária  (multo  boa  jogada,  oor  «Inal:  o  ar.  Ca.1- 
miro  deveria  ser  elevado  ooerlng  do  atual  Oovêrno  e 
substituir,  com  vantagem,  o  general  Oolberl. . .  i .  com  a 
qual  o  BC  pensa  levar  comerciantes  e  Industriais  na 
conversa. 


papel 

é  dinheiro  em  caixa? 


OUTRA  CPI  —  De  grande  Imnortáncla  tomará  Im¬ 
pulso  no»  próximo»  dias.  quando  receber  a  cópia  do 
contrato  de  compra  d*  Companhia  Telefónica  Brasilei¬ 
ra  Segundo  Informaeóe*  prestadas  ontem  a  èate  repór¬ 
ter  pelo  Deputado  F.illson  Tàvora  n  CPI  oue  examina 
os  problemas  de  teleromnrleaeftes  co  Pais  sôraente  fi¬ 
xará  aun  poMrfto  em  relação  H  comp-a  da  CTP  k  vista 
do  Contrato  de  Compra  cuja  córla  o  presidente  do  Tri¬ 
bunal  de  Contas  da  União  prometeu  r-meter  ainda  no 
curso  desta  semana. 


da  rnn  papal  VERBA,  lato  6.  um  titulo 
da  crédito  lançado  por  VERBA  8.A. 
Como  uma  Latra  de  Câmbio  VERBA, 
por  axtmplo.  Com  •  garantia 
de  um  doa  maia  Idóneoa  a  prastlgioaoa 
gvupoa  ampreaarlala  braailairoa. 
Você  aplica  suas  economias 
a  poda  racuparar  o  dinheiro  Investido, 
na  hora  am  qua  qulaar. 
Não  é  dinheiro  am  caixa? 


NA  AREA  DA  INDÚSTRIA  —  Enquanto  a»  autori¬ 
dades  monetárias  e:palham  boato»  com  o  Intuito  de  di¬ 
vidir  os  meios  empresariais  e  contornar  a»  pressões- 
aquétes  ac  toros  que  >e  mantém  Imunes  a  tais  manohra» 
continuam  mobllteadoí  pnri  levar  o  <'»ov»rno  a  rever  a 
«ua  desnslrosa  politlca  econômico- financeira  Amnnhá. 


CONGRESSO  DE  MERCADO  DE  CAPITAIS 


d!r  ésse  mercado  por  tódas  as  camadas  da  popul»- 
çfto  em  tódas  as  capitais  do  Pais.  defender  os  ln- 
terèsses  dos  corretores  e  emprêsas  que  operam  cotn 
o  mercado  de  capitais,  e  orientá-las  neste  objetivo, 
com  a  pretensfto  de  unir  em  um  sô  órgào.  r  uri  bas¬ 
tante  prestigio  e  capacidade,  batrndo-se  e:  rplca- 
tnente  pelos  princípios  da  llvr»  Iniciativa 

Pretende  a  ANMEC  realizar  o  I  Conuresso  Na¬ 
cional  do  Mercado  de  Capitais  no  recinto  do  antlqo 
edifício  da  Câmara  dos  Deputados  no  Rio  de  Janei¬ 
ro.  pam  o  que  ]á  tem  permissão  Perfetta  e  acleqti  '- 
damente  preparada  para  êste  fim.  contará  coai  o 
upolo  do  Banco  Central,  do  Conselho  Mor".  *•  - 
ctonnl.  do  Banco  Nacional  do  Desenvolvi-n-  .  1 1  - 
nômlco.  e  envidará  todos  os  esforços  p ...  o 

máximo  de  interessados,  dadas  a»  ftnal:  õ 

ae  destina,  de  pugnai  desenvolví,  wC-.^>- 


A  Associação  Nacional  do  Mercado  de  Capitais 
i ANMEC)  promoverá  um  Congre*«jO  Nacional  de 
Mercado  de  Capital»,  cuja  ciata.  em  principio,  esta 
marcada  para  a  primeira  quinzena  de  maio  próxi¬ 
mo  Para  ò»te  Concresso.  que  terá  a  participação 
dos  Corretores  de  Fundos  Publico»,  das  Sociedades 
de  Crédito  e  Financiamento  e  de  Investimentos,  dos 
Bancos,  das  Sociedades  Corretoras,  dos  Estados  da 
Federação,  das  emprêsas  cujas  títulos  sfto  negocia¬ 
dos  nas  Bôlsas  de  Valôres  e  daquelas  que  preten¬ 
dem  ter  seu  capital  aberto,  conta  a  ANMEC  desde 
fa  com  a  adesão  da  Comissão  Nacional  de  Bôlsas 
de  Valóres.  com  as  Emprêsas  de  Fundos  Mútuos,  e 
pretende  englobar  a  maioria  das  organizações  In¬ 
teressadas  no  desenvolvimento,  cm  caráter  nacional, 
do  mercado  de  títulos  publico*  e  privados  no  Pais. 

A  ANMEC.  que  foi  fundada  recentemente,  tem 
por  objetivo  preelpuo  alargar  oa  conhecimento»  tée* 
atooa  Asa  «paradora»  dc  mareado  de  tituloa.  dtfuav- 


Ceódlto,  Financiamento  •  Investimento, 

Um  empreandimsnto  alicerçado  na  solidez 
e  na  tradiçlo  do  grupo  liderado  pelo 
Banco  Predial  do  Eatedo  do  Rio  de  Janeiro. 

Av.  Amaral  Peixoto,  35  -  IO.®  ande». 
Tel.:  7839  e  6097  .  Niterói. 

CCarta  de  autorização  n.®  207,  de  29-9-54,  do 

Banco  Central) 


tp—  t  <U  todo  pror 
mf rrr  tnodlficzçôaa  i 


. ,  .  ,  ..  .  „  .  militar  Nas  hora*  de  folga  ou  no  Intervalo  dos  trabalhos,  um  máximo  de  atenção  com  as  crianças,  as  mamães  e  os  papais. 

Dentro  e  fora  do  campo  há  uma  tônica:  a  disciplina  Nafísrca.  jJI  *  cem  “genilemen”  ou  tentam  ser.  Mas  não  fazem  isso  “pra  inglês  ver",  nem  pra  brasileiro  também.  É  um 

até  mesmo  com  as  bonecas  das  filhas  dos  que  sao  fas.  N  o  t ra jar,  no  ff Homem  humilde  ou  importante,  pode,  como  as  môças  elegantes  e  bonitas,  pedir  autógrafo  ao  que  tem  pinta  de  galã  ou  ganhou 
modo  de  agir  que  se  integrou  na  vida  do  profissional  bicampe  •  d  ecido  ^^conquísta*  da  Suécia  e  do  Chile.  Maturidade,  sim  senhor.  E  os  craques  fazem  tudo,  atendem  a  todos  sem 

sir  ,omhem  ...  .  «.  -- 


TRIBUNA  SOCIAL 

OLYMPIO  CAMPOS 

I 

Discussão  de 
CB  e  Costa  e 
Silva  gerou 
o  rompimento 


QUn  MEM:  O  presidente  da  Repú- 
Mttca,  marechal  Castelo  Branco,  »  o  seu 
ministro  da  Guerra,  general  Artui  Coe- 
ta  e  Silva.  ESTÃO  PRATICAMKNTK 
BOMPIDOSÜ1 


Apesar  doa  naturais  “desmentidos” 
«os  «urgirão  em  decorrência  dessa  noti¬ 
cia,  podemos  Informar,  com  absoluta  se¬ 
gurança,  o  seguinte:  Os  dois  tiveram  uma 
violenta  discussão.  durante  a  última  ve* 
que  estiveram  Juntos,  em  encontro  rea- 
ttsado  aqui  na  Ouanabara. 


0  presidente  da  Repúblloa 
pediu  ao  general  Costa  e  Sil¬ 
va  para  deixar  o  Ministério 
antes  da  Convenção  da  ARENA. 
Ante  a  recusa  do  general,  e 
marechal  Castelo  Branoo  in¬ 
sistiu  no  assunto,  surgindo 
nmw  discussão  forte,  e«  que  0 
ministro  disse  exatamente  o 
seguinte:  "COMO  VOCt  Ê  FORTE 
E  PODEROSO,  ME  TIRA  DO  MINIS- 
"ÊRIO* . • . 


Alheio  a  tudo  Isso,  o  atual  embaixador 
do  Brasil  em  Parts  ar  Btlac  Pinto  (que 
ontem  viajou  para  a  capital  trance- a), 
almoçava  no  último  sábado  no  Blff  de 
Ouro",  com  oito  jornalistas  franceses 


Um  detalhe:  O  emhalxador  Bílnr  Pin¬ 
to  será  o  primeiro  embaixador  do  Brasil 
em  Paris  que  não  fala  francês  Nn  almô- 
ço  de  sábado,  o  Jornalista  trtneu  Oulmtt- 
ràee  serviu  de  tntémret*  na  conter  a. 


ifesu  local,  e  no  meemo  dl*.  9  P« 
q*nte  da  Câmara  dos  Deputados. 
Adauto  Lúcio  Cardoso  em  companhia 


pttal- 
er. 

_ _ _  npsnhla  de 

Flèxa  Ligeira  (lela-se:  Flexa  Ribeiro).  Os 
dois  estavam  multo  sorridentes. 


sr.  Adens-  de  Barm*.  estava  anlreran» 

ríando  *■  -rux  amigos  naqm  do  Rio  ie- 
oiv.  rnm  p*es*ar*lhe  •imu  homenagem 


Púi,  uive*.  a  festa  que  mnie  prendet 
as  atenções  de  quanta*  iá  se  realizaram 
all  Explica-se :  Durante  a  festa  houv# 
três  discursos?,  além  rto  nlscureo  do  ho- 
mengeado  Espemvara-sc  bambu*"  nes 
sas  palavra* 


Usaram  da  palavra,  pele 
ordem,  dois  parlamentares  do 
Nordeste,  o  Chefe  da  Casa  Mi¬ 
litar  do  Govèmo  paulista  e  o 
aniversariante.  De  todos, 
apenas  o  coronel  Delfim  foi 
quem  mandou  a  3ua  brasa,  di¬ 
zendo,  entre  outra3  coisas, 
me  *SÀ0  PAULO  CONTA  HO. TE  COM 
ÒO  MIL  HOMENS  ARMADOS  PARA  DE¬ 
FENDER  A  DEMOCRACIA  DO  BRA¬ 
SIL*.  Houve  um  delírio  no  lo- 

cale  e  e 


rol  multo  Intimo  o  lantar  oferecido 
pelo  casal  embatzsdor  Azeredo  ifillvelri- 
nha'  Silveira,  neste  último  fim  de  sema¬ 
na.  em  homenagem  ao  vhnnceler  Juracl 
Mngalh&es  e  senhora  Quatorte  pessoa* 
compareceram,  sendo  um  “dlnner"  senta¬ 
do. 


Além  dos  homenageados,  estiveram 
presentes  os  casais  Anlõnlo  Gallottl  (êle 
será  um  dos  diretores  de  um  Banco  de 
Investimento,  do  qusl  daremos  malore? 
detalhes  pocterlormentei.  Nehemlas  Ouel- 
ros.  Drault  Emane.  Luelano  Machado 
fum  baiano  que  é  multo  amigo  do  chan¬ 
celer)  e  Israel  Klahín  «Llna  é  InrS  da 
anfltrto*.  embaixatriz  M"y  8Uvelra). 


O  Goldem  Room  do  Copacabana  Pa- 
lare  estéve  engalanado  no  nlMmo  ‘ibado 
O  governador  do  Estado  de  São  Paulo. 


Aaemar  de  Barro»,  como  todo  politl- 
eo  bem  experimentado,  falou  serenamen- 
te.  dizendo  que  "o  momento  não  era  para 
"bombas"  e  sim  1e  festas".  Usou  de  unir, 
tática  multo  boa. 


Um  detalhe  Interessante:  Os  três  mi¬ 
nistro;  militares  foram  convidados  E  to¬ 
dos  èlei  enviaram  representantes  Tam¬ 
bém  Chico  Black  flela-se:  Negrão  de 
Lima)  mandou  o  seu  representante... 

* 

O  vtee-governador  do  Estado-  sr.  Ru¬ 
bens  Berardo,  eatêve  presente,  abraçando 
longamente  Ademar  de  Barroi.  Durante  a 
festa  deixou  escapulir  a  seguinte  novida¬ 
de:  o  vlre-govrmadoT  da  Guanabara  se 
avistará,  hoje,  com  o  ministro  da  Ouer- 
ra.. . 


AC.ORA  ÜMA  "BOMBA":  O  «  Ade¬ 
mar  de  Barros  conferenriou  no  dia  de 
ontem  em  PetrOpolls  com  o  ministro  d* 
Ouerrn  general  Costa  e  RU  va  ouando  lhe 
hlpot«cou  solidariedade  h  s»ia  candidatu¬ 
ra  à  sucessão  presidencial  nas  eletcoes  de 
3  de  outubro  vindouro 


O  ator  Carlos  Alberto,  que  faz  gran¬ 
de  sucesso  na  novela  'Qu-ro  essa  mulher 
comunicou  a  Oscar  Ornsteln  que  Irá  aub'- 
titulr  Valmor  Ch atras  em  “Quem  tem 
mêdo  de  Virgin'*  Wolf?"  não  aceitando 
trabalhar  com  Omrieln  no  seu  prOximo 
r  prtáculo  em  av.\sto  nrõvlmo.  no  Teatro 
Copacabana 


Dizem  que  o  presidente 
Castelo  Branco  está  ponsan- 
do,  sèrlamente,  em  .3$  candi¬ 
datar  à  Academia  Brasileira 
de  Letras,  tendo  esorito  um 
livro,  oom  o  seguinte  titulo: 
•Olhai  03  delírios  de  Cam¬ 
pos*. 


É  com  prazer  que  reglstramo-  o  res¬ 
tabelecimento  do  Mmpntlro  senboi  Pedro 
Raggio.  que  se  *ubme'eu  a  uma  Inter- 
vencio  cirúrgica,  tendo  s*  recuperado  ln- 
telráir»nte.  estando.  pr*sen»ement*  Já  em 
sua  rertdênrtn 


Perguntamos  ao  lepntado  Bllac  P'n- 
to  m  èle  aceitaria  •andiditar-*e  a  vlrr- 
p residente  dn  República  Resooe»*’  "Pi¬ 
fou.  agora,  oensanco  somente  na  Embai¬ 
xada  do  Brasil  em  Parts  Nada  mais" 


Pouca  gente  entendeu  o  atitude  do 
sr.  écbastlào  Paes  de  Almeida  neste  úl¬ 
timo  fim  de  semana  mais  preeL*. mente 
sexta-feira-  Jantou  no  NINO  e  «e  diri¬ 
giu  ao  restaurante  ‘rthe*  Robcrt",  onde 
comeu  a  zobremesa 


RÁPIDAS 

EBOAS 


hmbahador  Azeredo  da  Sffrefm 


Quem  está  no  Rio  de  Janeiro  atual- 
nte  é  o  militar  Arnaldo  Leite  Po- 
•a,  hoje  exercmdo  as  funções  de 
ltfto  dos  portos,  na  Paraíba.  »  Jan- 
do  no  "Le  Bec  Fln".  em  compa- 
a  de  sua  Irmã  e  cunhado  (casal 
•leo  Godlnho).  a  Jovem  Nelze  Mar- 
s.  realmente  nm  brôic  «nulto  bo- 
o.  *  No  "Sacha  s",  no  último  sftbn- 
depols  de  quase  sete  meses  de  nu- 
icia  da  vida  noturna,  o  eterno  ca¬ 
dê  namorados  Jonre  e  Telrr.p  Cov- 
Neves.  *  Falando  em  Jorce:  w 
:ulrá,  na  prõxlmn  quarta-feira,  pa- 
Portugnl  onde  tratará  dos  detnln  . 
ais  da  Feira  Agropecuária  de  san¬ 
em  que  tem  a  organização  ao 
PROC.  do  ttamnratl.  *  A  Feira  em 
estão  lmclar-se-4  no  dia  A  de  - 
o  vindouro  terminando  a  20  ao 
smo  mês  *  r*Rt't.M  M  ' J* 

;an toscas  negociatas  no  uovêrno  d 
tado  da  Guanabara  estáo  pr* ;tes  n 
ourar.  Cma  no  Teatro  Municipal  e 
tra  num-»  autarquln  «Maioal.  R 
mos  atentos  e  voltaremos  ao  oxsur- 
*  Drlncando  e  dançando  num  » 
ate  da  Rua  Rodolfo  Douta»  no  ú  - 
no  sábado,  o  Jovem  M  rçelo  W- 
wr  (que  é  sobrinh"  d*  Ademar  4* 


tina  Vieira  da  Silveira  e  Ivan  Mart- 
rho,  que  estava  acompai.hado  de  Ve¬ 
ra  Câmara.  Todos  êles  estavam  vindo 
do  Jantar  do  Copa.  *  No  Nino,  no  fim 
de  semana,  o  secretário  de  Turismo  o 
"francês"  João  Paulo  do  P.io  Brar.cn, 
com  a  sua  mulher,  que  estava  eie^an- 
tisMma.  *  Airrulccemos  a  Osveldn 
Orteo  o  envio  do  seu  (Interevantlr.  i- 
mo)  livro  'Os  Orto*»  da  hiibedona" 

*  Júlio  Sena  está  propenso  a  abrir  er. 
,.ua  casa  (Rua  Xavier  «La  Bllvetre. 
em  Copacabana)  um  restaumr.te  tlfK> 

*  btstrò"  parisiense.  Está  fa!**nrto  di¬ 
nheiro  para  isso.  *  Alberto  Bcdaha  i 
dnplamente  felt*:  o  Hotel  Grão  Pan» 
(do  qual  êle  era  dono  do  t«m*no.  vr r- 
d't)do-«  para  José  TJJrs)  será  entre- 
que  ao  povo  do  Pará.  estn  s-mena, 
rom  dlver-as  solcnldnde»  E  o  seu 
banco  abrirá  filial  em  Belo  Hortwntc. 
no  prõxtmo  mês,  numa  expnroíio  tdêr- 
tli-a  ao  sen  crescimento.  Bertahan  es¬ 
ta  rc-.lmentc  "mandando  !*r.»»a".  • 
A*ravr-:vtndo  a  Bala  a*  Ouftíiaborn. 
(Vuoir  ae  mui*  uma  exoelriite  part  - 
cipucAo  na  equipe  turflsflcn  da  "êrtio 
j.-ruAl  do  Brasil,  o  Jorem  Femand1’ 
Valente  Filho,  uma  daa  me«hnr«s  re- 
vetaçáe-  do  -Adio  JumslUtWao  *•  m»- 
n  en*o. 


Holmes  trouxe 
de  Ouro  Prêto  o  tema 
de  sua  arte 

Texto  de  PEDRO  MUNIZ 


'  Holmes  Neves,  mineiro  que  começou 
a  pintar  em  1940,  discípulo  de  Oulng- 
nard  e  Já  com  um  acervo  de  vários  pré¬ 
mios  e  menções-honrosas  em  exposi¬ 
ções  anteriores,  encerrou  sua  mostra  de 
43  trabalhos  na  Galeria  Varanda,  em 
Copacabana,  apresentando  quadros  a 
óleo  sôbre  papel,  inspirados  nas  palsa- 
sagens  de  Ouro  Prêto. 

O  sucesso  que  mais  uma  ve*  Holmea 
alcançou,  através  da  sua  arte  e  do  seu 
talento,  pode  ser  descrito  pela  opinião 
do  "marchand":  *’fol  um  sucesso,  pol* 
nesta  época  de  vacas  magras,  e  que  ou¬ 
tras  exposições  estão  sendo  feitas,  e 
pouco  vendem.  Neves  vendeu  40  doe  43 
trabalhos  expostos" 

UM  POFCO  DO  ARTISTA 

Urna  Duarte  é  uma  cidade  do  Inte¬ 
rior  mineiro  onde  Holmes  Neves  nasceu, 
em  1925.  Sômente  em  1940  começou  a 
pintar.  Em  1943  transferlu-se  oara  Belo 
Horizonte,  matrlculando-se  na  Escola  de 
Belas  Artes  e  recebendo  lições  de  Oulng- 
narü.  Edlthe-  Bherlng  e  Franz  Welas- 
mtxnn.  fêz  a  sua  primeira  exposição  em 
1952 

Em  1»59  velo  para  o  Rio,  te  mudança, 
e  fo»  logo  tratando  de  organizar  uma  ex¬ 
posição  de  seus  ttaoalhos.  Foi  no  Clu¬ 
be  Inaplárlo  que  o  artista  mineiro  tt% 
o  seu  "debut”  na  Cidade  Maravilhosa. 
Funcionário  do  IÀPI,  encontrou  nos  co¬ 
legas  do  Rio  o  incentivo  e  o  prestigio  à 
sua  exposição,  e  o  apoio  que  o  fari* 
prosseguir  os  seus  trabalhos.  lAoibra*- 
do  essa  época,  Holmes,  sôbre  o  saudoso 
e  reconhecido,  dia:  “Isto  foi  multo  bom 
para  mim.  O  incentivo  para  quem  che¬ 
gava  de  fora.  em  terra  estranha,  era 
um  bálsamo  e  uma  Inteçfto  de  coragem’*. 

A  ilCRCA  DO  PINTOR 

Alto.  tlmldc  porém  bem  falante,  Hol¬ 
mes  Neve*  ainda  não  se  sente  realizado, 
apesar  de  tudo  que  Já  conseguiu  em  sua 
carreira,  e  fala:  "Acho  que  falta  multo, 
ainda,  para  eu  me  realizar  Sou  jovem, 
tenho  multo  o  que  aprender,  e  quero 
aprender  multo".  Atualmente  pintan¬ 
do  para  fazer  duas  exposições,  uma  em 
julho  em  São  Paulo,  e  outra  marcada 
para  agôsto.  em  Belo  Horizonte,  tem  era 
cada  obra  que  Inicia  um  trabalho  além 
da  pintura  —  a  busca:  “Vivo  em  busca 
de  multa  coisa” 

Sôbre  sua  preferência.  Holmes  dl*: 
"8fl  quo  o  público  tem  preferência  mais 
por  figurativo,  porém,  gosto  inals  de  pin¬ 
tar  abstrato.  Faço  o  que  gosto"  Aeha  que 
o  Brasil  lá  tem  grandes  e  muitos  nomes 
na  pintura  e  nas  artes -plástica.*  em  ge¬ 
ra'  Gosta  de  Portlnarl.  Dl  Cavalcanti, 
além  de  Intmá  de  Paula  e  do  saudoals- 
simo  mestre  Ouinenard  E  vai  em  de- 
7.  •"bro.  n  Paris  "observar  "In  loco”,  o 
qur  se  está  fazendo  de  mais  atualizado". 


Bem,  o  télefohe  ié  reserva», 
21-0347.  MÁ0  FáãA  U  TOCAI. 
Acho  Que  o  sucesso  ja  esia 

GARAÜTltO.  E  VOCÊ. 


Eu?  Eu  estou  rto* 
REliãO  9E  WR..P0J- 
que  o  Hapoleao  Mu 
hii  Freiae  hão  vai 
aparecer  HEJTA  Q 
foto..  esjteJE 


Eo  rtí  SIV1MO  rtuiro 
com  A  SINISTRA 
COMEDIA.  9ÊSTE 
wciis  HaMI>  PlUTCã 
E  VOCÊS  P  , 


SEM  qus  VIM  ATÍ  M\a  >  Av 
RIO  BRANCO,  JUIflO  AO  ClNEAC? 
E‘  VERDAÍE  QUÍ  Í 
TAClONAã  t  0  TEATRO  TEK 
AR  COSRICIOHAEO  J «Mg 


.TN 


Já  em  Cart>  * 
Rjo  Brinco  «  Hirte  ao 


RIO  Dl  JANEIRO 
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pômanos  entre  os  mé¬ 
dicos. 

Bem.  voltando  â  ronr- 
contarel  o  qur  ouvi  ha 
tempos  a  propostto  da 

-assistência  medica 
prestada  por  dois  eon- 
socios.  que  havia  muito 
unham  trocado  o  culto 
de  Esculápio  pelo  de 
Hermes,  a  um  terceiro, 
que  na  sala  de  JOgo  edue- 
cera  subitamente. 

Chamado  o  prlmelrc, 
diagnosticou  pneumonia, 
ordenando  aos  emprega¬ 
dos  do  clube  fechassem 
as  lane  las,  pois  as  cor¬ 
rentes  de  ar  seriam  pre¬ 
judiciais  ao  paciente.  Co¬ 
mo  o  estado  dêste  s  pa¬ 
rentemente  se  agtavas- 
«e.  chamaram  o  segun¬ 
do,  que  garantiu  tratar- 
se  de  um  enfarta 
dando  fÔKsem  a*  lanelas 
reaberta.'1  *>p,v  v,,1fa". 

Em  face  fle  tao  dileren- 

tes  diagnósticos  e  des¬ 
confiado  de  que.  no  ca¬ 
so,  tinha  pràtleamente 
contra  sla  medicina, 
reuniu  o  paciente  a6  úl¬ 
timas  fôrças  que  lhe  res¬ 
tavam  e  tratou  de  pôr- 
se  ao  fresco,  no  oue  an¬ 
dou  bem  avlsack  U- 
vrou-se. 

de  um  "pequeno  faleci¬ 
mento’.  . . 


REVISTA 


CINEMA 


TEATRO 

FAUSTO  WOLFF 


JÚLIO  MOURA 


ELY  AZEREDO 


como  numa  precicsu..»- 
çAo  trouxe  do  berço  os 
iniciais  de  patologia  Oc- 
ral.  náo  tem  a  mrnor  di¬ 
ficuldade  de  dissertar, 
num  mesmo  dia.  sòbrc  a 
constituição  químico  da» 
penicilinas,  a  destnte- 
graçáo  atômica,  o  equilí¬ 
brio  Acido  hAMco  do  or¬ 
ganismo  e  n  patologia 
dos  edem.vs.  como  sôbre 
as  performances  e  pedi¬ 
grees  dos  puros-sangue 
de  hoje  e  do  passado, 
pode  ainda,  quanto  ao 
resultado  das  carreiras, 
fater  os  prognóstico» 
mais  seguros...  Allâs. 
Hlpôcrates.  nome  do  cé¬ 
lebre  médico  da  Grécia 
antiga,  que  passou  A  pos¬ 
teridade  como  o  pal  da 
Medicina,  quer  dizer  ho¬ 
mem  que  governa  cava¬ 
los  (do  grego  hippos.  ca¬ 
valo,  e  k ratos,  autorida¬ 
de,  govérno),  o  que  ex¬ 
plica  de  certo  modo  a 
existência  de  tantos  hl- 


♦  Num  pais  como  o  nosso  onde 
nio  só  o  teatro  corno  também  a  pla¬ 
téia  encontram-se  num  estagio  de 
principio  de  formação  e  onde  raras 
sfco  as  tentativa*  <ir  ‘nventiva  e  de  r«- 
formulaç&o  artisMca.  determinadas 
proposições  de  arte  necessitam  obri- 
(utòrUmente.  de  um  prefácio  explica¬ 
tivo.  Nio  falo.  evldentamente,  de  um 
prefácio  que  explique  uma  determina¬ 
da  obra.  seja  ela  um  quadro,  uma  peça 
de  música,  um  texto  teatral  ou  até 
mesmo  um  lôgo  de  futebol,  pois  caso 
contrário  os  espectadores  seriam  sem¬ 
pre  obrtgadoe  a  enxerenr  entender  e 
analisar  através  doe  olhos  de  um  pu¬ 
nhado  de  experta.  Acho.  porém,  que 
certos  movimentos  qae  multo  têm  em 
comum  com  a  vida  (»  oor  Isso  mesmo 
parecem  afastados  dela»  devera  ser  pre¬ 
cedidos  de  uma  explicarão  A  recém- 
fundada  Companhia  Carioca  de  Comé¬ 
dia-  que  apresenta  duas  peca*  de  Ha- 
rold  Plnter  (A  Coleeio  e  O  Amante), 
enfeixadas  num  espetáculo  Intitulado 
A  Sinistra  Comédia,  descuidou  dê«- 
se  detalh*.  cometendo  wm  êrro  ptorln- 


GENTE 

JOVEM 

ANA  Helena  Vieira  e 
Maria  Lúcia  Reis  mu  * o 
elegantes,  vendendr  m 
programas  da  A  BB/t  ,n 
chá  do  Copa.  A  PAULA 
Maria  Majors,  com  «  ma¬ 
mãe  Dulce  desfilando  em 
plena  Copacabana  Pe¬ 
lam  compras  $  viam  rl- 
trinas.  A  SANDRA  e  Vi¬ 
viane  Correia,  com  o  pa¬ 
pai  Rogério  Correia,  na 
plsetna  do  Copa.  toman¬ 
do  barhos  de  pisema  $  cir¬ 
culando.  a  RISOLtT A 
Medrado  Crua  merecendo 
grau  aez  como  anfitriã  no 


carinho  especial.  Foi  o  que 
aconteceu  sexta-feira  últi¬ 
ma,  quandu  na  manaao  da 
áào  Clemente,  receberam 
um  grupo  seleto  de  nossa 
sociedade  e  corpo  diplomá¬ 
tico  para  condecorar  os 
membros  da  Comissão  Na¬ 
cional  de  Energia  Nuclear-, 
Professor  Cintra  de  Prado, 
Hélio  Bltencourt  coman¬ 
dante  Álvaro  Leite  Ribei¬ 
ro  e  major  Bllva  Bltencourt. 
A  embaixatriz  Marta  de 
Lourdea  Bramão  Ramas  es¬ 
tava  num  asul-mar  de  Dior 
multo  elegante  e  com  aquê- 
le  rõsto  angelical  que  Deus 
lhe  deu  Parabéns  aos  Ba- 
tágila  Ramos  pela  acolhl- 
*  EM  nosso  cademlnho  da  carinho?», 
anotamos*  Malu  Rocha  Mi¬ 
randa.  Lígia  Lowndea,  Ja- 
ulr:i  Tomé,  Lourdea  Catào, 

Marinzlnha  Gulnle.  Nlva 
Vieira  dc  Melo,  Jaclra  8ua- 

sssstíspxjs 

PTudo.  AAsiatdv  de  Castre. 

Heloísa  Amado  Léa  Rela. 

Dirce  Vieira  e  multas  ou¬ 
tras.  Das  bonitas  colegas 
estavam:  Nina  Chave».  Ma¬ 
ria  Cláudia  (apresentou 
multo  bem  o  desfilei.  Ma¬ 
ria  de  Lourdea  Pinhel,  Ber- 
nardete  Prestes  e  Madame 
t  ampos  (responsável  pela 
maquUlage  doa  modelos, 
r.liás.  estava  magnifico». 

Parabéns  ã  ABBR  r*la  Ig¬ 
nita  vesperal  no  Copa  s 
sucesso  llnancelro  auferido. 


A  A  Associação  Brasileira 
Beneiicenv*  ce  ReaolHta- 
çào  lavrou  um  tento  com 
a  Chá-Desnlc  nos  salões  do 
Copacabana  Palace.  ao  lin¬ 
dai  a  semana,  com  desfi¬ 
le*  da  coletáo  Outonu-ln- 
vemo  do  costureiro  WWt 
Desfilaram:  Joe  Sofle, 
Chrlstlne,  Lella.  Marllu  e 
Vera  Barreto  Leite  A  ves¬ 
peral  multo  elegante  teve 
o  patrocinlo  da  revista 
"Jóia*.  Realmente  cêrca  de 
800  mulheres  das  mala  im¬ 
portantes  de  nossa  socieda¬ 
de  prestigiaram  o  evento 


FATOS  &  GENTE 


BARAO  DE  SIQUEIRA  JR 


A  A  Air  France  vai  pres¬ 
tar  mais  uma  homenagem 
ao  teatro  nacional  Mtmldo 
no  Costa  Brava  em  up).  Jan¬ 
tar.  os  vencedores  do  Prê¬ 
mio  Mollére  83  Será  a  2 
de  maio  proxlmo.  ás  21  ho¬ 
ras.  com  a  presença  do 
mundo  teatral  e  artístico. 
Iremos  coro  prazer  presti¬ 
giar  o  teatro  e  os  vencedo¬ 
res  deste  prémio. 


*  JANTANDO  no  feriado 
de  21  último  no  Countrv  os 
casais:  Léa  e  Celmai  Pa- 
dtlha,  Helena  e  Corrêa  de 
Melo.  OUda  e  Horáclo  MU- 
llet.  Jaclra  e  Alí-edo  Tomé 
Mart*  Kochn  e  Ron*  M» 
Xavier  de  Lima  •  muitos 
outros. 


*  06  embaixadores  João  de 
Deiui  Bsta«’.la  Ramos,  de 
Portugal,  dào  sempre  ènue- 
le.i  que  téir.  a  ventura  de 
sua  hospitalidade  todo  o 


Sônia  Cattoni  çue  segundo  soubemos  vai  voltar  á .«  ativi¬ 
dade»  artísticas  cim  fôrça  total.  Ainda  rr<tc  mo  erpo 
rd  s eus  novos  miairos.  ovtrora  sempre  / '  ndi do»  pria 
critica  esverlnl:*  'rfa  Vamos  aguardar  t  «oí(a  ao  cam 
pedas  artes  para  prestiffiá-la 


non  fovrt  qut;  Cláudio  Tnl*. 
em  Uns  esss  In  clms  si  mon¬ 
do  e  Otônrto  Oaber.  em  Mil, 
Mal.  Mal  (Valenttna). 

tose  disco  é  ums  ótima 
amostra  do  que  foi  Ne  Fe?- 
ttvsl  Recomendomof  «em  res¬ 
trições. 


HERB  AI.PERT  - 

COMPAC  t>  Pl  .fPt  fS 
PERXA  T  S  33-142 

teso  t  um  excelente  com¬ 
parto.  em  que  s  orquestra  n- 
Vlans  Brasa,  de  Herb  Alper*. 
executa,  com  multo  colorido, 
o  tema  de  O  Terceiro  Ho¬ 
mem,  peça  de  Anton  Raras, 
que  aurgtu  hA  muitof  ono» 
como  tema  do  filme  de  mes¬ 
mo  nome.  de  Oraon  Welli*  # 
que  se  mnnt/m  em  evidência 
at#  hoje  Na  outra  f.iee.  «• 
U  também  um  número  de 
rriltto  efeito  n  "Fluans  T*XL 
Dada  a  ernnde  nonutarid*- 
de  que  ea«s  be'«  orqverfva 
trm  no  Brasil,  e«tamo«  ceri^í 
de  que  o  «hsouinho  **tA  rrar- 
d"  e  merecí**»  «*oe«iri. 


gurge  nora  graraçlo.  con¬ 
tendo  a*  12  finalistas  do  Fes¬ 
tival  de  San  Remo  86,  desta 
ver.  lançada  pela  F erma  ta  e 
com  a  trteTrssante  mne te- 
rlzttca  de  ter  htdo  gravada  ao 
vtro,  durante  o  Festival  Ape¬ 
sar  de  feita  no  salAo  do  Cas¬ 
sino  Municipal  de  San  Remo, 
apresenta  excelente  quabda- 
<le,  bem  semelhante  ás  obti¬ 
das  em  estúdio*. 

Como  **  trata  do  Feattral. 
a*-  canções  apresentadas  sáo 
defendidas  por  algun*  do» 
melhore»  cantores  italiano» 
da  atualidade.  destacando-»* 
Olvlloln  Cinqucttl.  que  inter¬ 
preta  a  eiinçáo  vencedora. 
Mo.  com*  tl  amo.  de  tVmê- 
Plro  Modugno  Oícitcla  enrt- 
•  •  com  multo  sentimento  e 
vo-  muite  entom.a.  par-e*  ndo 
ímrntc  uma  mnlhcr  apai¬ 
xonada.  F  un.a  linda  peca  e 
u»  Irterpretacilo  deve  ier 
'Atribuído  para  qtu*  fòsre 
(lUilda  r-«no  .»  melhor  do 
K-vttval 


DISCOS 


L  BRACONNOT 


CAMUTBO  -  A  NOVA 
DANÇA  —  POLYDOR  4.111 


Oi  responsável»  por  essa 
nora  dança,  xáo  Jadtr  de  Cas¬ 
tro  •  o  compositor  francês 
Roger  David  Dlr  Newa  Pas¬ 
ses.  que  escreveu  as  notas  da 
contracapa,  que  "o  Camuteo 
*e  caracteriza  pela  apresen- 
tacáo  d*>  trt»  mino*  de  tn». 
*.mment«* :  rítmicos,  rltmi- 
co»-m'islcals  (trèx  violões  c:e- 
trteos'  e  melodt^o»  idcze.-*e  ,- 
vIoMrn*  v  tnr.r,  flauta)**. 


ROLAND  ZAN1NTTO  — 
COMPACTO 

MOCAMBO  'VOOUE  1104 

fw  «rU«t»  franeée  executa 
f  *m  «eti  sccrdiio  o  noeec  * 
Scnndate  dana  lo  famlllc  e  tl 
f»ut  rerensr  BAo  dua*  peças 
l»em  reprrxen. ativa»  da  múd- 
ra  francesa  atual  e  que  «Ao 
liem  exeeutaOii»  pre  Zanrttl 
e  s*tn  orn»!»«tra 


-laoir  d«  Castro  produi  o 
ritmo  brasileiro  do  samba 
«iue  é  enicttaílq  polos  violi¬ 
nos.  Pma  das  melhore*  partl- 
■•ípaçfte-  no  disco.  *  a  da 
fxuta.  que  produz  borv  »ol». 


Béo  t»  aegulnira  «  wun# 
intn»T*i  e  n«  peco«  que  ft*ru- 
r.»m  cnmc  ftnvUstar.  'ode? 
mi.tto  hnru  Wrrlo  Entlriçe, 
com  mui  peça  Ade^í  *1; 

I  r  \nr<.  Torü.  com  In  r.nn 
p.-*o  crrdertl:  Adriano  Ce- 
.  •  •.ar*>.  <>tn  O  rararzo  defia 
V ,  Oluck-,  Remo  Gemam. 

•!*)  Co»;  come  vlenr;  John 
Frater.  dono  de  bela  noz.,  ccen 
Me  que-to  hsllo  non  flnix»e 
mal.  Citrtúia  Cavtlll,  etn 
N*  «*unr>  ml  p«*c'  piddicsre; 
Omo  Paoti.  lcfendendo  o  aeu 
1*  carta  Vtncent*;  Mtfva, 


l>  tpuloe  dn>  peças  o|>re- 
■entadas  <Ao  OamutCn  dn 
msdrtittada.  C'":*>ca.  Tropi¬ 
cal.  8et»*lmeriTnl.  Serenata 
Rotná  n  1 1  c  o.  Brasileiro,  em 
Copacabana,  Dançando  C«- 
mtrtéo.  Melancolia  do  Camn- 
tAo  No  r;ttno  do  Camutêo  c 
lamento  do  Curutêc 


FRANCISCO  EOYDIO  - 
COMPACTO  SIMP1  ES 
ODFON  11 -31 '3 


O  cantor  p  ui|  ta  r  »nct*co 
Egydlo  canta  ncvse  dUqutnho. 
a  veraão  de  Antônio  Jeac  do 
ucreso  Caprj  cart  fm  Na 
mitra  taco  está  um»  peca  tn* 
dlrada  par*  o  dl*  da*  má**: 
O  amor  mais  puro  Em  am¬ 
bas,  a  <ua  teor  (  tiMssú  wt 


Essa  nova  nança  foi  lança- 
».  Mrxta-tetra  pagada,  na 
at*  do  Costa  Brava  O  dlí- 
>  vem  seomr-xnhado  de  um 
»th«to.  Indicando  na  divae^a 


prémio  em  Ca 


tio  W  JAMfltO.  ?3  Ot  Attfl  Dt  19M 


TlltUNA 
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ESPETÁCULOS 


T.A  HONDF  —  F»»-*#*  Co.ontf 

Tom  Jane  Fonda.  J«an  CXaudf  B:ah 
Aba  Karins.  Comedia  ExeluaivameriW 
nc  Cm*  Condor.  3  —  4— 8— 4  —  lé  lio- 
nu  (21  ano*  —  Condor  FUmesi 

RD  CMC  UM  INTERNO  -  Americano 
Com  George  Segai.  Tom  Courvna*.  John 
MM».  Noa  dnes:  Bftn  Luív  Capitólio,  La- 
bkm.  Canocs  2  —  4  30  —  T  —  »J0  horaa. 

(14  anoa  —  Oolúmblai . 

OKNGiS  KHAN  —  Americano  Colori¬ 
do  Com  Ocnar  fiharif,  Btephen  Bord.  Ja- 
mea  AUsaon  c  Françotae  Dorlcae  Exclusi¬ 
va  menta  no  Clne  Odenn  iCnelàndla!  3  — 

CM  —  7  -  ITO  horas.  <11  anca  -  Co- 
MWAU. 

A  NOVIÇA  KiRElDl  -  Americano. 
Oiondo.  Com  Chrbtopher  Plummer,  FVa- 
nor  Parker.  Julte  Andréa*  Noa  emea:  Pa¬ 
lácio  a  OdaoD  'NU »  |  -  8  -  a  horaa. 

lavre  —  Foxl 

O  SENHOR  DA  GUERRA  -  Ameri¬ 
cano  CharUon  Heaton.  Rionard  Boan*. 
Roaemary  ForajrUx  Noa  amei.  Vitrina.  Ro- 
xj.  Madrid.  Sanu  Alice.  J  —  4J0  —  7  -  | 
#J0  horaa.  04  anoa  —  Unlmaal). 

OS  BRAVOS  MORREM  LUTANDO  - 
Amencano.  Colorido  Cora  Ptank  Sinaura, 
dtnt  Walkcr,  Tateara  Mlhaxhi.  Tommy 
Sanda.  Noa  dnea:  Re*.  Rlan  •  America.  3 
_4  —  6-8  —  10  hora*.  OI  ano*  — 
Warner  Broa). 

TARDE  DEMAIS  PARA  ESQUECER 

—  Ameno» no  Com  Oary  Grant  a  Daborah 
Kut.  Etcrualvamenl*  no  Cine  Mbanvtr 
1 J0  -y-  830  —  8  40  —  7  A0  -  10  horaa  '  Li¬ 
vra  —  Fo*>. 

LA  CUMPARSn  A  —  Mexicano  Com 
Marmita  Diaa.  Cario»  Katrada.  Lula  Peri*- 
Excluatvamznte  po  Clne  Império  3—4  — 

•  —  •  — '  M  hora*.  (Um  -  Pata**) . 

CIUBPOBCULO  DS  UMA  RAÇA  - 
Amemcario.  Oum  Rlchard  Wldmsra,  Carrol 
Baker.  Ricardo  Montalban.  ExrtoNvamen 
ta  mo  Clne  TUaca  Eskya  S  —  410  —  «•*>  | 
horaa.  «4  anoa  -  Warner). 

A  ARVORE  DOS  ENFORCADOS  —  i 
Americano.  Coro  Oary  Cooper.  Maria  Shell  I 
Exeluaivamente  no  Clne  Caacadura.  1—3 

—  7  —  9  horaa.  (10  o ora  —  Calúmbta». 

QUE  B  QUE  HA.  GATINHA?  -  In¬ 
glês.  Colorido  Comedia.  Oom  Peter  Beibr*. 
poter  OTWde.  Hntny  «chorirter.  Paula  , 
PrentU  *  Capuclne  No*  cüif*:  Opera  * 
Rio  2  —  4-4  —  •  —  13  hora».  M4  eno* 

—  United). 

O  VIUVO  —  lullano  Com  Alberto 
Sordi.  Pvm/t»  Virett.  l  eonoT*  Ru  rio  TF* 
dim  Canon  Copacabana  Parla  Patac*  • 
Relia.  3  —  8  —  *  -  •  1°  hnnu  (10  ano* 

—  Hnni*  rôm») 

M  DIA?  EM  PEQUIM  -  Americano 
Colorida  Com  Charttoo  Heeton.  Ava 
Gardner.  D»nd  NI vem.  Piora  Rniaím.  «WTO 
Irrlahd.  PoNtí  Mwley.  Noa  Hnea:  AM» 
Otiaracl.  Santa  Ho**  «  Uruacu.  7  -  «  ~  * 

_  í  -  Hl  h oru  (14  ano*  -  PirV  Pttmw 

e 

O  TBBOURO  DOR  RENEOADOH  - 
Alemáo  Colorido.  Cor-  P**m 

Brlre.  Herb-rt  tom  W-tdem  No-  clne*. 
Bnrtl  s  Prfl*  Ptn  prlnt»  S"n*.  Ro* I  ;• 
Caris*  5  —  4  —  «-•  —  M  hora»  HO 
ano*' 

AMOR  SEM  ESPERANÇA  -  WW»** 
Com  RIM  TU‘h  neham  e  Pe*e-  Flrrh 
•na.  Fact'i*lvam*r>te  no  <"•’»  *  '-«rada  •»  -  ; 
4  _  8  -  8  —  10  hora*  '18  ano*). 

O  CP-IVE  DO  DR. 

rAa  Com  Cltndlo  O ore.  ****%*?& 
.tohn  Jurttn  Eacl’)*lrarrente  no  «ne  Alw 

•cg  ]  _  4  —  8  —  4  —  10  h-T."-  '18  awn' 

ASSTM  MORREM  OS  BRAVOS  - 
;  Am-rirono.  Colorido  _  Com  Tcw  Jnt  n 

I  H»rrr  Presrrrtl.  S*n'a  Bertrr ■  K  rtw  1  A 

BrttteT  R&nrla'/ M^de  Pio  B*ntr  a 

Mo  Pedro  3  -  *  -  r  8-11  hora». 
(14  ano»  —  United» 

QUANTO  MAIS  MUSCULOS  AIE* 
UHOR  -  Amarireno  Cri 
kie  Aralon.  Annette  Purmoello,  Utdai» 
PBtuiri  Noa  dne*:  Brm!  OraM^  *  BriT 
Piedade.  3-4-4-*  -  10  hora*.  .11 
anoa  -  Roral» 

O  DESARtO  -  BualleirO.  D™"1»  r' 
-tal  Com  Ia* bela  OduvaM.  Uana  PliDo  « 
«íérrlo  Brfo  Noa  etne»  An  Jf*®?,* 

-abana  Ar*  PaliHo  M«*r  Art  Palírto  T!- 
hK*.  P»l*rlo  RieterApoll».  3 ■  -  4  -  *  ~ 

«  to  hora*  Íl#  ano»  -  Dtflhr-» 

CASA  DE  CHA  DO  I  UAR  DP 
PO  -  Americano.  Com  Olenn  Pord  e  Mar- 
Inn  B*»ndo  B»Hu*iramen-*  m» 

Juaaara  7  -  h  a,rr* 


A  NOITE  É  NOSSA 

í  st;..»  jnc  l0°! 


0  Le  Bateau  com  ventilador 
e  o  Nanai  de  porta  fechada 

•t _ 


"  O  Le  Bateau  apelou  me*- 
mo  para  oe  rentll&dort»  e 
eatère  com  ca*a  lotada  ou- 
rante  o  fira  de  nerouna.  Pa¬ 
rece  que  ral  »er  dlítcll  con¬ 
seguir  nora  autoriiarào  de 
energia.  HA  ootai»  estranha 
debaixo  disse,  tndo  Mnlto 
mala  dlficll  do  eue  ener- 
aia  será  acabar  com  o  «u- 
-eawi  da  casa.  pole  a  moci¬ 
dade  quando  clama  nào 
-espelta  intensidade  de  ca¬ 
lor  Suando  bebem  mau  e 
hebendo  tn'»e  quem  lucra  e 
o  dono  da  r,a*a. 


Tatvuara  returnando  no 
fim  de  semana  ao  “Rui  Bar 
B(«*a*’  O  Jovem  *  excelente 
cintor  eatére  afastado  oor 
imposição  da  garganta  Mas 
jft  esti  mandando  brasa  no 
espetáculo  que  Rm  real- 
mente  fn rendo  su-easo  oa- 
ra  alegria  de  Maurtcâo  e 
Caeá  que  asflro  encontra¬ 
ram  o  caminho  certo  para 
a  buate  da  rua  Rodolfo 

Dantaa  - 

O  Jirau  Mtft  mndando  um 
nouco  a  fisionomia  de  *ua 
fmTflÁnela.  A  eaea  tem  an¬ 
dado  com  bom  movimento 
para  alegrl»  de  Joftr  Ra¬ 
mo*  que  sempre  confiou  n« 
e«trMa  da  caaa.  Na  estrAla 
e  no  serviço,  pol»  c  Jirau  ia 
passou  por  várias  crise*  e 
eonsegnlu  auplartá-las.  Ain¬ 
da  bem. 


Falta  de  alguns  documen¬ 
to*.  perdido*  na  administra¬ 
rão  de  Copacabana  obri¬ 
gou  a  Nanai  ferhar  tempo¬ 
rariamente  sen  berrtnho  E 
oue  o*  fiscal*  ameaçaram 
Nanai  com  uma  multa  diá¬ 
ria  de  trinta  m«  cruarlro*. 
Afirmou  o  conhecido  bo4- 
mlo-  -Queriam  rue  eu  ca¬ 
gasse  uma  rnuRa  «unericif 
»o  prAprlo  lucro  da  rasa*. 


Na  verdade  achamoe  que  a 
nova  administração  de  Co¬ 
pacabana  e*tá  multo  preo¬ 
cupada  em  prejudicar  a 
noite  carioca,  ainda  maw 
agora,  quando  eia  preeir.» 
mesmo  6  da  ajuda  e  não  de 
perseguição  8io  coisas  que 
.ícontecem.  Lumentamo*  que 
•vo  aconteça,  p<ts  o  ad¬ 
ministrador  de  Copacabana, 
e  irmão  de  um  artista,  — 
Cata  lano  -  que  durante 
multo*  ano#  foi  suresao  na 
noite  onde  ganhou  muito 
dinheiro .. 

Amsnhà  o  Bscha*  vivet* 
uma  noite  excepcional  carr 
a  realização  do  banouete  de 
gaia  oue  c('mfmorara  o 
primeiro  aniversário  do  ca- 
i>*1  quatro.  Clnofienta  ca¬ 
sais  estarão  presentes  ao 
jantar  |oferecido  pela  dire¬ 
ção  da  emissora 

Maria^Betãnla  ji  está  no 
Canraeeíro  e  teve  um  bom 
públieo  no  fim  de.  semana 
A  bnlantnha  escolheu  um 
eveejente  repertório  e  ama¬ 
nhã  daremo*  maiores  de¬ 
talhes  de  mais  ê.**e  "shov” 
Guilherme  Aranio 
Chegando  de  Portugal  e  fa¬ 
lando  do  aueerso  da  tempo¬ 
rada  de  Tftnin  Carrero  o 
correto  ator  Paulo  Autran. 
_  Pandiá  Pire*  para  ra- 
ttsfaeão  do*  «migo*,  rea- 
nareceu  na  noite  completa - 
mente  recuperado  Eatève 
no  Nino  e  não  chegou  pa¬ 
ra  o*  abraçou. 

Joio  do  Vale  autografou 
*eu  LP.  no  BaVieo  do  EsU- 
do  do  Maranhão.  Multo*  ar¬ 
tista*  preítlgleram  o  con¬ 
terrâneo.  —  O  (firetor  de 
divulgação  do  "Rio  1800". 
mandando  di»«r  que  o  pvõ- 
-ciT.o  *shoa-  d»  es»a  sera 


escrito  por  Harolóo  Lôbo. 
Lamentamos  informar  que. 
por  motivo  de  morte.  Ha- 
roldo  Lôbo  não  poderá  ea- 
crever  o  roteiro  do  espeta - 
rulo  Deve  *er  Aroldo  Bar¬ 
bosa...  — 

Mesiv.o  com  o  tiro  de  >e- 
mana  feito  ae  noites  frus  c 
castelir.ho  andou  fazendo 
voltar  o  sorriso  granoe  ao 
bom  Miguel  Carfiero.  Nilo 
mandando  jrasa  no  servi rr, 

_  Machado  sofrendo  in¬ 
justiças  e  ficando  mais  de¬ 
sencantado  com  tudo.  E  o 
piémio  que  rtcebe  pelo  mui 
to  que  tem  dado  a  noite 
rartoco.  ne~*6e  ano*  todos 
lennie  Dale  agitando  a» 
noites  iiauILtas  e  fazendo 
sucesso.  —  Grlandlno  Rocha 
contando  M  illtlmas  da  her¬ 
deira  Luciana.  agora  en¬ 
saiando  o*  primeiros  pas¬ 
sos  e  quebrando  o  relógio 
do  papai  Orlandlno  saiu 
para  consertar  o  Mldo,  com 
o  melhor  doa  aorrtaoa.  man¬ 
tendo  as*im  o  titulo  de  "Pa¬ 
pal  Coruja  do  Ano".  Com 
prAmío  e  tudo 

Elis  Regina  mudou  mee- 
mc  de  empresário.  Está  com 
o  mesmo  de  Roberto  Carlos 
e  tílrem  oue  o  rapar  esta 
querendo  mesmo  fazer  rom 
que  Eli*  volte  com  fórea 
total  e  dentro  de  pouco 
tempo.  Aliás  Elis  continua 
*  ser  uma  das  maiores  can¬ 
toras  do  Bresll  e  uma  fase 
má  não  poderá  deaanimá- 
l>.  Outros  alegrias  chega¬ 
rão  e  Elis  voltará  a  gesti¬ 
cular  com  aquela  vontade 
de  sempre.  O  mala  é  tem¬ 
pestade  em  copo  de  água. 
Afinal  um  o*  nottnnhas  aôl- 
u«  não  podem  abalar  a 
nerv/ualidade  de  uma  can¬ 
to-*  com  o  gabarito  de  Elis 
Reg'na 


MÚSICA 

maRiO  Cabral 


Zímbo  frio  e  Simonal 
acertam  idraüannes 


Chegando  He  bao  Paulo 
«exts-feira,  para  onde  vol¬ 
taram  oo  meamn  dia-  «*> 
comiNinente*  do  7ilmb<  Trr 
Vieram  evu-elaimetit»  !»«ra 
apertar  -m  d»  finltlv»’  a  'da 
a  Cannea  Interrande  a  n«e- 

f^prwi^fiHcíífl 

tlval  Internacional  dr  Cine¬ 
ma  Na  Impossibilidade  dr 
epompanh.á  lo«  retido  em  S 
Paulo  oor  *ws  rrevae*»  q«* 
•o-  termloaru  à  n*Re.  fvlV 
•nn  a«mi»o*t  'o  contrato  *(te 
a*»lnnn  Cenrsndo  nome  el- 

rit  rto  mpIw  d-  RUMO  Nl- 
m«n»1  de  Í  ,.ir*i  mandoa 
«m  aeeo*e  innbèei  nana 
ii m  entendimento  no  ttam*- 
r,<i  «onde  o»  rneotileamo») 
rom  o  ministro  Ver*  H«oer  e 

•  secretário  I  ni*  Amado 

* 

ZIVBO  TPIO.  P"  su» 
ver.,  figura  no  eontr3to  com 
o  nome  e*  m-l-dade  eorr.er- 
clat  rert'*mdi  em  ASe  P*n- 
jrt.  tV-  Prodnefie* 

Arti.**!'*’  Ltd*  ’  d*  qual  fs- 
.-•m  qarte.  como  só-lo*  os 

•  -4i  (iBv.erte*  do  rontunto 
p,.^i-v-r>  r9  h-dert s*a  do  con- 
lunto-  eumando  o  dltlmo  ano 
r.o  cur*o  *»e  Direi ‘o  teoóo 
s*sini  crtiíifi  sen»  d ci»1  ro»*- 
eus.  ntv*l  nr*ve-.*ltá^o*  no» 
•tir  que  o  rívl«rro  do  MiuV- 
rimhn  riia  l;rvfl*  a  def*n- 
d»— lhe  a  prcmr1'díde-  h* 
«o  no  fôro  oe  Sio  P*u!o  çáf- 


ra  de  -etc  acies  em  que  êles 
rrivindlca.n  3  exclusividade 
da  expr- a».)o  Zlmbo,  que  vrm 
sendo  liv(»v:t!nmente  uee- 
rio  em  titiln  nr  cosméticos, 
plásticos,  de  cami:as  e  «16 
num  nôvo  boliche  há  pouco 
inaugurado  *m  Sfto  Paulo 
Sinal  da  popularidade  *  do 
prestigio  do  porlunto. 

* 

Quanto  a  Simonal.  rvtldo 
em  São  Pauln  Rublnho  e 
»en*  eompinhelro»  no*  in- 
formar*m  lá  e«tsr  empe¬ 
nhado  rr»  linear  o  tal  "«nm- 
ba -lurem"  r«m  que  preten¬ 
de  eompef >r  com  o  *tire**o 
»Tin»l*rtr  de  Roberto  Car¬ 
io*.  Sqeevio,  allá*  —  rom 
nne  fie*  *e  mostraram  tm- 
nreaelonadca  ao  chegar  ao 
Rb»-  ao  ve*  na*  banca*  dna» 
revista*.  d*«  malorc*  e  dr 
maior  eircnlacào  no  R»l*- 
com  regpccHvanacntv  sei»  c 
oft«  náHnr*  (nm*  dela*  com 
o  rvtrvto  d»  R  C  na  capa» 
riedlrade»  exeln»lr»mentc  ao 
criador  do  C»,h  mbeque 
* 

Ainda  rom  reiacáo  a  S'- 
mrrnal.  mqt*-r.m  fl«  rue 
.oucla  hors  d»vcrl«  e.e»ar 
-ravando  'im  novo  futuro 
,»ucfAeo  oue  dos  rnai.»  alie¬ 
nados.  Iria  ferir  o  ouvido  doe 
puristas  e  o#  aefensorea  do 
«*mba  tradidcnnl  Imagine - 
se.  por  exe  c.plo  a  irritação 


do  critico  Kr. mo*  Tlnhorão 
quando  ouvir  èsse  nóvo  re- 
írào  de  Sim  mal  que  termina 
com  esto  nortuirldade:  “Ma¬ 
mãe  nào  ttaha  talco  e  pas¬ 
sou  acúcBr  nfmlm".  Esse  nl- 
mim  vai  rlir  nano  para  a» 
manges,  sebretudo  com  r* 
laeáo  ao  autor  de  •Música 
popular  -  mu  tema  em  de- 
bste"  e  io  programa  de  Fls 
rio  Cava  ler:*! 

* 

♦  Será  hoje.  a*  mem  dia 
a  encontr*  do*  elemento* 
do  conjun*n  “Etolle*  de  fa- 
rhT.  na  Mal*em  de  rrance 

a  convite  do  conselheiro-cbe- 
fe  do  nerrico  de  impren¬ 
sa  da  Embaixada  da  Franca 
e  Mmr  Marcei  Blot.  *  En- 

cerrftj-se  a  ?#  dc  abril  o  III 
OoncJirso  internacional  de 
Plano  Vlar..i  da  Mota  ora 
fendo  realizado  em  Lisboa, 
de  cuja  eondsaão  Julgadora 
forem  parte  Camargo  Gunr- 
nlcrl  c  Jacqne  Klein  eeria- 
me  oue  no  erncurso  anterior 
dr  u  o  nrlmetr*  iugac  cx- 
acquA  ao  brasileiro  Nêl*on 
Freire.  *  Á  parilr  dc  am*  • 
nhà  a  prea  musirada  “O 
Fanlásticos".  com  o  meem  o 
elenco  com  que  fé*  uma  lon- 
ra  temporula  no  Teatro  Ca¬ 
rioca.  passara  a  ser  levada 
no  Ginastico  apenaa  por 
»rt«  dia»,  terminando  a*«tm 
e*»»  nora  *»rie  a  1.*  dc  ma*o 


F.les  e  Elas 


MARIA  DE  LOURDES  PINHEL  ** 


Detalhes  marcantes 
da  coleção  Dener 


♦  Tâilteur*  com  saia  reta 
casaco*  curunhos.  mantn- 
gale  e  bot^c*  trabalhados 

♦  Sapato*  ae  verniz  préto. 
eom  fiveltw.  dc  salto  grosso 
r  baixo 

♦  Melas  “eleíant-blac".  cor 
( e  pérola. 

♦  As  sa.as  a  10  cm  acima 
do*  Joelhos. 

•*  Detalliea  de  Iitea  ou  de¬ 
bruns  em  tedoa  os  modèlos. 
•*  camélias  A  ílôr  que  vol¬ 
ta  neste  outono. 


*  combinaçoe*  exóticas  de 
cores:  rôxo  com  serde.  fo¬ 
go  com  préto 

*  B-itftes  de  pola  cu  traba¬ 
lhados.  de  prata. 

*  Capelinhai  imensa*,  em 
póres  vivas,  formando  con¬ 
traste  com  as  vestido*. 

*  Vestidos  dc  noite,  séco* 
em  tecidos  brilhantes.  Al¬ 
guns  coro  movimento*  dra¬ 
peados  nas  costas.  Rlcoa  t 
luxuosíssimos. 


o  '(0.0  e  q  piflpTU/tcénríq  ilo»  lonno»  com  a  etltjvètn  De*'C' 

po J  cdmircMof  rcsJ*  mcxUU>  de  £*2J»*m°SÍ 
r>m  ÍKJ'V  fo  no  deeofe  e  InteramtmU  rebordado  de  pofi 
leter.  J%  íflpnfcs  .rir,  tw  moderna  Unha  *tcaT^  ff' 
Um  amarelo,  t  o  pent^-oo.  de  Janibcrt.  no  estilo  cO<ji 
alto  de  Caritas 


Duas  receitas  de  churrasco 


CHURRASCO 

CARIOCA 

1  2  quilo  de  alcatra.  1  2 
quilo  de  llngtllça:  cebola 
q  b..  sal.  e  pimenta  oo 
reino.  Corte  carne  em 
ouadradoi-,  r  e  g  u  lares  e 
tempere  com  sal  e  ptmen- 
ta-do-relno.  Ccrtc  .»  ltn- 
Rtilça  em  pedaços  tio  tu- 
manho  cio‘>  pedaços  do  ta- 
came.  Corte  as  ceboi  is 
em  pedaços  pequenos.  En¬ 
fie  nos  espetos,  um  peda¬ 
ço  de  llngülça.  um  peda¬ 
ço  de  carne,  um  de  cebo¬ 
la.  lingütça.  carne,  ceoo- 
1a  e  assim  por  diante.  Ar¬ 
rume  os  espetos  numa  as¬ 
sadeira.  regue  com  «or- 
dura  e  leve  ao  tomo  para 
3>sar.  com  o*  bicos  d*  gas 
virado*  para  rima.  Este 
churrasco  também  pod* 
•cr  feito  no  braseiro  Sir- 
ra  com  farofa  ou  com  os  - 
•atas  corada*. 


CHURRASCO 

imperial 

Um  quilo  de  1  o  m  b  o  d* 
porco,  cebola  e  toirune 
q  b:  300  gramas  de  tou¬ 
cinho  de  fumeiro;  sal.  li¬ 
mão.  pinienta-do-reiiie 
Corte  em  quadrados 
grandes  o  lombo  de  porco 
Tempere  com  sal,  alho.  pi- 
menta-do-relno  e  limão. 
Deixe  neste  temprèro  m« 
mínimo  uma  hora.  Corte 
em  quadrados  grandes  o 
lombo  de  porco,  a  cebola, 
os  tomates  e  o  toucinho. 
Enfie  cm  espetos  grandes 
nesta  ordem:  lombo,  tou¬ 
cinho,  cebola,  lombo,  tou¬ 
cinho.  cebola,  tomate,  * 
a.«sim  por  diante. 

As.«e  o*  churrasco*  num 
loearen  o  de  c  a  r  v  ft  o  mu 
braseiro),  guardando 
certa  distância,  para  nào 
queimar,  de  modo  que 
apanhe  sôztnho  o  caior  cio 
braseiro  Sirva  com  faro- 
la  de  ôvo. 


MISCELÂNEA 

O  figurtnista  NXT  BAR¬ 
ROCAS  d  tá  dmanhsado 
nm»  coleçio  <W  “totlHtar’ 
para  a  Malharia  V ermo- 
dor.  que  será  aprwentada 
no  salão  d*  Moda.  da  11 
»  M  de  junho. 


'  DE  ARTE  _ 

BOANEROE8  MHHC- 
ROB  tas  suceaaô  oom  oa 
mu-  quadra»  difesmle». 
na  Malran  da  Franao.  Lo- 
po  depoi*  viajará  par*  * 
França,  como  boklíta  do 
tovémo  f rance».  *  AL- 
DEMTR  MARTINS,  qua 
acompanhará  a  «cleçâo 
brasileira  de  futebol  a 
Londres,  vai  «por  na  O*- 
leria  Bonlno.  Vemlaaafo 
marcada  par*  amanhA.  ás 
3130  horas.  Aid  emir  foi 
convidado  e  part.lclpsri  d* 
3.»  Bienal  da»  Oalerta*- 
PtlOtn.  a  rvallaar-a*  no 
Museu  Can tonal,  em  Lan- 
sane.  em  Junho  ★  A  Ga¬ 
leria  OUINOléARD.  da 
Belo  Horizonte,  participa - 
no»  que  está  oe  dedicando, 
tambrin,  à  venda  de  obje¬ 
to*  antigos,  como  arcares, 
•  res.v  oratório*  e  Irnsgen*. 
Dia  8  de  mslo.  a  pintor* 
BIA  estar*  expondo  leoa 
irsbalho»  nesse  locai,  ir 
OI*  2  de  maio.  INOB 
ROE8LER  mostra  paisa¬ 
gens  e  forma*  vegetais  «f- 
♦ranht*.  na  Petlf  Omleria. 
Beus  quadra*  parecem  vi- 
<Ae*.  ultrapa  *  »  a  n  d  o  as 
fronteira*  da  realidade  * 
um  mundo  que  aó  exl«t* 
na  Imaelnaçáo  d#  artista, 
mundo  bonito  a  poético. 


O  LION8  DE  IPANE¬ 
MA  ral  promm-er  na  *e- 
qunda  quinzena  de  maio 
tmin  grande  rampanha  do 
prevenção  da  acidente», 
que  ccnslítlr»  de  pintura 
oa»  piscas  do»  autonióv-l- 
rom  unta  luminosa  to»fo- 
rcceroe  e  tequlagem  de  t»- 
roL.  tr.th»thf<«  tetro.»  *)»- 
•iittnmcntç  no  Mérro  «1«* 
Flamengo  F  enquani* 
aguarda  o  trabalho,  o 
rhnu/ter  aluda  »erã  aten¬ 
dido  por  uma  graciosa  re¬ 
cepcionista.  e  poder*  sa¬ 
borear  um  caíèxlnho  Te¬ 
mos  certeza  que  todo#  o» 
automóveis  dlrigldoe  por 
cha* Itere*  do  sexo  dito 
forte  vàe  ter  os  faróis  re¬ 
gulado»  e  as  placa*  pin¬ 
tadas  . 


Mercv  ao  ESPORTE 
CLUBE  RADAR  pelo  eon- 
rite  que  no*  enriou  para 
aML-ttr  *  íeal*  com  "íhow" 
de  Zé  Ketí.  que  Infells- 
mente  não  pudetno»  ucel- 
tar  Mas  ficará  p»ra  outra 
ncastSo 


Dia  30.  à*  30.30.  será 
*pffe*mtada  a  peç»  TAR¬ 
TUFO.  de  Molière.  no  Gi¬ 
násio  Auditório  da  Puc. 
Depot*  do  espetáculo,  n* 
Hsrlrientea  poderio  detoa^ 
ter  s  temática  da  peç*. 
que  envolve  o  problema 
do  falao  moralUmo. 


Em  julho,  a  Camilo 
Kahn  vai  promover  um* 
e\cursAo  dedicada  a  estu¬ 
dantes.  que  poderio  esco¬ 
lher  entre  conhecer  a  Eu¬ 
ropa  tradtrional  e  ródaa 
as  mas  beleza*  e  monu¬ 
mento*  históricos,  ou  pra¬ 
ticar  asportes  de  Inverno 
em  Bariloche.  na  Argenti¬ 
na  rttlmo  programa  para 
n*  Jovens,  prtnclpalmeute 
aquéles  que  tiverem  bo*a 
notas  na*  prova*  parelaia. 


ROTEIRO  DOS  CLUBES 


JORGE  ALVES 


•  Leões  em 

Poços  de  Caldas: 
Convenção 


—  Apóa  a  realização  da 
**  V  Convenção  Distri¬ 
tal  do  Detrito  L-3.  na  Ci¬ 
dade  de  rcreáópolis.  prep*- 
ram-*c  agora  o»  Lioos  Clu¬ 
be.»  do  Brasil  pata  a  XIII 
Convenção  Nacional  em 
poços  de  Cal^a--  co  pcm.- 
do  de  18  a  11  dc  inalo 

0—  Tenuo  em  v  •  *  *  a  o 
êxito  oa  Convenção 
Distrital,  cuja  reaiirar.v 
ficou  o  carg'(  do  Llon»  Cht- 
b»  de  Ter*  ooolie  na  pÇ*íCt 
un  são  Antonl:  Paulo  C.( 
partma  de  8on*a  respon 
.  iivcl  direto  pelo  oclÍA«!m<* 
con-iavt.  cr-»ce  em  muli' 
p  d»«afio  á  copuCdade  em- 
preendedorn  dos  Leôe»  ri  • 
r'dade  mineira 

0—  De  certa  f  *rm»  r 
Convenção  de  T*re/->- 
poli*  foi  d*  maia  catots 
A*e  mesmo  no  toran*-- 
eleteào  dr.  nóvo  Oovn 
natKr  do  Uiítrlto  L-3 
t  eáo  M11*'T  nafc1  Llóiu 
C’.’tV  t>  V‘tepól  Ha  ’iou 
-e  •  lota  que  tnufiô*  \~t 
çr£v»rn,  *»ndo  em  vi«*a 
Rinvfl  Cu  erra  !»rob*— 


I  loo*  aube  de  Campo*,  qua 
nào  haver  confirmado  aua 
candidatura.  |  oa**billtAiido 
a  eleição  por  aclamacâo 
ri  Apçr.w  ar  candldalu- 
“  rw  i  Diretoria  Inter¬ 
nacional  latumo*  mator 
animação  no  Plerário  onr 
no  oue  oU  respeito  a  can- 
rfidauir*  Prriro  Afonz»  Ml 
hlelf  de  Carvalho  a  dirrtot 
internacional  i^weeenteda 
por  seu  clube.  n  Llon*  Lu 
pua  foi  interpretada  por 
«Igun#  convencionais  emo 
•jpar  de  preju  irar  i«  >  tn 
-oiatur»  de  C-.rlof  Sehae- 
frr  —  Lloh'  Cltibe  de  P- 
•  rópolla,  a  3»  rice-pte.-i- 
dênria  de  Lion?  Interna - 
rional.  já  apr-vaüa  en. 
eonvenção  nacional 
ri  Ma*  o-  L 
isJ 

nlda*  e  nata  que  dá° 
ria  c-mwncáo  fotr  dúvld,'» 
nuanto  ,iq*  de»Ç|t(*  do*  can  - 
tdato»  ao  Lion*  futorna- 
riitral.  foi  apresentada  pei” 
t  •  á  o  oev'rnado-  Licml- 
r,s*r*ft  pinto  proporia  quf 


varU  a  candidatura  Pedro 

Afonso  a  diretor  internacio¬ 
nal  e  a  levaria  à  Conven¬ 
ção  Nacional  drade  que  no 
tranzeurso  do  conclave  tm- 
Irtu»  dittrlto*  apruentem 
r  tndldato*  ao  r»fcrido  pos¬ 
to.  -aso  poutrário.  será  re- 
Mrada. 

ra  Quanto  a  oonctitttiçie 
ao  gabinete  co  lututo 
governaoor.  tomará  pov*e 
n  julho,  podemos  adian¬ 
tar  que  0  Leão  Flalw  já  *e- 
cothcu  o*  seguinte*  elemen¬ 
to»  t'a  Ouanabarat  Jc*é  R'- 
i  amsr  d>  Santo*  —  Llon» 
riube  dc  Madureira  — 
Aquilino  Berreiro  —  Lion.* 
rlnbe  S\o  Criftóvão  * 
Kclmundo  de  Almeida 

f  ioru  Clube  I^blon 

E  ainda  aconterc  que  de¬ 
verá  fazer  p*rte  dc  cabine 
'e  rir  governador  Milton 
Mak*.  comc  Indlcacáo  ria 
Guanabara  ó  Leão  Mário 
om*[triifio  dc  ti*  ne  Club 
r.o  Centro,  que.  (fi.mo  todo» 
f  ••  rrii--  foi  o  secreta- 


ci  Apuramos  que  e*ta  cor- 

“  rendo  uma  lista,  assi¬ 
nada  por  2!  clubes  da  GB. 
Indicando  Plngartlho  para 
uma  da*  vlcc-governado- 
rias 

m  Em  reunião  rca UzaO-i 
1:1  dia  19.  no  Hotel  Regen¬ 
te.  rom  a  pre*ença  doe 
principais  t.eóc*  do  distri¬ 
to  íol  traçado  o  plano  pa¬ 
ra  g  rsmpanhn  do  Len» 
cario*  Schaclcr  a  3>  vice 
nrçj'déncia  internacional 
rampanha  que  comeenra 
na  XIII  Convenção  Nacio¬ 
nal.  indo  á  Convercão  In- 
teniacional 

gl  Dentr»  o*  preeentee 
“  anotamos:  Licinlo  Qar- 
rla  Pinto,  governador  do 
Distrito  L-3.  Armando  Fx- 
c*rdo  Lrilo  n°  1  do  Braztl 
Altivo  Teixeira  dn  Bilra. 
Jnã--.  Coelho  Kc.vder  de 
S  o  #  a  Manuel  B.vrcrio.* 
Milton  FlsV-  futuro  trorer- 
jvador  t.-s  Jos"  Ribamar 
dc»  Santo*.  Manuel  Lino 
na  Costa.  Mário  Amar*t 
.1-  Falron!  Paul’ 

utrira  Dufiur .  Dwrv»!  Coi¬ 
to  A;fr»do  Barr-Jg:  i  Ma¬ 


nuel  de  Melo  Farta*,  Apo- 
lónlo  Pinto  e  Roberto  Vas¬ 
concelos 

p  Como  providência 
limado  foi  constituí¬ 
do  o  Comité  de  Divulgação 
ria  Candidatura  Cario* 
Schfieícr  à  3*  vice-prcsl- 
ín-ln  internacional,  com¬ 
porto  pelos  .  eguinte»  Leòcs- 
Paulo  Vlrira  Duque.  Jogo 
K»«lcr  Coelho  de  Sm»*a, 
Roberto  Vasfoncelo*  Apo- 
lónV,  plnt-v  Vfnnuel  de 
Melo  Fartas  e  Renato  Fal- 
coní. 

r|H  o  Comitê,  que  Já 
entrou  em  funciona¬ 
mento.  foi  totalmente  apro- 
•  ido  pelo  Leão  Cario* 
Jvchsefer  que  também  esté- 
ve  presente  n  reunião  e  qu» 
:.««ra  mais  do  nunca  f*tá 
enfiiriasmadc  com  *ua  can- 
dldatuni 

nci  Das  mal»  bonita*  • 
prlmrua  Aszembléta 
Fv>«fivx  do  I  lOn*  Club**  do 
Fntrcoho  Vílho  presidida 
oelo  Amtrv  dt  Moral» 


da  Tljuca,  Engenho  Velho, 
Oavea  e  Ora  jaú 
»M8  Mau  de  200  pessoaa 
compareceram,  entre 
a*  qual*  o  governador  Ll- 
cinio  Garcia  Pinto.  Arman¬ 
do  Fajardo  e  Domadora,  Jo¬ 
sé  Ribamar  dos  Santos  e 
Domad  ora  Epamlnondaa 
Magoula*  e  Domadora.  Pe¬ 
dro  Mansur  e  Domadora. 
Fernando  Rllva  Sá  e  Doma¬ 
dora.  Jorge  Martins  Freire 
e  Domadora  Edmundo  Mo¬ 
ta  de  Almeida  e  Domadora 
e  o  presidente  do  Llon* 
Clube  de  Llon.  Franca.  Fe- 
Itp  Deeonte  que  além  de 
hastear  o  pavilhão  de  seu 
paia  teve  *eu  lugar  marca¬ 
do  por  uma  miniatura  da 
TArre  Bfel.  ficando  emocio¬ 
nado. 

rmri  \g  Domadora*  foram 
mimoseada*  com  or- 
nuidea*  #  os  Leòea  com  me¬ 
dalha*  e  troféu*,  sendo  que 
•ambera  os  padrinho*  do 
I  tons  Engenho  Velho.  Ammy 
de  Moral»  e  Herácttto 
Vhtavc.  receberam  meda¬ 
lhas  âe  reconhecimento. 
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Caamano  exorta  dominicanos  a  diversões 
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Amanhã,  às  21,30  horas 


expulsarem  tropas  estrangeiras 

Luta  aérea  entre  os  EUA  e 
“mias”  do  Vietnã  do  Norte 


FP  e  TRIBUNA 


Bão  Domingo*  —  o  co¬ 
ronel  Francisco  Caamano 
e  outros  doze  militares  de 
alta  patente,  exortaram, 
ontem,  o  povo  dominica¬ 
no  a  únlr-se  para  expul¬ 
sar  do  pais  o  que  chamam 
"o  Invasor  estrangeiro". 

Em  sua  mensagem  data¬ 
da  de  Londres,  onde  Cna- 
mano  é  adido  na  Embai¬ 
xada  Dominicana,  afirmam 
"que  com  ódio  e  vingan- 
da  não  se  fas  bem  à  pá¬ 
tria  e  pedem  a  seus  com¬ 
panheiros  de  armas  que 
meditem  na  responsabili¬ 
dade  que  têm  para  com  a 
pai  futura  do  pais. 


Mensagem 

Caamano  e  os  outros 
signatários  assinalam  que 
a  primeiro  de  junho,  data 
das  próximos  eleições,  se 
dará  ‘‘o  passo  necessário 
que  iniciará  o  principio  do 
fim  dos  males  da  Repu¬ 
blica'. 

Manifesta  a  mensagem 
escrita  por  motivo  do  pri¬ 
meiro  ano  da  revoluçfto 
que  teve  em  Caamano  sua 
personalidade  principal, 
que.  "se  quisermos  a  pas, 
a  Independência  e  a  liber¬ 
dade.  teremos  que  respei¬ 
tar  a  soberana  vontade  do 
povo',  òbviamente  refe¬ 
rem-se  às  eleições. 


"Hoje,  para  desgraço  de 
nossa  nsxçào  —  acrescen¬ 
ta  o  documento  —  encon¬ 
tramo-nos  Invadidos  por 
tropas  estrangeiras,  fato 
ê"se  repudiado  por  todos 
os  homens  livres  que  acre¬ 
ditam  na  autodetermina¬ 
ção  dos  povo«" 

"Devemos  hoje  -  diz  a 
mensagem  —  unir-nos,  *e 
quisermos  que  cesse  o 
ódio  entre  uns  e  outros". 

Alem  de  Caamano,  subs¬ 
crevem  a  mensagem  pu¬ 
blicada  pelo  jornal  es¬ 
querdista  'La  Vos  Del 
FuebkT  os  coronéis  Alva¬ 
res  Holgulm,  Manuel  Nu¬ 
nes  Nogueras,  Dante  Ca¬ 
nela  Escano.  Hector  La- 
chapelll  Dlaz,  Oerardo 
Fernandes  e  Caonabo  Fer- 
gues.  Em  tilo  Ludovtno 
Fernandes  e  Coanabo  Fer¬ 
nandes,  „  majores  Rafael 
Arismendl,  Plndaro  Pena 
Perello  e  Alejandro  Den,  e 
oe  capitães  «lenvenldo  La¬ 
ra  Matos,  Pedro  Guerra 
Ubrl,  todos  adidos  milita¬ 
res  em  missões  diplomáti¬ 
cas  na  Europa. 

MAN1FE8TAÇ0E8 

A  Chefatura  de  Policia 
exortou  os  pais  de  família 
a  que  aconselhem  seus  fi¬ 
lhos  para  que  não  se  dei¬ 
xem  levar  peloe  agitadores 
profissionais  da  desordem 
e  da  subversão. 

O  general  Josê  Morillo 
prevê  distúrbios  du¬ 
rante  os  atos  organizados 
por  agremiações  esquer¬ 
distas  para  celebrar  o  pri¬ 
meiro  ano  da  revolução 
chamada  constltuclon&lis- 


Dt  HAROLD  PINTER  _ 

ou»  Roalia  roms»  Lopes.  Halo  Rosal,  Napoltic 
Mona  Freire  Ruuero  de  Palco 
Direção  de  PLAVTO  RA  NO  EL 
Avenida  Rio  Branoa  178  —  Tatetaor  *7-0307 


«P1U8KKIA 

A  «OVA  PRODUÇÃO  OB 
ALoauo  Da  ouvauiA 


para  evitar  um  aegtnfo 
atrs*  de  mim.  e  lo- 
gu  rl  brllhat  peruca*  de  me¬ 
tal  arrancado*  do  prlmMro 
“Mlg”  que  *e  precipitavam 
em  terra,  delxande  escapar 
uma  fttmoca  brsr.ca" 

O»  "8!de»:nter”  e  “Hpnr- 
romr"  foram  Unçadaa  quan¬ 
do  <■*  avlôe*  w  encontravam 
a  mil  ou  mtl  e  ontnhentes 
metro*  um  do  outro 
Durante  o  combate,  um 
doa  -MIes'  utilizou  seus  ca¬ 
nhões  d*  20  milímetro*,  mas 
nenhum  déte#  parecia  pos- 
snlr  foguetes  “Ar-Ar". 

Momentos  d  e  p  o  1  a.  um 
grupo  de  T-105”  norte-ame¬ 
ricano*  fot  atacado  por  ou- 


O*  combate*  aéreo*  se  rei¬ 
niciaram  sacam  ne  Vietnã  do 
Norte,  como  oreviam  o*  Ser¬ 
viços  de  J-ifcrmações  norte- 
smerteanoi.  acrescestando 
que  no  futuro  serio  mate 
freoõente* 

Embora  »e  tivesse  assina¬ 
lado  precedentemente  nn* 
clnqõrnt*  •Mlgs-lT-  e  uns 
outnre  "NU-gs-íl".  em  sua 
maior  oare  no  aeròdiomo  de 
Phur  Yen.  u  30  quilômetros 
do  Norn  «te  de  Hanõ».  nos 
três  romVite*  tmvadoa  sá¬ 
bado  entre  -v  “Mlars-17  e  II" 
contra  os  av'ôe*  norte-ame¬ 
ricana*  toco*  o«  aviões  co- 
munlstn*  rhefaram  do  Nor¬ 
deste.  rw  direção  da  frontei¬ 
ra  da  China  •  os  combates 
se  efetua  mm  a  cêrca  de  cem 
onllÃmetrv  a*  nordeste  da 
cenltnl  nerte-vtrtnamlia. 

A  batalha 

Os  «rastro  tripulante*  de 
dol*  "F’«n'rmi’  oue  derru¬ 
baram  *ttf  -Miga-U'  romtt* 
n Iraram,  critero  pormenores 
do  combate,  que  durou  de 
cinco  a  **t#  minuto*  a  lôO 
quilômetro*  de  Hanôl 
Ambos  c*  aparelho*  nor- 
te-nmerlranos  haviam  pe^ 
ceWdo  n«.r  telas  de  radar  os 
aviões  n  o  r  t  e- vietnamita*. 
oup  *e  arrmftmavem  na 
ofenttHlO  «H  fronteira  rhl- 
resti  O*  -n  Igs"  »e  encon¬ 
travam  ft  70  onMômttroB.  da 
China,  ouando  foram  asaInA* 
lados.  Apareceram  primeiro 
quatro,  «râmero  d*  avlôea 
otie  logo  «e  dupllcon  com  ft 
chcgpda  de  novo*  reforços  A 
manobn  <n>e  comcemi  o  re¬ 
ferido  rvr.vo  terminou,  com 
a  d*etruic5o  de  doU  "mlgs", 
a  700  mel  ror  do  solo. 

“Entüo  meu  apnretho  es¬ 
fera  no  1'm.te  de  smu  recur- 
defl(*e*,n  o  ranltllo  Max 
nmrron.  ov"  derrubou  «*n 
"mie"  rtm  utr  foenete  “Sl- 
oe  Wt-'dc»-.  dirigido  *ntn- 
mMlraríerite  para  as  fnn'e* 
de  crlor  m*s  que  par*  aer 
dl  par-^o.  deve  ser  eoloca- 
do  atvé*  do  pdremàrto  O  pi- 
Jrito  norte- ameriesno  reco- 
rbeceu  c.ue  oe  “Mlgs-17"  sío 
multo  mal*  manelávels  ou* 
o«  Thenmns”.  eu)o  pé*o  é 
três  vête*  ruperlor  ao  do» 
"Mlgr”.  "Sun*  virada*  tio 
multo  mato  curtas  que  as 
nossa*  e  tém  multo  bons  pl- 
lAtos”  dls.«e  c  capitão  acres¬ 
centando:  'Ma*  temos  mais 
potencla  e  mais  velocidade, 
dc  m^do  ou*  podemos  detxá- 
los  quase  cravado*  «m  *eo 
lugar  cuanio  ascendcmoa, 
assim  como  ouando  baixa¬ 
mos  em  p'cada". 

Ambo*  oe  grupo*  aproxt- 
marem-se  fronUlmente. 
Ouando  o  primeiro  norte- 
*m*Tlcano  os  Identificou  o 
nllóto  transmitiu  por  rádio; 
■Mlgr",  e  os  dois  "Phan- 
lom*'  começaram  *ua  ma¬ 
nobra  dc  ataque  depois  d* 
terem  desprendido  aeu*  de¬ 
pósitos  suplementares  da 
combustível. 

“Pira  attnvlr  o  que  vinha 
contra  mim  disparei  um  fo- 
<»nete  “8’de  Wlnter'*  que  não 
ntlnglu  o  alvo.  *  estlvemor 
a  t tonto  de  nos  chocar" 
aerrí-entou  o  capitão. 

Cada  Tbantom”  dispõe 
d-  quatro  *  81.1c  Wlnter"  e 
dc  quatro  misrels  “Sparrow". 
dirigido*  por  radar. 

O  «egundo  "Mlg"  foi  der¬ 
rubado  pelo  segundo  “Bpar- 
row"  lançado  pela  tripula¬ 
ção  do  capitão  Robert  Bla- 
*r.  "O  rrls«tl  entrou,  segun¬ 
do  me  parece,  diretamente 
no  escapamento  do  rentor". 
declarou  o  capitão  Blnke. 
Ti»  duas  ou  três  manobras 


comARACY  OE  ALMEIDA 
BILLY  BLANCO 

SÉRGIO  PORTO 

•  e  conjunto  ROBERTO  MENESCAL 

■MIA  BARATA  RIBEIRO.  80  —  B  —  rEL-l  3S-84E* 


combste"  e  o*  "Phantom*" 
que  protegiam  um  tvtão  se 


ereto  chamado  "Contra -Me 
rtldas  Eletrônicas”  provà- 
velmente  para  loeallsar  e 
confundir  «  radares  das 
Instalações  de  fogueie* 
"Sam"  Nenhum  aparêlb© 
fnl  derrubado 


VICTOR  8CRBARS  wnr«  m  Toom  Jom  t»*u«o 


M  BI  BL  FERREIRA 

to.  BOíly 
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IMIS  LEAL  apresento 


COLE  o  JUSSARA  LUPE 

MA  MVISTA  INFERNAL 

QUE  TUDO  MAIS  YA  PR0 


com  Leüis  fCrespl  —  Eetio  se  despedindo  do 
TEATRO  DE  BOLSO  -  Amanhã,  às  21.80  hora» 
Reservas:  77.7127  -  AR  RETRIOERADO 
Ròmente  2  semanas  —  Hoje  às  21  70  horas 
250  representacôf*'  8*  més  de  «ucetsol 


Após  o  sucesso  de  "OB  PFQUENO0  BUROUE8ES' 
—  14  prémio*  no  Rio  r  em  SAo  Paulo 

TEATRO  OFICINA 

apresenta 


com:  Vaieil»  Amar  «vedete  emunoadat  Hilda  Arai».  Jeãa 
Ribas  Rubens  Leite  AtraçAc  Lourdlnha  Mala 
Atração  m»emnp»nal  rüMMY  HtKJEK  and  BFtTN A  e  mo» 
oosnero»  rómitv* 

Amtuinã.  às  n  e  23  horas  —  Proibido  até  18  ano* 
TEATRO  RIVAL  -  Hat  27-1721 


O  programa  íol  prepa¬ 
rado  pela  Federação  de 
Estudantes  Dominicanos 
com  o  apôlo  do  Partido  Co¬ 
munista,  do  Movimento 
Revolucionário  15  de  Ju¬ 
nho,  Prô-Castrlnta.  e  o 
Movimento  Popular  Do¬ 
minicano.  Marxlsta-Leni- 
nlsta. 

Numa  mensagem  ,  pelo 
rádio,  o  presidente  Garcia 
Godoy  pediu  que  o  povo 
mantenha  serenidade,  ao 
informar  que  tem  noticias 
que  auguram  agttnçôes  e 
violências. 


«Se  lUuim  Oorki  —  Prod  .  J«e  ICsn*or 
Sob  o  patrocínio  do  DTNTO'8 

TEATRO  MUNICIPAL 

RSTRMA  DIA  10 
AòcVm  do  Dtnvr'»  vem  ão  v 


APOTEOSE  DE  SAMIA  AUTENTICO 

NUM  AMIIENTE  DOS  BONS  TEMPOS 

"Sambo  Qoatroccntòo* 


O  mau  belo  desfile  da  tndte- 
ca  popular  brasileira.  Cabro- 
chuA  PassUtos.  Rltmutas.  BaU 
latino*  c  Cantora*  -  Um  groa. 
de  elenco  liderado  por  Odlloa 
dei  Q ronde  *  Plàvto 

Rãil AURANTI  TÍPICO  64 ASIVêlRO 

Aoe  «Abado*  •  domngoa:  TETJOADa  l  suo* 

Av  Vieira  douto.  110  -  te»  27-7441  f  ItHNN 
PUisoc  a  (d teria»  Oiner*»  e  Amaneoa  Proa* 


RIO 

1800 


EapeUculo  comemorativo  dn  80*  anlvmArto 


Música  e  PoeM*  —  Hoje.  às  21  noras 
«O  TEATRO  PRINCESA  IR  A  B  KL  -  Ruenra*;  87J*I7 
BÔMENTE  TRES  SEGUNDAS. FKIRA8 
Promoção  «lo  Conselho  Nacional  de  Cultura  —  MEO 


SlRGIO 

BRITO 


com  ma®  e  Rifi^eMvos  í  fortes,  em  § 

1ITVA  CONTRA  0  MMS  v  — ^ 

F0TOZ  008  WIMIGÍS/ V  áv  .Ti 


mri^BQSBií 


ÚLTIMAS  SEMANAS 

TEATRO  SANTA  ROSA 


*X10  iM» 

«àBibcuM*  nPim 


Amanhã,  às  2130  horas  —  Proibido  ate  18  ano» 
AR  REFRIGERADO  -  Rcherva».  41-8641 


»  praduçào  «icoeciisl  do  30  •  anivaraario  do  mundtaimence  famoao 


VA  v  Prado  Júnior  758 

Além  de  uma  programaçao  «a. 
rtada  serão  oterudos  uraciosa- 
mente  nslndes  autêntico*  orlei- 
nau  de  tárte*  poiset  euioprut 

SIM  CONSUMAÇAC 

ABERTO  A  PARTTH  D  AP  18  HORA8 

JANTAR  DANÇANTE  COM  PREÇOS  RAZOÁVEIS 

Re*. :  Telflono».  61-4U3  —  57-4018  —  51.1878 


7*  .TbÜoryten  . 

TÕMTRYOM  HARVt  PRESNQI  SENTA  B£RG£R 
'  *  MtCHAFi  ANOERSON 


▼mda  antecipada  de  higr— os-  TVatro  Municipal,  Mama- 
dinho  Anil  de  Oopacabona  •  Praça  XV  De  térça  è  eexto- 
fetre:  10.45  horas  SAtwrVu  e  ferindo*-  17  e  3(145  Itoras  Do 
mingoe.  13  f  17.30  horas 


an»«v»Hr  OfHà  S»iCa  «sna!  faVf» 


Depois  de  "Les  Girls" 
FRANCISCO  BOUZAS  apresento 


eom  a*  'naiore*  eatrtla*  do 

▼  teAVF^TI  Ouoroa-Roupa  jbiper.l.tieiicao 

Hnle  *  tM«u  a*  nottm 

T**W>  de  Melra  Ouimaràr»  -  Cellc  Feucta 

Dlreçãe:  Lutí  Haroldo 

à-enida  Oopaeaoana.  t  Ml 
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firrvflto  perdeu  um  gol  certo,  ao*  17  minuto*,  apôa  re¬ 
ceber  bom  lançamcntu  de  Pele  No  minuto  wgutntc.  Manga 
fé»  notável  mtorvcnçíVo.  droviaiulo  par»  ccrncr  um  violento 
chute  de  Bougleux.  Aos  a  minuto#.  Ocmnchn  pairou  peto 
seu  marcador,  centrou  e  Prté  cabeceou  bem.  proporcionando 
bonita  intervenção  de  Jlelto.  paro  comrr 

gii«»vtn  0  tretnn  ae  aproximava  do  encerramento,  aos  N 
minuto»,  houve  uma  )ogada  tnülrtdua)  de  Pelè.  que  passou  per 
vários  defensores  do  Atlético  <■  entregou  a  ServíUo.  tate  *»• 
panou  Dar)  com  tuna  queda  de  corpo  e  deu  leve  toque.  tm. 
pulidonando  a  bola  para  o  canto  esquerdo,  no  segundo  tento 
da  Beltçâo  Orená. 

pormfnorfs: 

JOOO-TREINO:  Beteçáo  Branca  e  Seleçác  Orená  x  AUé. 
tico  Mineiro  LOCAL:  Estádio  do  Clube  R  -c reativo  f  Atlético 
Caaambuewe  RENDA  Crg  17  SIS  mil  JUIZ:  Ouálter  Por. 
tela  Tojo  AUXILIARES  Osvaldo  Mrrlo  (da  cidade  de  Ba*, 
pendi)  e  Joae  Dantas  (de  Cnxambut  SELEÇÃO  BRAMCAl 
Fábio:  Murilo.  Dttáo.  Orlando  e  Oldair  Dtas  e  pefra;  Oar- 
rinrha,  Alcindc.  Silva  e  Rlnaldo.  SF.IJSÇAO  ORENÁ:  Manga; 
CarkK  Alberto.  Brito  Orlando  e  RlWo-  Ziio  e  Gérson;  Oar* 
rincha.  Servlllo  Pelé  e  Paraná  ATLÉTICO  MINEIRO:  Há. 
11o:  Canlndé  rDawaon)  Durl.  Fr  rd  r  Deoo  Teixeira:  Aírton 
e  paulista;  ROnaldo  Bougleux .  Roberto  M«tm>  e  Tláo.  M* 
METRO  TEMPO.  Beleçán  Branca  2x1  (Poberto  Mauro,  aoa 
•  minutos:  8i*ra  —  de  pénnlte  —  m"  34:  e  Fricu  soa  ta  ml. 
r.n*  t  ■  PTNAV  Seleção  Orená,  2x0  iPclé,  ao*  16';  e  SenrL 
Ho,  aos  44  minutos) . 


trave,  por  Ronaldo  A  pelota  voltou  para  dentro  da  área.  até 
Bougleux  Este  tentou  oevolver  a  Ronaldo,  mas  i.  bola  sobmu 
para  o  comandante  Roberto  Mouro  que,  mesmo  de  costas  par» 
o  gol  executou  bonita  virada,  vencendo  Manga. 

O  gol  de  empate  sxrpiu  sônuntr  aos  >4  minuto*.  quando 
Alclndo  possuis  altuaçfto  excepcionai  pera  marcar  mas  lo. 
calcado  por  Fred  AMlnaiado  o  pénalt*.  Bllva  cobrou  oom  per- 
felelu.  mandando  a  bola  no  cante  esquerdo,  enquanto  o  go- 
lelro  Hélio  cala  para  a  direita  A  tréa  minuto#  do  ftoal  do 
treino.  Oarrincha  cruvou  forte  *ôbre  a  meta  Pred  afastou  de 
cabeça  e  a  bola  ofereccu.se  pan»  Fefeu.  na  entrada  da  área. 
Fefeu  emendou  de  volelo.  marcando  o  tento  da  vltdrla 

EXCELENTE  ENTENDIMENTO 

Desde  o  primeiro  minuto  da  fase  final,  o  selecionado  Ore- 
nà  tomou  conta  por  completo  das  acôea  e  Isto  deveu.se  «  um 
fato  importante  -  a  entrada  de  Brito  na  taga  central  O  Jo. 
xodor  do  Vasco  náo  #6  deu  estruturaçáo  ao  quarteio  de  w- 
pietraa  como  tranqüütaou  o  meio-camjx»  que  pôde  dedicar, 
se  mal*  á  tarefa  ofensiva  e  ao  próprio  goleiro  Manas,  mie 
sentliuse  seguro  em  seu  último  reduto  Também  Oriandn.  di». 
ereto  no  primeiro  tempo  passou  a  attior  com  maior  desen. 
voltura.  o  qu*  náo  acontecia  com  Bellnl  na  aaga. 

Com  *  retaguarda  firme  Eito  voltou  a  egtr  como  um  Hder 
no  melo. campo.  rntendeniV^se  ás  mil  maravilho*  com  Oérson 
e  Pelé  Este*  tabelaram  sempre  com  proveito,  pelo  miolo.  apro. 
v»Itando  Bs  Inteligentes  dr.í’oc»cftes  de  Bervfllo  Este.  sen¬ 
tindo  náo  estar  ainda  perfeltamente  entroaado  com  Pelé.  pro- 


A  Seleçáo  Orená  —  base  do  selecionado  brasileiro  para  a 
ropa  do  Mundo  —  realtaou  o  seu  melhor  treino,  cta  agora, 
ao  enfrentar  o  AtléMco  Mlr.nro,  durante  *4  minutoa  ontem 
a  tarde.  em  Caxambu  Curioso  que  pareça,  a  entrada  de  apt. 
na*  um  jogador  —  no  caso  o  zagueiro  Brito  —  serviu  p.tra  dar 
estruturação  a  todos  o*  compartimento#  hA-slcoa  do  conjunto, 
ou  seja,  quarteto  da  sa&.elroa.  meio-campo  e  ataque. 

Também  ontem  foi  a  primeira  ver  que  vimos  Pelé  trel. 
nar  com  vontade  e  Oarrtncha  lembrai  o  Onrrincha  de  58  • 
«2.  O  treinamento  da  Seleçáo  Branca  náo  alcançou  o  mesmo 
tndtfla  técnico  da  Orená.  mas  agradou,  embora  o  Atlético  M<. 
v.elro  Jogasse  multo  fechado  na  retaguarda,  durante  a#  45 
rntnutaa  iniciais. 

INICIO  COM  RETRANCA 

A  Seleçáo  Branca  teve  dificuldade  em  superar  o  AtléU-o 
Minei! o.  que  entrou  rm  campo  com  o  entusiasmo  próprio  de 
um  clube  conceituado  c  que.  por  isso  mesmo.  ná">  iria  se  en¬ 
tregar  fáclltnonl'  Corvwulndo  um  gol  nos  g  minuto*.  o  qus. 
dm  atlética  no  ganhou  alndn  novas  fôrças  e  passou  a  ntuar 
na  retranca,  com  o  objetivo  de  garantir  o  marcador. 

Acm  poucos,  contudo,  a  adeçfle  consejpiíu  minar  o  itstem*» 
defensivo  confArto.  graças  ao  bom  tmballio  de  Dias  e  Fefeu 
no  meto. ean.po  nmb>  forçando  jogurins  peto  miolo,  enquanto 
Alclndo  deslocava-**  para  a*  extremas,  levando  *eu  marcador 
e  facilitando  a<.  entradas  de  Pllvn 

O  gol  do  Atléfeo  i:asceu  de  Um  ataque  cerrado  de  Mia 
vanguarda,  onde.  tnlctalmente,  a  bola  fot  chutada  contia  a 


clonodo  Orená.  base  da  equipe  brasileira  para  a  Copa  do 
Mundo.  Pela  primeira  ret  rima#  Pelé  empenhar-ae  e  Otrrin* 
ch*.  neg  30  minuto#  finais,  relembrar  seus  áureo»  tempo*. 

A  seleçáo  venceu  fácil  por  contagem  que  náo  ««flete  o  aeu 
domínio.  Náo  teria  constituído  »urpré«a  se  o  marcador  atin. 
gts*e  a  ca*c  dos  4  ou  6x0  pois  multo»  gol#  foram  pestndos. 
além  de  as  trave#  terem  defendido  outra#  bola»  que  levavam 
enderéçn  certo  E  um  final  de  5x0  seria  excepcional.  consL. 
(ierandoje  que  o  treino  durou  apenas  46  minuto# 

Como  ressaltamos,  desde  o#  instante*  inictnU  a  Seleçáo 
Orená  tomou  conta  das  ações  Lego  aos  8  mtnutoa.  Pelé  fb 
linda  togada  panando  por  vário*  contrário*  e  entregando  a 
Paraná  que  chutou  fora 

Novamente  Pelé.  sos  14’.  deu  um  chute  séeo.  do  bU»  es¬ 
querdo  da  área  e  o  goleiro  Hélio  RgurrOu  Dois  minuta*  depois 
a  contaiem  era  aberta  ainda  por  Intermédio  de  Pelé  Oérson 
apanhou  a  bota  no  campo  da  seleçáo  posjou  por  pauMsta  • 
Boucleux  abriu  um  ciam  e  passou  s  Servil  o  que  entregou  a 
Pelé  trte  ameaçou  chutar  e  tirou  Fred  da  jogada.  Em  ae* 
gulda,  chutou  mesmo,  pelo  alto  no  canto  esquerda. 


fêz  Verde  melhor  que  Azul 


Primeiro  treino  com 


sparnng 


acanteeeu  ao  novato  Nado  que  andou  errando  arrumas  jogadas, 
multo  oerroeo. 

O  treino  caminhou  dentro  dé#te  panorama  até  aoa  25  nu» 
nuto#  quando  em  cumprimento  à*  ordens  dc  Feoln.  o#  Asnls 


Trvtáo  foi  o  grande  homem  do  ataque  trabalhando  com 
aeárto  mas  náo  teve  em  seu  companheiro  de  ponta .de.lança 
um  homem  apto  a  eompreendêjo. 

AZUIS  E  RETRANCA  .  . 

Para  o  segundo  terrpo,  contra  a  Seleçáo  Asul,  o  técnico 
da  Ouarstinpuctá.  Henrique  Passos,  colocou  em  prática  o  ais. 
tema  defensivo,  buscado  no  recuo  do»  pontas  e  de  um  homem 
do  miôto.  Os  Asuis.  desde  o  coméço  deram  mostras  de  que 
fariam  seu  Jôgo  através  de  Paroda.  logador  que  trabalha  bem 
com  a  bola.  pelo  melo  do  ataque  Entretanto,  necessita  de 
rntixxamento  com  FlAvlo  -  e  vice. versa  -  pera  que  o  quadro 
possa  tradiztr  em  gol*  o  rendimento  durante  o  treino. 

Aos  S  minutos  o  stacanto  Leáo,  d*  Onaretlngnetá  perdeu 
um  poMelto  no  chutar  ums  bola  para  fora  depois  de  um 
pasx»  de  José  Macro  Ao#  7  minutos  Dudu  recebeu  um  lança¬ 
mento  de  Porad*.  env»redon  pela  m»l»  direita  e  atirou  com 
fõrcn  eo-sm  a  bola  passou  pelo  alto  e  sem  perigo 

Ao*  9  mlmPos  o  quadro  vtsltnntf  orocedeu  a  trt*  sub», 
tltulrôe*  entrende  Hé'lo  Silvestre  ro  lugar  de  Mauro-  Sarlo 
no  !r**v-  de  srnoldo  e  TWcdc  no  de  E'Avlo 

Aos  10  minutes  a  contagem  foi  aberta  nela  OuarstlnguetA 
após  um  een'ro  de  Doca  para  Toledo.  írte  de  fora  da  áren. 
atirou  com  íôrç»  n*o  dando  chance  dc  defesa  a  VUdlr  Dnl 
pnra  a  fronte,  ccm  esta  vantarem  o  •■«p«l^rine■,  da  aeleçà*» 
emprotrou  a  retranca  dificultando  o  tnbnlhn  da  seleçáo. 

A  torcida  pftsrou  a  ap’audl:  os  rtrtfnntes  e  vajar  o  quadro 
Asul,  sendo  que  alguns  dc  seu*  homens  Fertv.rbaram.se,  como 


Esta  equipe  foi  roais  exigida.  8ua  defesa,  em  ra*áo  da 
retranca  adverMria,  avançara  por  vétes  a  fim  de  apoiar  c 
ataque  e  quese  sempre  era  colhida  de  surprêsa  por  um  contra, 
ataque  dox  paulistas  O  melo. campo,  com  Dudu  e  Dcnllion. 
apesar  de  contar  com  dois  grandes  Jogadores  náo  ae  entrosou 
a  m tecendo  bem  apenas  pela*  virtude»  Individual»  de  caria  um 

BOM  O  VERDE 

Na  fase  frucial.  a  aeleçAc  Verde  trabalhou  bem  desde  Ubl- 
rajara  até  ao  ponteiro  Edu.  Logo  ao*  2  minuto*,  depois  de 
um  centro  de  Dlno.  Tostáo  pela  mela  direita,  atirou  forte  e 
a  bola  paasou  rasoande  o  ângulo  direito  do  goleiro  Oilaon,  Aos 
16  minuto*  era  Llmn  quem  faala  um  lançamento  para  o  merao 
Tosláo  oue  da  mela  lua  da  área  chntsva  á  esquerda,  ccm 
perigo  (T  minuto  mais  tarde,  o  ponto'*  Naco  recebeu  ae 
Fidé’1»  c  caminhou  oel#  direita,  bebendo  »eu»  ndvrsArte#  e 
cmnndo  da  Unha  dc  fundo  rara  troa  Céllo  chrgnu  atra*.vto 
para  a  cabecada 

Aos  12  minuto»  surgiu  o  gol  da  seleçáo  Verde  e  oue  seria 
o  único  do  treino  A  togada  comccou  pelo  mel»  CéUo  que 
centrou  para  Nado  e  frte  lançou  Tortáo.  que  enronou  dois 
adve*#Arto#  e.  de  pe  direito  arrinslou,  com  grande  ciam.  o 
um  a  zero 

Vária*  oportunidade  foram  perdidas  peto*  Verde*  ora  com 
Edu  ora  com  Céllo  ê#te  illtlmo  afiando  visivelmente  preo¬ 
cupado  com  o  pé  uma  vez  que  foram  extraídas  duas  unhas 
pelo  médico  Hlllon  Oosling. 


proveitoso  pera  a  preparaçáo  da  seleçáo  brasileira  fo!  o 
ensaio  de  sábado  à  tarde,  contra  a  equipe  da  Sociedade  !>. 
porüva  Ouarmttnguptá  que  Já  disputou  o  Campeonato  Pau. 
lista  da  Dlvlsào  Especial  e  atualmente  está  na  primeu*. 

Nos  dois  tempos  —  o  primeiro  com  a  equipe  Verde  e  i» 
segundo  oom  a  Axul  —  demonstrou  o  selcrlonado  que  podfr.» 
caminhar  no  rumo  certo,  sem  preocupar-se  com  rs  criticas 
apreendas  das  que  já  exigem  ao  coso  de  dua»  semanas  de 
treinamento,  que  a  seleçáo  seja  uma  coisa  que  sómerte  cm 
Junho  poderá  ser. 

Sábado  tivemos  o  primeiro  coletivo  contra  um  auténtlro 
"sparrtng"  e  Já  se  põde  constatar  peles  diferenças,  a  equipe 
mais  entrosada  Sem  dúvida  foi  a  Verde,  cujc  sistema  de. 
fenstvo  eatéve  impecável,  além  de  cortar  com  «im  it.vve  otvd«- 
Tostáo  fot  um  jogador  de  tlrocfnto  e  a  chave  da  vitória. 

O  meio-campo  Verde  atuou  trancrilPo  com  Dlno  e  Ltma 
dominando  a#  açôex.  A  bem  da  verdade  é  bom  que  se  ressalte 
o  sistema  empregado  pela  Sociedade  OuaraMnguetá,  jogande 
cm  sua  defeso  aberta. 

No  segundo  tempo  a  equipe  Axul  foi  contemplada  peln 
adversário  com  im  autêntica  retranca  um  ferrôlho  que  urou 
K  e  até  9  elemento*,  que  Impediram  o  trabalho  do»  atacantes 
di  vrleçáo  Realmente,  o  quadro  Azu)  náo  foi  muito  felht  por 
1-slrtlr  em  Jogados  peln  miolo  e  chegou  a  perder  por  1x0  8ó. 
r  role  quando  usou  as  Jogadas  pelos  flnnros  pôde  criar  dua* 
oportunidades  que  resultaram  em  gola  e  que  o  salvaram  da 
derrota. 


chegou  a  v.:lá~lA  perqa*  4# 
procurou  &  pique*  para  0 
gol.  -nas  a  »ua  atuaçáo  foi 

útil  IU,  Um»  Atra  tu  o  aaguel. 
ro  c  o  médi«>,  dando  oportu- 
n'dade  »  Rvlé  r  Oérson  da 
entrarem  na  iree  Respondeu 
As  valas,  que  »ao  tiveram  Ju#- 
V P-«fva.  *<.jn  o  pause  paro  o 
gol  de  P»ié.  e  ainda  fia  0 
tí*u  M^wnn  »ssim  moetrou- 
se  Inlbtdo  ainda 


Avançou  e  ofMrutu  multo  e 
ainda  féx  botw  tor.çamrntu.s 
OEHSON  -  Nota  10  Jun¬ 
tamente  cum  Peie  armou  t’. 
bolinha*  notável*  formando 
uma  dujta  1M  st  entendeu 
perfeita  monte  Oérson  conca¬ 
tenou  'oas  >  gnda»  para  ri 
mesmo  dentro  da  área.  iô 
náo  mar  -ando  porque  *  bola 
Inglésa  t  leve  c  o  chute  mia 
dcscoUbt* ' 

OARif 


FÁBIO  —  Aperauí  regular 
Soltou  umas  bom.  mostran¬ 
do-se  i.osofturo.  r  o  gol  que 
fofrru  náo  tinlia  defesa 
MANOA  -  Ftrme  Náo  es- 
tévc  muito  empenhado,  ma# 
operou  dua*  defe*a#  espeta, 
cuinres  Em  boa  forma 
MtrRti.O  -  E*t4  quase  na 
■ua  forma  idtal.  Tláo  náo  fo) 
multo  'eriça-lo  náo  lhe  dando 
trabalho,  na*  na*  poucas  vé- 
acs  que  intervlu  <mlu-«  bem 
CARLOS  ALUtRTO  -  Cotn 
um  ótimo  trabalho  Sentindo 
mato  flmeaa  na  defesa,  pôde 
avançar,  chegando  mesmo  á 
linha  de  fundo  e  ainda  deu 
um  chute  a  gol 
DITAO  —  Começou  bem. 
max  depolB  do*  vinte  minuto* 
ftz  jogadi#  d  tu  lis  dentro  da 
sun  ranctvriatica.  náo  *ur- 
preend-n  la  Atuaçáo  normal 
BRITO  -  Fator  principal  do 
entrosamenio  da  defesa.  En¬ 
tendeu-**  pt  rfeltamente  com 
Orlando.  Fés  bc*  c-bertura 
quando  Orlar.ao  avançava  c 
o  mesmo  ocorria  quando  êle 
U  A  frente.  Em  suma,  atua¬ 


çáo  perfel’* 

ORLANDO  -  Trabalhou 
multo  bem  Quast  na  forma 
Idea!  Jivgnndo  poi  véze*  a 
lembrar  o  Or  obdc  da  Copa 
de  68  Rarttolpou  do»  dois 
tempos  uo  treiik  ma*  esteve 
melhor  ao  lado  de  Brito,  que 
lhe  deu  iranqUUmede. 

OLDAfR  -  NLo  teve  multo 
trabalho  Avançou  e  recuou 
n--s  momentos  preciso#-  Sua 
atuaçáo  náo  cotuprometcu 


tré*  gols  eon-  DUDU  —  Melo  eonfuso  no 
a  d«  Ouaratln-  princípio,  quando  aózlnho  quL» 
bancar  u  Iktó.  Chegou  a  se 
ntei<cieu-se  bem  Irritar  qua.ido  mart?lavs  o 

fc/davt»  foi  dls-  "ferrúlhc  e  náo  obtinha  re- 

eu  tré»  gols  fà-  sultado  M  no#  último#  minu- 
,uj*  enfeitar  as  to#  «ublu  de  proouçáo 

LIMA  —  A  exemplo  de  Dl¬ 
no,  tamoám  náo  teve  traba¬ 
lho,  porque  o  adversário  qua- 
a#  náo  taaaou  do  meio-campo 
~nô  l  ,-**3llto.  *  “  " 

DENILBON  —  Náo  Mtév* 
táo  crrilhsuie  a  mo  no»  últi¬ 
mo#  toelnua.  mac  Just.fimu 
sua  oonvocaçftu  Como  dr». 
truldor  é  bom,  entretanto  no 
apoto  pecou  noa  passes  late¬ 
ral* 

EDU  —  r* a  aeu  pior  treL 
no  Nem  latertl  soube  cobrar, 
pot»  por  trés  vèzcs  o  árbitro 
reverteu  GO  «m  dua*  jogada* 
coruxcgutu  bater  a  »eu  mar¬ 
cador  ir  ba.-e  da  veiocklsde 
IVA  IR  —  Como  ponta-es- 
querda  ainda  náo  se  definiu, 
porque  procura  sempre  fugir 
para  o  meto  da  áre*  De¬ 
monstrou  multa  luta  e  fés  un 
brio  gol  de  cabeça. 


A  ttuaçfo  Individual  doa 
vinte  jogaduwa  que  treina¬ 
ram  -abaio  ua  Siic-çAo  Bra- 
aUelra  foi  a  seguinte: 

UBIRaJAKA  -  Quaae  náo 
fot  emprvgado,  mat  nas  duo* 
véxes  em  que  foi  chamado  a 
intervir  dronotatrou  ostentar 

ottfBâ  fomui- 

VALDIR  —  Náo  tev*  culna 
do  goi  que  Jmcu  e  também 
7tia*e  náo  aparoceu  porque  o 
■dversá.'!n  pn#  uou  Jogar 
tempre  na  drfnis.va 

FÍDÍLIS  -  MaU  uma  vez 
demonstrou  que  dos  sagueiroa. 
direito  é  o  d»  melhor  forma 
atualmene  Marcou  firme, 
deu  eobertiin»  e  ainda  teve 
sobra*  pan  rpoiar 

DJALMA  SANTOS  —  Náo 
encontrei  um  ponteiro  pela 
frente.  n»s  andou  claudican¬ 
do  quando  tlnhs  que  voltar 
para  evitar  o»  contra-ataque# 
Seu  companheiro  Djalma  Dias 
«eve  que  to  desdobrar  pnra 
r  Vjrt-10. 

DITAO  -  EítCre  firme  na 
irea  zpaiecenío  bem  mal* 
un»  ve*  Piorou  que  rotA  su¬ 


bindo  de  treino  paro  treino. 

DJM.MA  DIAS  —  Jogou 
p««r  ele  •  pelo  Djalma  San- 
tna  Náo  rhrgou  a  #rr  br.- 
Ihontc,  porém  náo  compro, 
meteu 

ALTAIR  -  Jogou  oa  dc!» 
tempo#  «In  mesma  maneira  e 
foi  arm  dúrida  o  melhor  doa 
saguelr-js  qu#  treinaram  *á- 
bndo  Saae  como  cobrir  e  co¬ 
mo  desarmar. 

EDSON  -  Náo  teva  a  quem 
marcar  t  «eirpr#  que  entrou 
em  ação  soube  agtr  com  pru¬ 
dência  e  categoria  £  outro 
jogador  qu*  i*tá  melhorando 

PAULO  HlNRiQUE  -  An¬ 
dou  facilita. mo  no  principio. 
Inclusive  cohno».  errado  um 
arremfeno  la  Ural.  mas  depol< 
se  firmou  ►  *>  constituiu  nu¬ 
ma  peça  xúiul*  da  defesa 
Axul 

NADO  —  Scrn  dúvida  al- 
gtuna  o  meltvir  tio  treino  dc 
sáNidc-  Atoou  os  tiols  tempc!. 
destacando  -«  em  amboa  Fln. 
ta  bem.  tem  piuta  e  quando 
procura  a  llnh'  dc  Pmdo  for. 

o  passe  mulemubco-  IX#  seus 


cels.  porque 
jogadas  qua: 
m mente  llvr 

FLAVIO 
gador  enr  campo  jamais  se 
entendeu  con  PáTadá  >  iro. 
curou  muito  o  Jôgo  tndivi- 
ctual.  vem  éxtlo 

TOSTÃO  -  fet  um  bonito 
gol  e  comtvnuu  Otimamente 
com  Cédo  Pan.  qur  também 
tivesse  in"utlü<  n<  Jôio  indi¬ 
vidual  guando  smtlu  a  fra- 
çj.-s»  do  aarertarto 

PARAD»  -  Cc«r-eçou  m3l 
pora  se  firmar  •  partir  dos 
20  minuto*  'leve  c  mérito  cl» 
faser  ira  bonito  goi  de  cabe¬ 
ça,  que  vate«i  pe’»  rJtôrin  do 
qMedro  Asul 

DINO  —  Irgmi  A  vontade 
pnrqtre  oSo  te"e  »  Quem  mar. 
enr  Cm»  «polidor,  soube 
aparecer  Identificado  sffl  Li¬ 
ma. 


PTLE  -  Ná(  e  preclao  (M- 
ter-ae  muito  acabou  com  O 
trrinn  Uomftuiujw  na  ftgn- 
r.i  Táxlm»,  -rimido  excelen- 
•-«  rttoaçfi«a  par»  os  compu¬ 
se  fôwm  arrro- 


Quando 
atuou  no  tini*  Bronco  náo  ea- 
léve  bem.  detxando-ae  marcar 
fácllmerte.  No  segundo  tem¬ 
po.  pelo  tunr  Oiená,  foi  mal* 
lançado  po  Z'h  Pelé  e  Oér- 
vir  e  en’áo  apareceu  o  aeu 
Jôgo  Lembrou  mesmo  o  Mané 
dr  62  7ol  à  l.nhe  de  fundo 
*  deu  ho na  cruzamento*,  ter¬ 
minando  a  prática  em  boas 
c.mdlções  fPVfc» 

ALCINDO  -  Reeditou  a 
boa  rtüblçá.-)  d-  Lambari  Dc*- 
iMBJt  bastante  "brigou”  na 
ftrea  aroeuianoo  o  gol  e  *6 
náo  toatogitü  poi  falta  d« 
sorte  tognu  bem 
SERVILIO  -  O  público 


sempre  Aiunç.V  firme  «egu. 
-*  foMOdo  co>rtura  perfei¬ 
ta.  e  uind»  tev-  tempo  dc 
avançar 

DIAS  -  Esteve  bem  Den- 
tro  da  su*  iaro<  teri*Uca  de 
avançar  muito. 

ZITO  -  T:  aba  lho  ôttmo. 
tanto  no  apoio  como  na  de*- 
truiçSn  Rmaibmi  o  grande 
médio  da#  d  ior-  Copo»  *  com 
g-tnd#  ^entide  de  liderança 
dentro  do  -ompo  cantava  o 
jogo  para  oa  ccmpanhelro». 
•brigava”  »  Iím  »ntlvnra-os  a 
luta  Ora  ode  atuaçáo. 

FEFEU  —  AI  Ui  to  bom 


nhrlro«  oue, 

v-ltodaa.  o  pUra1  chegaria  A 
cinco  O  m-lhm  treino  de 
Pelé 

RlNAi.no  -  Andou  sumi¬ 
do  Náo  pisoava  d«  linha  mé¬ 
dia  adT'r*áil»  e  tom  a  ara 
favor  um  -h»»*  nr.  trove- 

FARANA  -  Dentro  da  sua 
raroctcrla  t  a  -  voluntário», 
'torre-j  r.uiro  br^ou  pela 
porte  d»  IrtN  n.a-  *rm  mul¬ 
to  auces-vo  Pcrtítu  boas  chan¬ 
ce». 


Cr$  10.  (9)  Crt  28  e  (5)  Crí  1#  —  Movimento  do  páreo: 
Crí  31701.000.  GATEZA:  fC.  2  anoa  -  RO  8ui  —  FlUa- 
cáo:  Swallow  Tall  e  Bonne  Amie  —  Proprietário.  ZéllA  O 
Peixoto  de  Castre»  —  Treinador:  José  L  Pedrosa  —  Criador. 
A  J  Peixoto  de  Castro  Jr. 


8°  faial,  A.  Santo*  . 5fl  73  24  40 

7.®  Arai  to,  P.  Alves  .  56  718  33  406 

B.®  Tartufo,  P.  Lima  .  50  030  34  74 

9  °  Prisco.  M.  NlclevUlc  .  50  C24  44  1(0 

N&o  correu  Zé  Bala  —  Ditcmiçn*  1  uorpo  e  2  corpos 

—  Tempo:  77"l/6  —  Vencedor:  i X •  Crí  28  -  Dupla:  (12) 
Crí  35  -  Placás:  li»  Cr*  12.  i3>  Crí  13  c  d».  C.J  15  -  Mo¬ 
vimento  do  páreo  Crí  20  883  OCO.  CHANCELER*  M.A.  3  anoa 

—  R.O  Sul  —  FUlacio-  Mchdi  e  Nice  Propr.rráno:  8tnd 
Joaninha  —  Treinador:  Gilberto  L  Ferreiro  —  Criador 
Harat  da  Figueira. 

9.  Pár*o  —  1.906  m  —  Pista:  AL  —  Prendo  fes  1  100009 

iv$  Crí» 

1.®  Que  Bonita l.J.  Pedro  r.®  tap)  55  20  11  244 

2®  Bela  Luiza.  F.  Esteves  .  57  36  12  50 

3. ®  Unlque.  J  Machado  .  57  27  13  68 

4. ®  Arteira.  DJ*  8Uva  .  57  55  14  23 

5. ®  Santmna.  C.R  carvalho...,  47  phi  >  *>40 

0.®  Aramlel,  P.  Alves  .  57  103  23  157 

7. ®  Fala.  J.  Santo*  .  a7  409  43 

8. "  Flor  de  Cactu».  R.A.  Pinto  ..  57  133  200 

9. ®  MarocA*  F  Menezes  <api  54  37‘  5»  02 

Náo  correu  Jolnha  —  Dlfcrcncav  pah’»  •-  ■  m*m  _ 

Tempo;  86“  —  Vencedor:  i8)  Crí  29  —  Dupla:  <44i  Cr5  61 

—  Plaeêa  (8)  Crí  II,  (9)  Crí  12  e  <  1)  Crí  11  —  Movimento 
do  páreo:  Crí  32.717500  QUE  BONITA  FC  4  mos  -  R. 
G.  Sul  —  Filiação:  Ouaronlrlnho  e  Que  Encanto  Proprie. 
tãrlo:  8tud  Parati  —  TrelnadOT  Moocir  Canejr.  Criador: 
Haru  8!mpatla. 

Movimento  das  apostos  rrí  250  508  000 

Concursos  .  Crí  12  458.200 

Total  .  crS  262  906.200 


Ambição  venceu  em  gronde  e$tilo  o  Prêmio  Barão  de  Piroclcobo,  etcoltodo  d*  longe 
pelo  Hematita,  enquanto  frocassovo  o  pórelhã  Susa-Proiaeiro,  o  primeiro  por  ter  sofrido  forte  hp. 
morrogio  e  a  segunda  porque  estranhou  o  topète  verde,  conforme  declorou  o  jóquei  Oroci  Cai. 
doso,  logc  depnis  do  realizocõo  do  páreo.  Susa,  correu  no  frente  até  à  entrodo  do  reto,  onde  bo¬ 
fou  sonçue.  Poi  dominado  pelo  companheira,  que  chegou  o  dor  alguma  impressão,  mos  surgiu 
Ambição,  que  em  poucos  pulos  dominou  o  provo,  vencendo  por  vários  corpos.  Hematito  formou 
a  duplo,  enquanto  Praieiro  esmorecia,  dçixondo  possor  Nouvelle  Vogue  e  Sting  Ray.  Ambição 
foi  d  rígido  pelo  José  Mochodc  e  opresentado  em  ótimo  formo  pelo  treinador  Pauio  Morgodo. 

Aperitivo  surpreendeu  na  provo  de  potros  e  Gotezo  venceu  bem  a  eliminatória  de  fotroncos. 

Eis  os  resultodos  dos  carreiras  realizadas  ontem  no  Gávea: 

_  ,  ,nr)  _  pi,u.  aL  _  prêmio;  Crí  l.lOO.tMH»  (241  Crí  193  -  Plaeêa:  (5)  Crí  23  e  (21  Crí  61  —  Morlmen. 

1znn  m  ~  nMm-  ^  V-rt  Crí  to  do  páreo:  Crí  20  439.500  AMB1ÇAO:  FC.  2  anoe  -  R. 

zn  j  B  ris  <ao>  .  53  142  12  22  O.  Sul  -  Filiação:  Tlm&o  e  Mélopé*  -  Pror*‘  tárlo:  Stud 

“nJra.BF  Menexra‘(»p>  55  249  13  52  Terezópolls  -  Treinador:  Paulo  Morgadc  -  Cr.*dor:  Luta 

ia  Bela.  L.  Corrêa  lap)  55  19  14  42  O.  A.  Vadente. 

1  pr  1  nem  P.  Lima  ...  57  227  22  17a 

ro  J  Machado  .  57  46  23  58  4.®  Fárra  -  1.090  m  —  Pfata:  GL  —  Prirate:  Crí  1.600.900 

Bell  A  Machado  .  57  22  24  49  «.•  ANIVERSARIO  D.%  TT-GLOllOi 

«.  M.  Silva  .  91  58  33  538  Crí  Crí 

nças.  2  corpo*  e  3/4  de  corpo  —  Tempo:  70  1/5  J  O  j  Machado  .  56  105  11  440 

or:  f5)  Crí  142  -  Dupla:  (31-  Crí  72  -  Place#.  JO  CJocoU>  D  p  allTll  .  M  42  12  42 

I  e  *7»  Crí  97  —  Movimento  do  páreo-  Ctí  .....  3o  gereno.  m  Silva  .  55  «9  13  99 

ARDENZA:  FC  4  anos  _  3áJ  Pauto  -  Flllaçao;  4.o  Tapirtu.  a  Santo»  _  55  42  14  73 

Xale  —  Proprietário:  Haras  Rto  dos  Frades  —  5*  xêslo.  L  Souza  .  55  22  22  108 

:  F  P  Lavõr  -  Criador:  AJ.  Peixoto  de  Castro  Jr.  #0  E)  p  Alves  . .  55  £0  23  47 

7. °  Marobrum,  C-  Souza  . .  55  —  24  29 

-  131»  m  —  Pista:  AL  —  Prémio.  Cr*  1JOOOOO  ^  Indefinido.  O  Cardoao .  56  1*5  33  217 

A  Suntos  . .  60  3C  12  81  9.®  Scorplon,  J.  RamOs  . — .  55  418  34  6# 

nard  J  Maehndo  .  58  10  13  *1»  10.®  Afago.  W.  Andrade  .  55  214  44  CT 

A  Machado  .  58  63  14  23  u.o  Delfos  J  Santo#  .  55  245 

J  Pe  iro  Filho  <»p'  54  —  23  375  Diferenças:  1  corpo  e  mlnlrr.a  —  Tempo:  CCM  —  Vence- 

dnn  K  M  ta  56  152  24  .34  dor;  (7)  crí  105  -  Dupla:  (34)  Crí  59  —  Placés-  «7»  Crí  31 

uohmpo  O  Cardoso  .  56  —  33  141  _  no>  Cr$  22  e  <5<  Crí  21  —  Movimento  to  Páreo:  Crí 

x.irti  F  »tcchar  Dlfem:.ciÁ  l  2  corp.'  t  1  2  31.489600  APERITIVO:  M.A.  2  anos  —  São  paa.c  —  Plha- 

lírr.r.)-  82"  —  Vencedor:  (4*  Crí  30  -  Dupla  « 13»  r^0:  Quetxee  Bluette  -  Proprietário:  3tud  Crejfcu  —  Trel- 

I'l:ié“v  i4  CrS  10  .>  41.  crí  10  -  Movimento  do  nador.  Ruben»  Silva  —  Criador:  Hara*  S.  Jo»ó  e  Expedlctu». 

í  ifl-RSSOO  FIGO:  MC  3  .uw«  -  Sio  Paulo  — 

Alta  r  •  f  Urge  -  Proprietário  Zélln  G  Peixoto  g*  p,rro  _  i  00n  m  —  Ptata:  GL  —  Prêm’*:  Uí  1  tWMtoo 

i  |f  _  Treinador:  José  L.  PWroO  —  Criador.  Crí  Crí 

to  if  Cn.-TO  Jr  1.®  Oatcza,  A  Santos  .  55  23  ll  174 

2.®  Flora  Mascarada  J  Tinoco  55  IO!»  12  45 

_  | ...  |M  _  pj.ia-  Gl,  Prémio.  C»í  t.009.000  3°  Megéve.  M  Silva  .  .  55  57  13 

iPKtMIO  n\R\o  DF  PIRACICABA»  4.®  Bhic  8lgnal,  C.  Morgado  ....  55  47 

r-4  C.~t  5.®  Mela  Lua.  P  Uma  .  55  319  22  122 

8. ®  Joalína  AM,  Caminha  .  55  311  t3 

7®  Qunrentena,  D.  Moreira .  55  70  -i  134 

8°  Elgtna.  O.  Cardoso  .  55  73  35  61 

0°  VITh  Iratxl.  J  Machado  ....  55  53  34 

0°  Qcxva.  RÃ  Pinlo  .  56  4#  »90 

1°  Holjna-ell  A  HOdecker  .  55  162 


l.o  Flrot  Clajá.  J.  Machado  ....  M  17  11  504 

2. ®  Fibra.  L.  Corrêa  (ap*  .  54  33  12  44 

3. ®  Old  Flame,  J.  Pedro  F.°  (ap>  54  130  13  123 

4. ®  Kentucky  Bell*  A.  Machado  56  152  14  77 

5. ®  8ecret  Lote,  M  Silva  .  50  07  23  108 

0.®  Delia,  DP.  811va  .  56  110  25  33 

7. "  Eacaloleta.  A  Marçal  .  56  573  24  26 

8. »  Mis#  Kadlna.  J.  Rei»  .  50  214  3S  282 

9. ®  True  Vamp.  P  Alves  .......  50  39  34  59 

10.®  Vanga.  U.  Cunha .  50  350  44  150 

Diferenças:  1  corpo  •  1  corpo  —  Tempo  84“  —  Vence 
dor:  (3)  Crí  17  —  Dupla:  (23)  Crí  33  -  Plac*»:  (3)  Crí  15 
—  (8)  Crí  19  e  (0)  Crí  27  —  Movimento  do  páreo:  Crí 
33.791.000.  FIRST  CLA8S:  F.C.  3  anoa  -  Mo  Pauto  —  Fi¬ 
liação:  Fort  Napoléon  t  Quadrilha  -  Proprietário:  Haraa 
Bão  José  •  Expedlctu»  —  Treinador:  Ernâol  Freitas  —  Cria. 
dor:  Haras  São  José  •  Expedlctu» 


CENTRO,  MÉIF.R  F  PF.NHA 


auiMUM  A  D- ria-  v  mn  <n  ArfainiAi  rv.M 
•CUI  egtftcu  D»  (1*1)10  -  e«.  #,1IU-Ipi«riir-  <*xn 

#A«kniP  fiioiwcmitu 

rtUIKo-lurams  irf  M4PIO  c»**er»o  •  m»  inm 

ero.il'  finrtV.  .»*  .»dl< 

rx «meu  oe  nuvitui  -  ♦  im#  #«•  i«»>  .rr<. 

—  THiininin  a>  t\  i»  mu  r*»i  t>rtx»n*> 

n  *w>  Mprrid  i««  «'illPO* 

Auto»  diurne*  #  noturno»  —  Mr>n«ol(dode»  rnodico» 


An.b:  a 

HemaUta 

Noytfllr 

sung-RJ 

Proelra 


ALCINDO-PELE  PODE  SER  QUARTA-FEIRA 


Flashes 


4r  Quando  tenuluou  o  Jógo- 
walDo  OrsOA  z  Atlético  Mi¬ 
neiro  <*  moradcre*  de  Ce. 
nambu  ficaram  tonto*:  nunca 
tinham  visto  tamanho  coa- 
te*Uonameato  de  veicula*  na 
cidade.  Por  vclla  da*  30  ho¬ 
ra*.  ainda  nV>  eatava  total- 
mente  normalizada  *  situação 
it  A*  pesanaa  que  estiveram 
ara  CatambJ.  vU.de*  de  qua- 
m  cem  (100)  cidades  minei¬ 
ras.  Muniiv-nses.  paulistas, 
além  de  Brasília  e  do  Rio.  es¬ 
gotaram  o*  rsttofuea  de  cigar¬ 
ros  e  safé  (cafèrlnho',  além 
ds  deixarem  lt  .úmeros  bares  e 
restaurantes  eem  cerveja  e 
rsfrlgsrantes. 

ir  sobraram  vendedores  am¬ 
bulante*  querendo  faser  ne¬ 
gócio  som  flAmular  do*  prin¬ 
cipal*  -lubcs  do  Rio  e  de  Séo 
Paulo:  perJ**am  n  dia.  por¬ 
que  o  ambiente  era  mesmo  de 
aelaçAo. 

ir  Uma  convenção  rotariana. 
nallssrts  ant  Caxambu  de 
quinta- tclra  a  domingo,  dei¬ 
xou  os  homens  da  ComissAo 
Técnica  tontos  t  que  os  con- 
tsrzrioruds  oirpllcaram  o  mo¬ 
vimento  do  HcUl  Glória 
ir  o  pral  tente  Eduardo  Ma. 

pinto,  do  Atlético 
Mineiro,  recebeu  uma  propos¬ 
ta  do  Sentou  para  vender 


ir  O  profeMor  Ernesto  San¬ 
tos  embarouA  para  s  Euro¬ 
pa  s  19  de  maio.  para  iniciar 
uma  série  de  eUrei  vaçôe*  com 
vistas  A  Seleçáo  Brasileira  na 
Copa  do  Munoo  O  primeiro 
jògo  que  aastsilrá  ser*  Bulgá- 
rla  s  Alemcnha 
ir  Ernesto  Aantue  informou 
que  somente  volteré  so  Bra¬ 
sil  depois  de  terminada  a 
disputa  d*  “Juiej  Rlmet’  Sua 
maior  preocupação,  no  mo¬ 
mento.  é  a  Bulgária.  e  escla- 


—  E  uni  advinirto  deaeo. 
nhecldo  Dlaem  que  Joga  na 
retranca  e  precisarei  assistir 
dois  ou  tréa  Jogu  dêjte  sele¬ 
cionado  pera  tirar  minhas 
conclusões 

ir  Bôhre  a  Ict.gs  ausência, 
inclusive  privando- se  de  vsr 
a  fase  final  de  treinamento 
da  SeleçAo  Bn.sildrs,  Ernes¬ 
to  San  um  disse  que  Já  Mti 
acostumado  Lembrou  que  du¬ 
rante  a  Cora  «lo  Mundo  vai 
ver  o  Brasil  avenas  um*  ou 
duas  vêxev  ps  na  dedicar-** 
em  especial  à  ohssrraçéo  do* 
outros  mmi  ctlrputente» 

—  Vale  a  pena  o  sacrifício 
—  afirmou. 

it  Ainda  o  professor  Ernesto 
Santo*,  numa  cplntAo  sobre 
as  bolas  mçlòcss,  ora  em  ex- 


|a  do  Bento*  para  vender  a*  bolas  inçlésas,  ora  em  ex- 
Bouglsux  por  300  milhões  perléncu  durante  os  tretnua 
Aqui  sm  Caxambu  informou  da  BeleçAo 


gue  vende,  ma»  pelo  dObro  da 


it  Caiios  Fioner  técnico  dos 
■adehos,  *  o  oapltio  Mário 
Doarnte,  ore  parador  ftslco  da 
salsçAo  dos  pompas,  viram  e 
gostaram  doa  fme»  do  Bra- 
*U.  pela  disciplina  dentro  e 
fora  do  «ampu. 

Ir  A  propó«*.to:  disseram  que 
■  - *  auita 


Alcindo  está  fazendo  mu 
falte  na  selcçAo.  mas  que 
•ssa  é  uma  ausência  que  en¬ 
vaidece  Oi  gaúchos  porque  é 
uma  par  'ela  de  colsbornçAo 
com  o  Brasil- 

ir  Froner  pretende  faser  no 
Rio  individuais  lioje.  quarta 
e  quinta -feira,  coletivos  ama¬ 
nhã  e  «exte-fi-lra  além  de 
um  “dois  toq-or1  no  sábado, 
paira  armar  o  time  que  atua¬ 
rá  no  MaiacanA  domingo 
ir  Chegai  sábado  s  Caxam¬ 
bu  o  titule  r  de  esporte*  d* 
BBC  de  Loi  drek.  Lçslla  Kft- 
Uev  pari  documentário*  co¬ 
loridos  para  a  TV  inglês», 
auxiliado  por  um*  equ.pe  de 
quatro  operadores  Ao  che¬ 
gar,  afirmou  que  nio  preten¬ 
da.  desta  ve»,  preocupar-se 
f—  o  «sfyv-to  técnico  ou  14- 
Uco  do  frtcbol  oraslleiro 
ir  Lsalla  KetUey  quer  abor¬ 
dar  aôvo  Angulo  para  seu  pú. 
bUoo:  s  lodo  humano-social 
dp  futebol  t  sues  .mpllcspôes 
nos  diversos  setores  ds  vida 
cotidiana-  Porém  a  oplnléo 
geral  em  Caxaml  u  é  de  que 
o  intuito  é  mesmo  o  d*  es¬ 
pionar. 

h  Outro  que  assistiu  ao 
treino  de  «Abado  foi  o  trei¬ 
nador  ruaso  Kntchilln  Após 
a  prática,  nfio  quis  alongar.se 
muito  eut  ccnMcleraçóes.  mae 
declarou:  “O  Brasil  raminha 
certo  para  a  Inglaterra". 
ir  Também  presente  ao  es¬ 
tádio  Rangel  Vlqtti  o  pre-i- 
dente  cU  Fcd.ruÇAo  Mineira 
de  Futebol,  st.  uenedlto  Ada- 
ml.  Antes  do  t-elno,  conver. 
sou  longamente  com  o  ata¬ 
cante  TostAo.  entregando-lhe 
uma  carta  de  parente- 
*  O  presidente  em  exerct- 
eto  da  CBD,  sr  fcilvlo  Pache¬ 
co,  apareceu  no  estádio  quan¬ 
do  o  treino  esteva  quase  ter¬ 
minando-  Velo  a  Caxambu 
com  o  Mipirl-") tendente  Mo. 
sart  Dl  oTorriu  Aníbal  Pe- 
lon-  do  CND.  e  Cario*  O-A- 
rlo  de  AtmCdu,  diretor  de 
Mportes  aquàtic  s  da  CBD 
it  Todoa,  'em  sxceçio.  gos¬ 
taram  la  tncvmienUçAo  do* 
quadros  Verde  t  Asul  e  con¬ 
versaram  longa  metí  te  oora  o 
técnico  Vlcer.le  Fcola. 

O  sr  Silvio  Pacheco  anua. 
ciou  ao  chegar  em  Caxambu 
que  a  selcçAo  pexuana  subs¬ 
tituirá  o  Paraguai  nos  jogos 
com  a  Eel-çAo  Brasileira,  ja 
com  a*  dates  nanada*:  dias 
4  *  7  de  maio 

ir  Na  primeira  aula  de  ar¬ 
bitragens  ministrada  ao*  jo¬ 
gadores,  Flávlo  lasettl  «bor¬ 
dou  o*  problema*  d*  cobran¬ 
ça  de  laterais,  de  acériio  com 
a  nova  regra  15  —  o  Jogador 
nAo  pode  arremessar  a  bo  a 
oom  *  braços  ultrapassando 
a  Unha  vertual  Tratou  dc 
esclarecer  que  os  braço-  nAo 
mais  ooder.lo  U  à  frente  e  a 
bola  deve  partir  paia  o  com¬ 
panheiro.  qiiardc  os  braçes 
estiverem  b?m  no  alto 
ir  Outro  pento  discutido  por 
luettt:  apUchçio  de  tranco* 
na  Eurooa  Ntru  particular, 
dirigiu-**  cspSvtelmente  ao* 
atacante*  Abciduu  também  a 
cobranca  de  tlrus  de  meta 
pele»  golMcos- 

1r  No  treino  dc  sábado  o 
jula  Juált-r  Portela  ruho. 
seguindo  instruções  da  Co. 
mtssAo  de  AibiUagem.  rever¬ 
teu  alr-u-s  laterais  mal  co- 
bradr».  inclusive  os  que  per¬ 
tenciam  à  Sociedade  E-port»- 
va  d*  CuaraUnçurta 
jl  o  *T  Cl"intnie  Turner. 
diretor  de  (uu.be  da  E.-por- 
tiva  de  Ouaradnguetá.  ao  fi¬ 
nal  do  tret  »o,  procurou  o  *u- 
pervtsoT  Cario*  Naadmento  e 
ofereceu  OJ  piézumps  de  wu 
clube  *  para  quando  a  Co. 
m  ia  Ao  pnctaar’ 
i,  A  tcWigAo  paulista  che¬ 
gou  a  Caxamb  i  poi  volu  das 
11.45  hora*.  Os  y  gaoorcs  al¬ 
moçaram  no  lf.  t»*i  Jardim  • 
depois  ao  tremo  seguiram 
viagem  para  Ouwatinguetá. 
às  l#  hon»<  Tcdaa  as  despe¬ 
sos  de  vta«rm  e  estada  fo¬ 
ram  pa«aa  pela  CBD 
it  Também  uir  airvtor  o 
Bragantino  <lr  Braganç»  P*u- 
Usai,  tsVeén.eiU  par*  Carioe 
Naaclmon.o  ofere-  tndi»  •  «ua 
equipe  pars  *ei»!í  »  ’*’?*?- 

nr> 


—  Muito  teve*,  dilatem  com 
facilidade  por  serem  alásUeaa 
s  nosao*  Jogado.es  têm  recla¬ 
mado  demais-  Mas  nAo  fas 
mal:  a  bo'a  chilena  usada  n* 
Copa  de  63  cra  bem  pior  * 
fomos  -»mp*dn*  Tudo  é  quta. 
tAo  de  adaptado- 
it  —  noa  português  e  acho 
gnaçs  pia  n  d  a  em  alguma  pia¬ 
da  ouço  dlser  que  no  meu 
Pais  a  boU  í  quadrada  pote 
bem:  sòmente  o  brasileiro 
poderia  Joga'  conr  boiaa  as¬ 
sim.  no**  é  craque  em  tdds* 
a*  célula»  rio  corpo  e.  par* 
êle.  qualquer  tn*‘.rumento  aca¬ 
ba  virando  hnla  —  '“-'netutu. 

♦  O  massagista  Santana  pe¬ 
diu  licença,  sábado  de  manhA. 
por*  au«entar-«e  do  Hotel 
Olórla.  O  supervisor  Cario* 
Nascimento,  apó*  ouvir  luas 
ponderações,  nAo  teve  dftvldi».» 
e  concedeu  a  licença  Hora* 
mais  tarde  Santana  voltava  *o 
hotel  mm  um  sorriso  noa  lá¬ 
bios  Fflra  pagar  uma  nromeera 
na  Igreja  de  Nh»  Chie*  na 
cidade  de  Baependl.  que  dista 
5  quilômetros  de  Caxambu. 

A  Carlos  Nascimento  aborre, 
rcu-ae  com  certo  noticiário, 
que  apontava  o  goleiro  Oltmar 
romo  “fugitivo  da  oon centra. 
çAo,  à  noite.  Inclusive  pulan. 
do  Janelas  do  hotel  pars  sair". 

O  supervisor  nAo  gostou  *  ta¬ 
chou  *  noticia  ds  "feita  p«r 
algum  Irresponsável,  pois.  Otl- 
mar  dorme  cedo  tódas  a*  n<h. 
les,  s  tem  responsabilidade 
porque  é  homem,  além  «te 
grande  atleta". 

*  Por  sua  ves,  o  gdMro  fés 
qur.oâo  de  dizer  que  está  oro. 
fundamente  sentido  eom  tsl 
noticiário  s  procurou  o  *r. 
Círios  Nascimento  para  dlser- 
lhe  one  néo  ers  verdsde  o 
nnbllcsdo.  O  ripervtsor  lom 
de  salds  disse:  *Meu  filho, 
eu  te  conheço  multo  bem.  me. 
fhor  sté  do  qtie  mttlU  gente. 
Acontece  que  ainda  existe  gen. 
te  que  fn*  (omslismo  em  tér. 
mos  de  eensocionallsmo  Qa« 
vsmos  fsserr* 

*  Nascimento  dctxoo  claro 
outro  ponto:  •'Tudo  corre  cer. 
to  enire  os  Jogadores,  nada 
havendo  de  mais  entre  Dttáo. 
Manga,  flllvs  oFAMo" 

—  O  Pelé  quando  (ora  no 
Santos,  briga  com  OUmsr, , 
ofend*  o  Ztto  e  êstea  reaoon. 
dem  na  mesma  moeda  M«*  Is¬ 
to  é  no  calor  ds  luta:  todos 
querem  a  vltArta.  Meu  De"s, 
todo*  estAo  hem.  nAo  existe 
desarmonia  na  seleçáo  — 
scre-centou 

*  Feol»  ppd*  o  treino  de  sá¬ 
bado  .leelsTtm  que  vai  ad¬ 
vertir  no vn  mente  certos  (n- 
gadorre  nor  deixarem  d* 
cumprir  sus»  determtnaçóea. 
abandonando  o  jógo  p*Ta* 
pontas  |»*-n  insistir  pelo  melo 
da  ére» 

*  O  técnico  da  seleçáo  bra¬ 
sileira  deixou  as  dum  equi¬ 
pes  atuaroni  à  vontade,  ns- 
dlndo  «o-nente  triangulseAes 
nelas  pont  is 

*  O  quadro  VERDE,  que  fé* 
o  i®  «moo.  começou  mul¬ 
to  lento,  aceitando  o  Jógo  do 
adversário  »té  faser  o  gol. 
qusndo  -ntáo  tomou  com*  do 
campo  e  sóbre  c  time  AZUL 
I  do  3®  tempo <  Pnvls  «pll- 
eou  que  teve  de  lutar  contra 
s  retranca,  lorqtte  Insistiu  em 
forcar  o  lôgo  t»*lc  miolo  En. 
tretanlo.  no  final  conseguiu 
sflJsr-re  p-ir  empregar  tusta- 
mente  a  táilra  que  êle  man- 
asm.  ou  sei*,  triangulações 
peles  ftsnre* 

*  KiogiPij  *  conduta  do  qua¬ 
dro  la  Esportivo,  qu» 

atuou  com  colmo,  sem  t**r 
o  Jógo  Violente  e  que  soube 

SSEF*  no  *«"Po  um 

rnebol  pinsmente  defensivo, 
de  contra -'tsqure  efluente* 

*  O  supervisor  Carlos  Nas. 
rtmen  .i  coei  ou  dç  cole-l- 

vo  de  vlh»<-o  ma»  th.  que*, 
úio  de  resza-var  que  vetsmos 
ainda  n*  »nse  tnlcíal  de  trvi- 
r4®  boOemo*  no* 
iludir^  Mc  nu lr  errdilr  maio. 
rvs  oplnlVs  Iteendo  que  nAo 
é  o  teen  -o  Contudo  decla¬ 
rou  que  •!..,«  nr  (orodoríj  sou. 
bersm  "«  ''.-atacar  nro  mo. 
mento*  dificiris.  prova  ui> 

que  >Ao  nc  *r  rtu  de  seleçáo 

*  O  "•Mcr-.dot  ErrWc  n-e 
Santo*  ren.bém  «niti-i  s;.e 

oplnlAc  tet'«  o  lósm-*-*!  ., 
contra  •  ~»uortivm  de  Sua- 
natbicuf*’  dtnreuio  ;ue 
schoy  go  cciilunto  ou  »* 
duas  eouipea  twrquç  contra 
um  quadro  de  for*  todr*  pro¬ 
curaram  -e  empenhar  m  )* 
Fíiullxou  disendo  qtlr  o  Co. 
m ter- Ac  iterriea  >»r  •  c.ter- 


Zito  e  Gérson,  meio.com po  que  cresce,  numa  dos  boas  monobros  de  ontem 


Pelé,  que  desta  feito  ondou  mais  disposto,  observa  Gerson  em  cçõo 

Dois  Jogos  no  Primeiro  de  Maio 


Desde  ontem  a  Combalo  Técnica  Já  ratificou  a  realtsaçAo 
de  dois  J^os  completos  no  Mnrncanl.  domingo,  dentro  dos 
ftv-  ros  do” Dia  >lo  Trabalhador  e  -«cm  fugir  ao  e*qunr.a  de 
trabalho  d»  BeleçAo  do  Bros».  O  Altétieo  Mlae.ro  aecif  u  fa- 
mf  90  minutos  contra  duas  dfta  idoçôcs  em  trclnnmrnto,  en, 
quanto  *  BeleçAo  OaUcha.  jft  no  Rio.  fará  os  outras  00  mi¬ 
nuto*  contra  mal»  duas  evicções. 

Ainda  náo  está  decidido,  porém,  qual  o  roteiro  da*  snre. 
senteções  embora  pareça  provável  que  a  SelcçAo  Oaúcha  faça 
o»  po  minuto*  final*  e  que  *  equipe  Orená.  de  Peié,  faça  05 
últimos  <5  minuto»  Dc  qualquer  forma,  domlt.ro,  de  graça, 
nr»  Mnrsciina.  o  torcvlqr  carioca  verá  o*  time*  Azul.  Verde. 
Branco  e  Clrepê.  fazendo  46  minuto»  óe  futebol  contra  o  Auí. 
tico  Mineiro  e  a  Seleçáo  Gaúcha. 


Na  saxta .feira,  A»  0  horas  da  manhA  a  detegseAo  do  Bra- 

sH  dclzsri  Crxambu  com  de«tlno  ao  Ri’-.  w 

tará  convite  «*o  presidente  Elíii  Menew.v  do  CND,  almoçatxio 
n»  Fsrenda  na  ritur.a  Depcb  stguoA  para  0  K4o  e  ficara  na a 
Paineiras  até  óomlr.fo 

Depois  do»  Jagoe  a  CombcAo  Técnica  vai  liberar  0*  Jo. 
gadore*  que  .so  eõltx-io  na  manhA  do  dta  4  a  fim  d«  *c«u‘r*na 
pura  TeresétpoUs  onde  haver*  nôvo  período  «até  0  dl*  14)  de 
c-onceniraçfto. 

üma  mica  0  eupervl-or  Carlas  Nnac!mer'o  JA  a n andou :  a 
partir  das  Paineira»  *  deirvaçAo  entrará  no  rrrlme  duro  d* 
Copa  «lo  MuMto.  lnc  us've  com  hotáno  rígido  p».:a  o  trabalho 
da  crônica  esportiva. 


Alcindo  podo  »«r  •  coenpoohc^o  d.  P^aj»^- 
to  feiro,  quondo  o  Seleçóo  Gren.  do  »ros.l  »-*  »»• 
lodo  pelo  Tupi.  de  Juix  de  Foro^  * 

fim*  de  melhor  defeso  r^oocodo 
nosso  f*í«-  Emboro  *éo  «firmendo  “J* 

sim  deeisóo,  o  técnico  Vic.n». 
cio  des  olteroçõe», 

d«  Lemberi  ate  ontem  fvrom  ditodo»  pe 
hsicot  des  que  néo  pssdeeem  a*»of. 

Outro  decisão  do  Comisiôo  Tecrwco.  •  mr '  * 

medo  oindo  no  reunião  de.ho,e'  bt^  i 

treino  de  quorto.fe.ro  sero  fronqueodooo  pcòbco 
«rá  de  portões  fechados,  exceção  dos  homens  da» 
crônico  esportiva.  O  ossunto  é  umo  conjequéncia  cteç 
ocortec. mentos  de  ontem,  quando  o  compo  do  CKAC 
foi  invodide  pelo  público  dos  gerais  que  ficam Jun, 
to  cos  vestiários,  antes  mesmo  do  j6go-tr*.no  .meu* 

Na  ocasl&o.  o  supervisor  chwnou  o  chefe  úo  pr- 
Hciamcnto  e  as  autoridades  locais,  dizendo-lhe»  qu* 
5»  no  espavo  de  15  minutos  n&o  «Jêssem  0  campn  li- 
vt»  a  Comissão  Técnica  cAncelarta  o  treino  •  a  ér 
legação  do  Brasil  voltaria  ontem  mesmo  00  hojr 
pnra  o  Rio.  Logo  o  campo  ílcon  liberado,  ma*  antev 
«ío  Grenfi  Iniciar  sua  parle,  houve  uma  lnvasfto  ain¬ 
da  maior,  quase  desesperando  os  policial*,  poucos 
para  tanto  movimento. 

O  supervisor  Carlos  Nascimento  dlaae  que  “to- 
feltemcnte  eu  estava  no  veatlárlo”,  pola  quando  vol¬ 
tou  0  povo  tinha  sido  afastado.  Afirmou  que  se  ti¬ 
vesse  chegado  no  Instante  da  nova  Invas&o  talvez 
tivesse  tomado  a  decisão  drástica  de  retirar  a  ae- 
leç&o  de  campo. 

Vicente  Feola.  vUJvelmente  Irritado,  chegou  a 
dteer  que  nio  mais  haveria  treinamento  com  pú¬ 
blico.  Depois,  mais  calmo,  Informou  que  caberá  à 
Comissão  Técnica,  hoje,  dar  a  palavra  final. 

—  Por  causa  disso  (da  lnvas&o  e  tumulto)  — 
disse  —  Feola  —  oe  torcedores  perderam  mais  qua¬ 
renta  minutos  de  futebol,  quando  treinariam  Orená 
e  Branco. 

E  num  desabafo:  “Isso  é  um  prejuízo  para  a  se- 
leç&o.  Nós  nfto  viemos  participar  de  festas.  Jorna¬ 
listas  que  aqui  estão  nâo  vieram  brincar.  Enüm. 
ninguém  está  brincando.  Estamos  todos  unido* 
Uns,  organizando  a  seleçáo.  e  outros,  cobrindo  cs 
fatos  «Obre  ela.  Nossa  mlssâo  é  a  Copa  do  Mundo". 
E  melo  Irritado,  melo  Irônico: 

—  Será  que  èles  (os  que  Invadiram  0  campo  ou 
deram  vaias)  sabem  que  nos  estamos  preparando 
para  uma  Copa  do  Mundo? 


Voz  do  médico 

Joirzinho  e  Bellni  devem  ficar  inativos  por  moig 
uns  5  dias  e  nào  deverão  estor  presentes  ao*  treina, 
mentos  do  meio  de  se  mono.  Paro  os  jogos  de  do¬ 
mingo,  no  Moroconõ,  poderão  reaparecer. 

Sôbre  os  demais  contundidos,  o  dr.  Hilton  Gos. 
ting  odmite  que  tanto  Leãnidas  como  Paulo  Borges 
possam  retornor  oos  coletivos  de  quarta  e  qulnta- 
feiras,  o  mesmo  acontecendo  com  Fontona  afastodo 
dos  exercícios  do  fim  de  semana  por  estor  fortemen. 
te  gripado. 

Dos  partidos  contra  0  Esportiva  de  Guoratin- 
guetá,  no  sábado  e  Atlético  Mineiro,  ontem,  houve 
apenas  Paroda  com  uma  ferido  contuso  na  perná  es¬ 
querdo,  prectsondo  de  assistência,  sem  gravidade. 

Aproveitando  o  domingo,  houve  mois  exames 
médicos  poro  Fontana,  Beüni,  Joirzinho,  Paulo  Bcr. 
ges,  Gilmor  e  Porada.  Hoje,  no  consultório  do  dr. 
Nogib  Solomãc,  em  Caxambu.  Alando  se  submeterá 
à  extração  de  um  dente. 

Voz  do  técnico 

Falando  sôbre  os  coletivos  de  ontem,  feito  no 
base  de  jogos-tremos,  Vicente  Feola  confessou  que 
o  pessoal  do  Grenò  não  agiu  exatomente  como  de¬ 
terminará,  pois  orientou  poro  que  se  exibissem  bus¬ 
cando  harmonizarem  as  diversas  linhos  e  buscar  um 
maior  sentido  de  conjunto,  ainda  que  isso  implicas, 
se  em  perder  para  0  Atlético  Mineiro. 

Os  jogadores,  porém,  buscaram  muito  mais  0 
rendimento  individual,  jogando  mais  para  èles  ou 
paro  os  arquibancadas. 

Sôbre  o  time  Bronco,  mestrou  ter  gostodo  do 
espirito  de  reoçõo  depois  que  sofreu  o  gol  de  Rober¬ 
to  Mouro  e  viu  0  Atlético  Mineiro  reforçar  o  defen¬ 
sivo,  quase  virando  uma  retranca.  Viu,  com  sotisfo- 
çqo,  que  os  oreJens  dodas  pelo  Comissão  Técnica 
possarom  a  ser  cumpridas,  com  as  triangulações  pc- 
los  flancos,  o  jógo  berto  e  um  rendimento  maior  den¬ 
tro  do  área,  premiado  com  dois  bom  gols.  0 

Nâo  comentou  os  vaias  dadas  o  Scrvílto  antes 
do  jógo  e  duronte  o  seu  transcurso,  nem  o  sua  ati¬ 
tude  quose  paralisondo  0  treino  pela  insistência 
público-  va'Os  a  Servilic  e  repetindo  em  côro  "Alcin 
«ío,  Alcindo,  Alcindo’’. 


Seleção  Grená 
fêz  ontem  seu 
melhor  treino 

ssa  e  outras  notícias  na  página  5 _ noti 

rio  de  Caxambu  enviado  por 

VIZ  FERNANDO.  EDMUNDO  FONSF; 
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